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Tenente de Infantaria 
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(PORTUGAL NA GUERRA) 


2.º 'V 


“O VINTE E TRÊS, 


- Efemérides biográfico - sintéticas 
dêste Regimento desde a sua origem 
o é até nossos dias (1922) = 


EDIÇÃO DO AUTOR 


Companhia Portuguesa Egitora, [,da 
PORTO | 


Horácio de Assis Gonçalves 
Tenente de Infantaria 
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“OVintee Três, 


Eiemérides biográlico - sintéticas 
déste Regimento até aos fins da Grande Guerra 


COMPANHIA PORTUGUESA EDITORA. | DA 
PORTO 


A história dos feitos praticados por um 
Regimento é a Bíblia Santa dos seus soldados. 
— É lendo e recordando as acções heróicas 
daquêles que usaram o mesmo número nas 
suas barretinas e defenderam, com igual fé, a 
mesma Bandeira, que se consegue manter 
intacta a tradição de bravura e de brio mili- 
tar, que éles nos legaram, e se avigóra o amôr 
da Patria. 

“" E o amôr da Pátria, como bem disse o 
Coronel Henry —produz a disciplina dos espi- 
ritos e dos corações, afasta a ideia de partidos, 
mata as invejas mesquinhas e fáz do Exército 
o fóco dos sentimentos heróicos e a cidadela 
ad Honra nacional, 


Reunir, pois, cuidadosamente, factos dis- 
persos, que só um trabalho aturado e paciente 
conseguiu descobrir, e apresenta-los com a 
forma elegante e atraente que o ilustrado 
autor desta « História sintética » lhes soube dar, 
é, não só, aumentar as páginas daquela Bíblia 
Santa, concorrendo para a educação moral dos 
seus soldados, como, muito principalmente, 
honrar o Regimento que se orgulha em o 
contar no número dos seus oficiais. 


Coimbra - Julho de 1925. 


J. de M. Zamith, 


Coronel - Comandante de Inf, 28. 


Razão dêéste Livro 


«E julgareis qual é mais exelente, 
«Se ser do Mundo Rei, se de tal gente 


(Lustadas — Canto 1, est. X. 


Nos termos do n.º 3.º da Portaria de 26-1-1023; 
publicada em O, E. n.º 3 (2.º Série,) de 2 de Feve- 
reiro, se constituiu uma comissão nomeada pelo Ex." 
Comandante do «Vinte e Três» (e da qual indigna- 
mente faria parte o modesto coordenador dêste traba- 
lho), * comissão encarregada de dar cumprimento às 
disposições da referida Portaria, para que fundamen- 
tado fosse a êste Regimento o direito de usar em sua 
- Bandeira uma tradicional e merecida «Legenda de 
Honra». 

E 'sendo consultados, nos respectivos arquivos, 
todos os diplomas que dissessem respeito a campanhas 


arte nene megas ara 


(1) Os outros membros eram os Snrs. capitão do E, 


a M. E, Pacheco de Castro, e tenente Henriques da Silva, 


g RAZÃO DÊSTE LIVRÓ 


ou actos meritórios, pelos quais o «Vinte e Três» 
houvesse sido galardoado, e que, pelo valor militar, 
espírito de patriotismo, de sacrifício, de dedicação e va- 
lentia revelados, lhe pudessem dar jus a inscrever em 
seu Estandarte uma Divisa nobilitante que perpetuasse 
seus actos de heroismo colectivo, .. Divisa que pudesse 
mostrar aos futuros soldados as gloriosas tradições do. 
seu heróico Regimento, incutindo-lhes um melhor e 
mais alto sentimento de amor racico-militar, por uma 
dem mais eloquente e sugestiva dedicação à sua Uni- 
dade e à sua Pátria... 

Para éste fim, na colheita de elementos, encontra- 
mos que bastasse, de orgulho e ufania, em pertencer a 
tão glorioso Corpo, e que superabundasse para ser 
fundamentado, a Infantaria 23, um direito tradicional 
e continuamente yeconhecido, de inscrever uma tal. 
honra em sua sempre tão honrada Bandeira, | 

Parecendo, porém, pouco interessar, para os fins 
propostos na citada Portaria, a enumeração minuciosa 
de tantas e tão numerosas ações de valor que Infanta- 
ria 23 conta na sua brilhante história militar, apenas 
se deixaram consignadas, na respectiva exposição, en= 
viada ao M.º da G.º, aquelas que, para tal fim, nos 
chamaram a atenção. 

E como nos sobrasse ainda muito de belo e elos 
quentemente digmificante para a biografia do nosso 
bravo Regimento, propuzemos, num entusiasmo de 
alma bem justificado e lícito, aos Ji.tres Comandante e 
2.º Comandante, respectivamente, Exmos Sur, Coro= 
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meis Moraes Zamith e Ramires Leiria, para que se 
publicasse um trabalho, ainda que sintético, a fim de 
que em todas as Bibliotecas militares ficasse também 
registado o grande sacrifício e alto amor patriótico com 
que o bravo «Vinte e Três» se bateu nos dois pavo- 
vosos teatros da Grande Guerra -— África e França — 
até que melhor obra, por alguém com mais arte, venha 
ainda a produzir-se depois. 

Ora, por que, ao contrário das outras Unidades 
que tomaram parte no Conflito europeu, o Regimento 
não tenha, por ora, organisada a sua Monografia da 
Guerra (1914-1918) monografia de cuja elaboração 
fôra dignamente encarregado o ilustre escritor e fervo- 
roso combatente, capitão Augusto Casimiro, o qual, por 
ter sudo nomeado governador do nosso Congo, não pôde 
dedicar-se ainda a esta árdua tarefa, resolvemos, por 
tantas razões, organisar estas «Breves Efemérides» 
“destinando-as ao prelo, movidos sómente pelo pensa- 
mento de que, futura e possivelmente, elas poderão vir 
a ter alguma utilidade para quem deseje lé-las ou 
consulta-las. | 

E eis, por tal sorte, a razão dêste livro, que não 
merece crítica, e que também não tem que pedir des- 
culba por não ter saído mais completo, minucioso e 
estilisado, 
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"| Preâmbulo 


“Sinopse da Organisação Militar 
- de Portugal através 
dos Oito Séculos da sua História! 


«Vis pacem?... 
« Para bellum! 


Como é sabido, ao fundar-se a Monarquia-Por- 
“tuguesa, não havia Exército, no sentido rigorosa- 
'mente orgânico-militar, mas um indeterminado nú- 
mero de tropa ou gente armada, variando com a 
vontade do Príncipe e com as circunstâncias do Es- 
tado. . | | 

Estas tropas seriam armadas e fornecidas pelos 


- Senhores das Terras, pelas Ordens Militares e pelos 


“Concelhos. 


1 Segundo a Fiistória do Exército Português, pelo 
" Snr. General Cristovão Aires; Almanach do Exército, de 1855; 
"| e D. Pedro e a Sua Época, pelo Snr, General Morais Sara 
ii mento. 
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Assim se continuou durante os primeiros tempos 
de Portugal constituido em Nação. 

Os Fidalgos ou Vassalos do Rei, que fornecia 
lanças e cavalos, em caso de guerra, receberiam do 
Principe, em troca de tudo isto, e da sua própria 
lança, uma determinada zenda de terras, ou quantia 
em dinheiro, pelas chamadas cartas de-contia, razão 
porque a êstes Fidalgos se dava a designação de 
Acontiados. 

Passemos, porêm, em revista, as fases mais im- 
portantes da organisação militar portuguesa: 

Segundo Rebelo da Silva, a história das nossas 
instituições militares, até Filipe 1, pode dividir-se em 
A épocas, começando a 1.º com D. Afonso Henri- 
ques, a 2.2 com D. Diniz, a 3.º com D. Fernando, e 
a 4º com D. Sebastião... 


D. Diniz — Mandando traduzir as Sete Parti- 
das de Atonso (o Sabio,) impôz aos Concelhos a 
obrigação de terem sempre prontos um certo nú. 
mero de basteiros do conto, (já anteriormente cria- 
dos,) tirados da classe dos peões, e existindo tambêm 
a par dos Acontiados, que eram obrigados a fornes 
cer armas. 

Esta medida permite às Milicias Concelhias 
(Infantaria) a vitória do Salado e depois a de Navas 
de Tolosa, que atiram com os árabes para O outro 
lado do Mediterrâneo. 

Os Ricos-Homens e altos dignatários do Clero, 
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teriam as suas Mesnadas, para as pôrem ao serviço 
do Rei. 


D. Pedro | — Como o número dos Fidalgos 
acontiados crescesse cogumélicamente, e causasse 
grandes despesas ao herário e latifúndios da Corôa, 
redu-los por Lei de 21 de Agosto 1355 (ano 1357). 

Este monarca cuida, porêm, esmeradamente, na 
educação Íísica das suas tropas. ! 


1 Às danças públicas em que, no dizer do crônista 
Fernão Lopes, êste monarca tomava parte, não podiam ser 
«desenfadamentos ou anomalias psíguicas» do mesmo, como 
muito bem prova o Snr. General M. Sarmento... Também 
não seriam por certo uma mania coreográfica do rei, mas 
antes uma fórma de adestrar os seus soldados e predispôr 
os seus súbditos a tais exercícios, como movimentos prepa- 
tórios de caracter militar... Inspirado, certamente, nas dan- 
ças guerreiras tão praticadas pelos grêgos, (como a notavel 
dança pírrica, que depois, os Romanos e Cartagineses trou- 
xeram para a Península), êste monarca, pelo seu exemplo, 
quiz faze-las reviver entre o seu povo... E, de tal sorte elas 
se fixaram, que depois, o próprio Afonso de Albuquerque, 
na Índia, segundo Gaspar Correia, «Cada domingo fazia 
soiça em que êle se metia e andava com o pique às costas e, 
todolos fidalgos, todos muyto louçãos ». 

Ainda há pouco, no Norte do país, se usavam danças 
característicamente guerreiras e longínqiiamente oriundas da 
dança pírrica, como a dança da velha, o jogo das espadas, 
tendo ainda hoje, cómo autêntica representante, a engraça- 
dissima dança dos paulitos, com tanto agrado executada nas 
“tradicionalistas terras de Miranda... | 
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D. Fernando — Ao terminar a primeira dinastia, 
e na sequente intenção do Rei Popular, ordena que 
só se dê Carta de Contia aos filhos primogénitos de 


Fidalgos, mandando tambêm reduzir o número de . 


Cavalos e aumentar o de lanças a fornecer pelos 
Concelhos, 


Nêste reinado se começa a dar uma certa regu-. 


laridade às fôrças militares da Nação, creando-se os 
postos de Condestavel e de Marechal (à imitação da 
orgânica trancêsa e inglêsa). 

Divide-se a cavalaria em Capitanias de 20 
homens comandados por um Couwdel, e, superiormente, 
por um Coudel- Mor... | 


Anadeis (cap.) comandariam capitanias de bes- | 


teiros e espingardeiros. 
A Infantaria seria dividida em grupos de 30 


homens comandados por A/mocadens, e superior- 


mente, por um Adail.Mór. 

O Alferes- Mor, que começou por ser o Gena 
dos Exércitos, passava, depois de D. Fernando, a ser 
apenas o porta-bandeira do Rei. 


Nêste reinado, o primeiro mais fértil em organi-. 


sações militares, se cria ainda a chamada Guarda do 
Rei composta de 200 Fidalgos, e comandada por um 
Capitão dos Ginetes. Finalmente, as cidades e caste- 
los foram entregues à guarda dos Fronteiros-Móres e 
Alcardes-Móres. 


D. João | — Ainda, no encalso da redução e limi- 


PREAMBULO | 15 


tação dos Acontiados, determinou que se desse apenas 
a cada Fidalgo a quantia de 1.000 libras por ano 
(1608000 reis) pela lança da sua pessõa, e 700 libras 
por cada uma das outras a que fôsse obrigado ou 
pudesse fornecer... só se concedendo Carta de 
Contia aos filhos de Algo, quando estivessem em 
edade de poder servir. 

Com esta organisação, que era a de D. Fernando, 
ligeiramente alterada pelo singular génio guerreiro 
do Santo Condestavel, ganha o Mestre de Aviz a sua 
Corôa de Rei e o Sceptro de Portugal, na formidá- 
vel batalha de Aljubarrota (4 de Agosto de 1385). 

Data dêste reinado a introdução da pólvora e 
das armas de fôgo no nosso Exército. 


D. Duarte — Publica e faz observar um vasto 
Regimento da Guerra terrestre e naval, compilado de 


“Outros, criados já por seu pai de Bôa Memória, 


- D. Afonso V— Faz observar o Regimento da. 
Guerra decretado por seu pai, D. Duarte, ao qual 


"reune outros diplomas do tempo do seu Avô, dei- 


xando nas suas Ordenações, entre variadíssima legis- 
lação militar, a declaração taxativa de quais os súbdi- 
tos que deviam ter armas. 


D. Manuel | — Segundo Severim de Faria, ! criou 


1 Noticias de Portugal, Tomo 1. Disc, 1.º S I1,º 
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espingardeiros e armeiros nas principais terras do 
Reino e Ultramar. pagos pelos Concelhos... e em 
1496 extinguiu os Acontiados e Besteiros, só deixando, 
dêstes, os chamados Besteiros do Monte, na Beira 
Alta, Alemtejo e Algarve, sob o comando geral de 
um Anadel-Mor. | 

As chamadas Ordenanças, foram, desde esta 
época, até ao desastre de Marrocos, a única fôrça mi- 
litar organisada do país. | 

E" nesta formação orgânica que o valôr guer- 
reiro da Raça se lança nas gloriosas aventuras do 
Mar, conquistando, na Asia, na África e na América, 
o glorioso renome que havia de imortalisa-lo, 


D. João Il — Continua a aperfeiçoar as Fábricas 
“de Armas e Pólvora, iniciadas já pelo Venturoso, em 
Barcarena e Lisboa, conseguindo construir nelas 
armas de várias espécies para mais de 40.000 homens 
e tambêm alguns milhares de peças. 


D. Sebastião — Determina, por Lei de 6 de De- 
zembro de 1569, que sómente tivessem cavalo e lança 
aquêles que fruissem a renda anual de 2508000 reis; 
arcabuz, os de renda igual a I00%$000 reis, e também 
todos os «moradores de lugares chãos que tivessem 
apenas meias lanças.» 

O jovem Desejado continua depois os melhora- 
mentos introduzidos nas Milícias pelo Rei Venturoso, 
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completa-as e dá-lhes Regimento em 10 de Dezem- 
bro de 1570. 

Por êste Regimento se mandavam alistar na (a- 
valaria todos os que tivessem cavalo, e na Iufantaria 
todos os mais que fossem obrigados a ter armas, só 
sendo dispensados os menores de 18 anos, os maiores 
de 60 e os eclesiásticos. 

Os Alcaides-Móres e Senhores das terras seriam 
os Capitães-Móres das Ozdenanças, sendo os oficiais 
eleitos pelas Câmaras. 

Estas milícias dividir-se-iam em companhias de 
'250 homens comandadas por um capitão e um alfe- 
res, as quais formariam todos os domingos para ins- 
trução. Em cada ano far-se-iam duas reuniões gerais 
para exercícios de conjuncto, sendo uma dessas 
reuniões pela Páscoa e outra pelo S. Miguel. 

Às companhias, reunidas em grupos regionais, 
seriam superiormente comandadas por Capitães- 
Móres, auxiliados por um Sargento-Mor e um Aju- 
dante. 

Quando o imprudente, mas bem intencionado 
Monarca, passou à África (1578) para ferir a desas- 
trosa batalha de Alcacer-Kibir, levava já o Exército 


Luso uma bem regular organisação (para aquêle 
tempo) sendo a Cavalaria dividida em Asquadrões e 


a Infantaria em Têrços ou Regimentos comandados 
por Coroneis e com o efectivo de 3,000 homens, 


A Os Filipos — Com a desventurosa dominação 
| 2 
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espanhola, tudo se desorganisa, tudo se perde, tudo 
se arruina,.. | | 

As tropas nacionais foram dispersas e extinctas, 
ptocedendo-se apenas a grandes recrutamentos para 
sustentar as guerras da Espanha, na Flandres e na 
Catalunha. 


O último dêstes recrutamentos, ordenado por. 


Carta Régia de 26 de Janeiro de 1639, custa a Por- 
tugal nada menos de 16.000 soldados, 
Mas, surge a gloriosa Restauração de 1640, e 


D. João IV — Cria, dez dias depois (II de De- 


zembro de 1640) o Conselho de (ruerra, composto 


pelos mais distintos generais, para acudir com gente 
armada aos lugares do perigo, e consolidar a Znde- 
pendência do Reino. 

Depois (a 28 de Dezembro de 16%) cria o cargo 


de Tenente-General da Artilharia do Reino, e nomeia 
governadores militares para as Provincias e Comar-. 


cas, funções que mais tarde (16 de Janeiro de 1654) 
seriam extinctas. 

Reorganisa as Ordenanças, tazendo alistar todos 
os súbitos dos I5 aos 70 anos, edades que são de- 
pois alteradas para 16 e 60. 


As Côrtes determinam que o Exército seja de. 


20.000 infantes e 4.000 cavalos, votando a soma de 


2 milhões de crusados, a cobrar pelo tributo de dé- 


cima, pata O sustentar. 
o Q Exército é dividido em duas linhas — a regu- 
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lar e a auxiliar — sendo, a primeira paga e recru- 
tada dentre os filhos segundos de todas as classes, e, 
a segunda, não estipendiada, seria constituida pelos 
filhos únicos das viuvas, pelos lavradores e pelos ca- 
sados, capazes de serviço activo. |, | 

Esta segunda linha formaria um Têrço ou Regis 
mento em cada Comarca, composto de IO compa- 
nhias a 60 homens cada. O resto pertenceria às 
Ordenanças (1.º linha). 

Às segundas, receberiam soldo como as primeiras 
quando se encontrassem no desempenho das missões 
que lhe fossem atribuidas, isto é, « acudir às Frontei- 
ras em caso de guerra, ou guarnecer as Praças. » 

E' esta a organisação que o Exército Português 
mantem durante as guerras da Restauração (104I- 
1668) e ainda até aos fins da Guerra Peninsular 
(1808-1815). 


D. Afonso VI — A” imitação de seu notabilissimo 
Pai, e da feliz regência da varonil D. Luiza sua Mãe 
ilustre, o Wiciorioso continua a preocupar-se com a 
organisação do seu Exército, preocupação que, 
depois, é também acariciada por seu irmão regente 
e a seguir Rei. 


D. Pedro Il — O qual, logo que sóbe ao Trôno, 
procura valorisar a Força Militar do Pais, conse- 
guindo, depois de uma gloriosa série de vitórias 
“que duram 28 longos anos, alcançar a anceada Li-. 
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berdade da Pátria Portuguêsa, pelo Tratado de 13 de | 
Fevereiro de 1668. 

A seguir, o Exército, sendo abandonado, perde 
a coesão e a disciplina que o marechal conde. de 
Schomberg ! lhe soubera imprimir. 

- Mas, bem depressa a Guerra da Sucessão da 
Espanha obriga a Majestade a olhar de novo pelas 
suas Tropas, o que faz, por Decreto de 20 de Julho 
de 1/01. 

Em 1704 (Decreto de 11 de Fevereiro) deter- 
mina que todas as modalidades de que se compõe a 
Cavalaria (Lanças, Arnezes, Acobertados, Besteiros 
e Ginetes munidos de lança, espada, besta e arma- 
dura) fossem armadas de pistola e clavina... e que 
a Infantaria (gente do povo, armada de lanças, 
piques, espadas, bestas, dardos e fundas) fosse mu- 
nida de espingardas. 

Com esta gente, assim organisada e armada, se 
faz a seguir (17C6) a invasão da Espanha, com o 
auxílio dos ingleses... 

As nossas tropas, marchando dobrê Madrid, ali: 
proclamam Rei o Arquiduque Carlos da Áustria, ii 
e nas batalhas de Amansa e Saragoça se portam 
com a maior bravura, 


| 1 Distinto general francês, que, com cutros oficiais, 
viera. a Portugal em 1660, a pedido da então regente, rainha 
D; Luiza, 
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D. João V — Reorganisa o Exército, e por Alvará 
de 15 de Novembro de 1707, manda adotar as Novas 
Ordenanças ou Regulamentos, copiados, na sua 
maior parte, dos franceses, 

Mas, feita a paz com a Espanha, o Exército é 
de novo abandonado, ficando reduzido a um efectivo 
entre 8 a 10 mil homens, sem equipamentos, sem ar- 
mamento, sem disciplina, sem instrução... até que, . 
“em 1762, surge a necessidade de uma nova guerra 
contra a Espanha... então... 


D. José — Chama da Alemanha o conde de 
- Lippe Schaumburgo, que opéra a mais sólida e está- 
vel organisação nas nossas tropas. . 

Publicam-se os Regulamentos «da Infantaria e da 
Cavalaria, por Alvarás de 18 de Fevereiro de 1763 
“e 25 de Agosto de 1764. 

Regula-se o Recrutamento por Alvarás de 24 de 
Fevereiro e 7 de Julho de 1764. Reorganisam-se os 
“Corpos do Exército e a Artilharia, por Alvará de 4 
de Junho de 1766. 

Acabada a guerra com a Espanha, e ERA 
o conde de Lippe à Alemanha, o Exército volta 
a escangalhar-se, até que, 


D. Maria | — Introduz diversos melhoramentos 
militares pelos Alvaras de 2 de Janeiro e I6 de De- 
zembro de 1790, reorganisando depois o Exército de 
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Primeira linha e das Milícias, por Decretos de 1 de 
Agosto e 30 de Outubro de 1796. 


* Isto permite que o pequeno Exército português, | | 


sob o comando do Tenente-General João Forbes 
Skellater, passe à Espanha para a auxiliar contra a 
República francêsa, cobrindo-se de imarcessiveis lou- 
ros nas campanhas do Rouwssillon e da Catalunha 
(1793-1795) até que, a 20 de Agosto de 1707, se 
firma a paz, | 


D. João VI — Quatro anos depois (1801) tendo 
sido declarada guerra a Portugal, pela Espanha 
e pela França e, como o Exército tivesse sido de 
novo votado ao abandono, encontrando-se a esta 
data num deploravel estado de disciplina e organi- 
sação, o País, abandonado a si próprio pelo seu 
aliado, passa pela afrontosa vergonha de ser forçado 
a pedir a paz à Espanha (6 de Junho de 1801) dei- 
xando-lhe nas garras essa Praça de Olivença, que é 
ainda hoje para portugueses o que a Alsácia fôra 
“para a França até ao Armistício de 1918... Depois, 
cumulando a nossa desventura histórica, aceitamos 
as condições que a França nos quiz impôr, a 22 de 
Setembro de 1802. | : 

Reconhece-se então, de novo, a necessidade de 
cuidar do Exército... como é verdadeiro o afo- 
rismo de que «wo derigo se conhece o amigo...» e 
o Principe, por Decreto de 19 de Maio de 1806, 
determina que seja organisado em Divisões e Briga- 
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das, sendo pela primeira vez os Corpos nume- 
rados. 

Decreta-se a seguir, fins de Outubro de 1807, o 
aumento do Exército de Primeira linha e das Mili= 
cias, reorganisando tambêm as Orydenanças... Mas, 
todas estas medidas são tão tarde decretadas, que não 
podem ser postas em execução, por Junot ter inva- 
dido o Reino. 

Desde esta data, acompanharemos o « Vante e 
Três» nos capítulos desta síntese-histórica que vai 
seguir-se. | 


cone 
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Eee 


E Vinte c Irês: 


NA 


GUERRA PENINSULAR 


invasões Francesas 
E 


Guerra da Península: 


Como atrás vimos, D. João v deu á infantaria 
' uma nova fórma, organisando, em 1/07, com os an- 
tigos «Zerços», os Regimentos conhecidos pelo ape- 
lido do Comandante, ou pelo nome da Localidade 
onde estavam aquartelados. 

— Por esta organisação, um pouco modificada em 
1762 pelo Conde de Lippe, no reinado de D. José, 
passou o « Zerço de dlmeida» a denominar-se «Regi- 
mento de Almeida». 

— Mais tarde, o príncipe regente D. João, depois 
D. João vi; reorganisou o exército e mumerou pela 

| 


1 Segundo «A Infantaria Portugueza na Guerra da Pe- 
nínsula» pelo General Ferreira Gil; a «História do Cêrco do 
Porto » de Luz Soriano; Subsídius para a História dos Re- 
BURROS: do capitão Martins de Carvalho; e História do R. 


"Ra | L 23 de Bobela. 
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primeira vez Os seus corpos, recebendo o « Regimento 
fá Almeida» o nome de «Regimento de Infantaria 
nº 295. | 

— O exército ficou, por esta organisação, que tem 
a data de 19 de Maio de 1806, formando três Divi- 


sões, denominadas: Divisão do Norte, Divisão do 


Centro e Divisão do Sul. 

— Cada Divisão compunha-se de 8 regimentos de 
infantaria, divididos em 4 Brigadas, de 4 regimentos 
de cavalaria e de um de artilharia, excepto a Divi- 
são do Sul que tinha dois regimentos de artilharia. 

— Os regimentos de infantaria foram numerados 
de I a 24; os de cavalaria de I I2; e os de artilha- 


ria de I a 4; sendo êstes números distribuidos pro- 


míscuamente por todos os corpos das três Divisões. 

— O Regimento de infantaria n.º 29 ficou fazendo 
parte da Divisão do Sul e formava com o regimento 
de infantaria n.º 11 a quarta Brigada daquela Divisão.! 


E, feita esta ligeira síntese sobre os primórdios 
do «Vinte e Três» vamos à guerra Peninsular : 


I — Reduzido o Exército Português, de 24 regi- 


mentos a seis ?, por Decreto de Junot (24-12-1808) o 
Vinte e Três, vai fazer parte do 3.º Regimento, de 
onde sairão contingentes para os 9.000 soldados que, 


Tt Coronel M. Zamith. 
2 Vêr atraz, tempo de D. João vi. — numeração dos 
Corpos (Decreto de 19 de Maio de 1806). 
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constituindo a Legião Extrangeira, serão mandados 
para França, sob o comando do Marquez de Alorna, 
com quem notavelmente se distinguiriam nas guer- 
ras da Alemanha e da Rússia, 


H — Depois, nas guerras da Península, contra o 
exército napoliónico, bate-se ardorosamente, valorcsa- 
mente, heroicamente, o bravo Regimento de /ufanta- 
via nº 23, deixando o seu nome gravado com brilho 
nas batalhas do Bussaco (27-9-810).— Torres Vedras 
(13-10-810) ! — e Combate de Redinha (12-3-811). 


Ti — Tomada de Olivença — (15-4-811) — Nesta 
“acção, os Regimentos Portugueses, do 23 e do II, 
foram os primeiros a ocupar a Praça, depois de 
“acérrima resistência por parte das tropas france- 
sas... Nesta tomada se empregam 380 homens e 15 
peças. Mal diriam os nossos bravos soldados, que a 
politica de Lord Wellington tão ingratamente havia 
de apreciar-lhes a valentia, consentindo que bandei- 
ras espanholas se hasteassem sobre aquelas Mura- 
lhas tão Portuguesas!... 


- IV — Cêrco de Badajós (1.º sítio-5-a-16-5-811). 


1 Em que é louvado pelos Marechaes Wellington e 
* Beresford, (ofício dirigido pelo primeiro a D. Miguel Pereira 
Forjaz, em 13-10-810, e coi Fei das Ordens do segundo — 
1810 pag. 180. 
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Segue-se depois êste cêrco, em que Ju/antaria 23 
muito se distingue, sendo porém, êste feito, princi-. 
palmente notavel, por constituir uma razão mais forte 
para a brilhante acção que dias depois vai desempe-. 
nhar na 


V—Batalha de Albuera —(16-5-811) — Bérestord ! 
sente o seu flanco direito abalado, nesta batalha... 
São-lhe ali derrotados os espanhões., . Manda a divi- 
são Colburn em seu socorro, e é-lhe tambêm derro- 
tada... Pensa em retirar... Porém, a divisão Luso- 
«britânica, do comando de Cole, de que faz parte o 
« Vinte e Três» acaba de chegar, em marchas for- 
çadas, do bloqueio de Badajós... Carrega com ela 
sobre a frente, pertencendo a direita, já perdida, à 
valente Brigada Portuguêsa, sob o comando de 
Harves... Então, vê-se, «Infantaria 23 e Caçados 
res 7» avançar sob o fogo da artilharia francesa !,.. 
São derrotadas por duas vezes as compactas massas 
de cavalaria polaca, que sucessivamente investem 
contra os portugueses!... Esta prodigiosa acção de 


1 General Guilherme Carr Beresford, nomeado coman- . 
dante em chefe do Exército Português, em 7 de Março de 
1809, é depois feito marquês de Campo Maior e Marechal 
General... | | 

Reorganisa e disciplina de tal forma o nosso Exército, 
que, rápidamente lhe reconstitue os seus antigos Corpos, 
tanto de primeira linha como de Milícias, 
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guerra leva o valoroso exército de Wellington ! a 
uma completa vitória. 

Tem muitas perdas « Infantaria 23», porque esta 
“batalha foi uma das mais mortíferas da Guerra Penin- 
sular,.. Só dos nossos morreram 1071... 

« Infantaraa 23» empenha nesta batalha 1.201 pra- 
ças, sob o comando Coronel Stubbs. Fica aqui tra- 
dicional e perpetuamente reconhecida a sua herióca 
valentia, .. pois os soldados ingleses atribuem esta 


“1 O Tenente-General Sir Artur Wellesley, depois Ma- 
rechal-General e Duque de Wellington e de Victória, desem= 
barcára em Portugal (Lavos) com fôrças inglesas, para auxi 
lar o grito de guerra por nós atrevidamente lançado contra 
Napoleão, conseguindo com as suas e as nossas aguerridas 
tropas, do comando do General Bernardim Freire de An- 
drade, as primeiras vitórias contra os veteranos franceses do 
ambicioso e genial Côrço de Austrelitz. nas batalhas de Ro- 
liça e Vimeiro, obrigando Junot, pela, para nós, desastrada 
Convenção de Cintra (30 de Agostc de 1808) imposta ao 
invasor pelo irreflectido General inglês que viera substituir 
Wellington, Sir Hew Darlymple, a embarcar com o seu exér- 
cito, e com a fortuna nacional que nos roubou, para a Fran- 
ça, de onde viera, 

Wellington, depois, com o Comando Geral dos Exérci- 
tos Aliados na Península (portugueses, ingleses e por vezes 
espanhois,) havia de vencer os Exércitos de Napoleão, coman- 
dados pelos seus mais habeis Generais, (como Soult, duque . 
“da Dalmácia, em 1809: Massena, principe de Esseling, em 
1910 e 1811; Soult e Murtier, duque de Treviso, em 1811; 
Marmont, duque de Raguza, em 1812; 0 Rei José Bonaparte 
e Jourdan, em 1813; e novamente Soult em 1814... 
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vitória, unicamente, ao arrojo dos heróicos portu- 
gueses... E o marechal Béresford, depois, elogia-os 
encomiasticamente, Ro 


Vi—Arava e Alfaiates (2-12-811) — Tomando de- 
pois, Infantaria 23, parte nêstes combates, entra em 
Cidade Rodrigo com 1.346 soldados, sob o comando 
do T. Cd S. Bahia... e em lutas renhidas contra os 
sitiados, já dentro daquela praça, tem mortos e tem | 
feridos... Mas logo, a seguir, ainda mal refeito das 
suas perdas, lança-se no Sítio de Badajoz com 1.031 
soldados, escalando arrojadamente o baluarte de 

S. Vicente, e, investindo pela cidade, infiltra-se 
pelas ruas, em que o inimigo cede retirando e com- 
batendo, e quando Infantaria 23 termina a refrega, 
com a vitória (6-5-812) tem um oficial e 11 soldados 
mortos, 2 sargentos e IO soldados feridos, 

A seguir, entra o «Vinte e Três» no 


VII— Combate do Caniçal —(19-7-812)— A divi- 
são ILuso-britânica mantem a esquerda dos aliados, 
mais fortemente atacada pela cavalaria francesa. A 
9º Brigada portuguesa, de que faz parte o «Vinte e 
Três» carrega sobre o inimigo à baioneta,... e tão 
ardorosamente, tão heroicamente o faz, que o des- 
barata e põe em retirada. Lord Wellington, depois 
de tão maravilhosa acção, louva o major Paula Aze- | 
vedo, comandante do « Vintee Três», pelo valor | 
revelado na batalha e corajem dos seus soldados. 
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O « Vinte e Três» depois, prepara-se para en- 


trar na 


VIII —Batalha de Salamanca—(22-7-312) ou dos 
Arapiles—A «Brigada portuguesa» encorporada na 
sua divisão, é encarregada por Wellington de tomar 
uma posição forte e dominante que os franceses ocu- 
pam, e de onde dizimam o exército aliado. Esta divi- 
são investe com elan, rompendo a linha inimiga, e vai 
ocupar essa posição, repelindo os franceses. Os por- 
tugueses são encarregados de envolver a direita, 
atacando de frente o inímigo que, finalmente, se 
| põe em retirada. Infantaria « Vinte e Três» bate-se 
com o maior valor. Entra em luta com um efectivo 


de 1.107 homens, sob o comando do major Paula, 


Azevedo. Deixa mortos, no campo de batalha, 2 ofi- 
ciais, I sargento, e 83 soldados; tendo feridos, 7 ofi- 
ciais, 8 sargentos e 90 soldados; tem ainda 5 desa- 
parecidos, e termina esta luta com I96 baixas. 

Mas, aí vem a batalha mais formidavel em que 
Infantaria « Vinte e Três» brilhou sobre -maneira 
nesta grande guerra Peninsular... é a 


XI-—Batalha da Victória—(21-6.813)—Depois da 
". acção precedente, em que Infantaria « Vinte e Três » 
tão nobremente se distingue pela sua inusitada va- 
lentia, seguem-se os combates travados nas margens 
do Tormes (8 a 14-11-813) —-o travado em Osna— 
(18-6-813) onde o bravo « Vinte e Três» sempre se 
| 3 
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mostra ardorosamente aguerrido. .. mas, na memo- 
ravel batalha da Vitória, leva êste Regimento tão 
longe os seus impulsos guerreiros, que bem merece 
salientar-se de entre todos os que nela pelejaram, 

Esta batalha, num dado momento, inclina-se 
favoravelmente para o lado dos franceses... Então, a 
4.º divisão Luso-britânica, precepita-se sobre a frente, 
e ganha uma montanha à esquerda do inimigo, fazen-. 
do mudar rapidamente a sorte das armas... Os. 
franceses são como que cortados na sua retirada, e 
por pouco que, por tão brilhante acção pelos nossos 
praticada, não sofrem uma total derrota. 

Tão alto falaram os bravos impulsos de valor 
guerreiro realisados pelos portugueses nesta batalha, 
que, por proposta do marechal inglês, o príncipe 
regente de Portugal, depois, decreta no Brasil, em 
13-11-813, que nas Bandeiras dos heróicos Regimen- 
tos de Infantaria Vinte e Três — Vinte e Um — Onze 
— e Nove, se inscrevesse a letras de oiro a legenda. 
Camoneana: | 


« fulgareis qual é mais excelente 
Se ser do mundo rei, se de tal gente.» 


O Regimento de Infantaria 23, comandado pelo 
T. €.º Diogo Miller, entra nesta batalha com 1,270 
soldados, deixando, nos campos da luta, 20 mortos e 
38 feridos, sendo 3 oficiais e 2 sargentos. 
Segue-se depois o 
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X-—Bloqueio de Pamplona— Batalha dos Pirineus 
— (30-6-2-18-7-813). 

O Regimento de Infantaria 23, enquadrado na 
divisão Luso-britânica, corre de Viscaret (Pirineus) 
em 25-6, para reforçar as tropas que guarneciam a 
passagem de Roncesvalles... Aqui se mantem, por 
um dia inteiro, combatendo contra um assombroso 
e desproporcional exército inimigo. A 26, Wellin- 
gton manda a mesma divisão cobrir o Bloqueio de 
Pamplona, pelo que vai instalar-se na esquerda da 
linha de batalha, em frente de Villalha, cortando a 
estrada de Pamplona e o caminho de Roncesvalles. 
A 28, Soult ataca êste flanco pela aldeia de Lans, 
mas de tal forma o fogo dos nossos é eficaz, que, 
apesar dos franceses terem desbaratado a brigada 
mmelesa de Ross, postada num dos flancos, e de ter 
investido contra os nossos quatro vezes, são repeli- 
dos outras tantas com inúmeras perdas, manten- 
do-se os portugueses sempre senhores da posição. 
À 209, não podendo Soult libertar Pamplona, foi 
atacar as tropas inglesas de Will, que sitiavam S. Se- 
bastião; porém Wellington, descobrindo a manobra, 
“resolve marchar sobre êle envolvendo-lhe os flancos, 
para o que, encarrega a Brigada poriuguesa (9.º) 
— «Vinte e Três», Infantaria 11 e Caçadores 7 — de 
atacar O inimigo no cume de uma montanha forte- 
mente ocupada pelo mesmo.., e de tal forma a 
Brigada portuguesa o faz, que, investindo impetuosa- 
mente, o desaloja das suas posições, esmagando-lhe 
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uma brigada inteira... E uma divisão francesa, de 
8.000 homens, entrega as suas armas, depois de pio 
cada e cortada do resto do seu exército. 

A 1 de Agôsto, Infantaria « Vinte e Três». 
coopera na perseguição do inimigo, entrando nos 
combates de S. Estevão, fazendo parte das tropas 
que ocupam o porto da Maya e de Roncesvalles, 
batendo-se ainda no dia 2, ao lado da 7.º divisão li- 
geira inglesa, contra duas divisões francesas deixadas 
por Soult em Eschalar. 

O Regimento de Infantaria « Vinte e Três» 
empenha-se em todos êstes gloriosos combates com | 


1.002 soldados, perdendo 17, 1 oficial, e tendo 32. A 


feridos, dos quais Ô oficiais e I sargento. 
Mais uma vez a ordem do dia louvava o seu. 
arrojo e a sua indefectivel valentia. 


o A 


XI— Bloqueio de S. Sebastião—(24 a 31-7-813) 


— A 31 de Agôsto,o « Vinte e Três» entra corajosa-. 
mente no combate das alturas de Selin, sendo nêste | 
mesmo dia lançado um primeiro assalto contra a praça 


de S. Sebastião, que sofre terrivel mortandade... Os na mo 
portugueses, em número de I50, sob o comando || 


do major Snodgtass, voluntariamente se oferecem . 
para auxiliar a empreza, assaltando por um outro 
lado. Por êles é a praça investida, e depois de en- 
carniçada luta interior, que se prolonga até à noite, 
o general francês M. Rey, que a ocupa, se: rende 
e entrega como prisioneiro de guerra. De 30 solda- | 
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“dos do 23 que o tenente Jerônimo Rogado de Oli- 
veira comanda, e que voluntariamente se ofereceram 
para êste ataque salvador, restam apenas 13, ficando 
sete mortos e IO feridos no combate, sendo, de 
entre êles, 1 oficial e 1 sargento. 

A Ordem do dia, mais uma vez fazia realçar a 
bravura dos nossos soldados e o valor guerreiro do 
heróico « Vinte e Três». 


XH — Depois de ajudar a repelir o inimigo da 
Ponte de Lezaca, no combate de Vera (7-Ic-813), 
“Obrigando-o a transpor o Bidassoa, o « Vinte e Três» 
continua ainda a presegui-lo além dêste rio... Toma 
e ocupa imediatamente posições e obras avançadas na 
margem oposta, preparando-se para a batalha de 
Nivelle (10-11-813) onde, ajudando a tomar o reduto 
“de S.'2 Bárbara, são completamente repelidas as tro- 
pas do general francês Clausel... e de combate em 
combate, valorosamente, denodamente, ajuda o « Vinte 
e Irês» a tomar o Sarre e a desbaratar a direita 
do centro francês, lançando-se sobre Escain e posi- 
ções da margem esquerda do Nivelle. O « Vinte e 
Três» comandado por Myller, entra nesta batalha 
com 1.087 soldados, tem dois mortos e quatro feri- 
dos, compartilhando dum justo louvor publicado em 
Ordem do dia. | 


XII—Participa ainda, a seguir, dos louros da ba- 
talha do Nive (9-12-813), avançando em apoio do 
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centro da linha de combate, em Sainte-Pierre, pelo 
que o exército aliado fica ocupando uma e outra mar- 
gens do Nive. 


XIV — Toma parte depois, na batalha de La Bas- 
tide de Clarence (6-1-814), cobrindo-se de glória . 
durante os 38 dias que se lhe seguiram, dias cheios 
de contínuas escaramuças e de árduos combates, . 
para logo se lançar na 


XV —Batalha de Orthaz —(27-1-814) —O corpo de 
exército Béresford, de que faz parte a 4.º divisão Luso- 
dritânica, depois de ardoroso combate, toma a posi- 
ção de Boes, onde perde muitos soldados durante as 
7 horas que dura o combate, mas, no fim, o inimigo 
retira, vencido e dizimado. | 

Infantaria 23, comandada pelo coronel Correia 
de Mello, entra nesta luta com 1.059 soldados, dei- . 
xando 1 oficial, 2 sargentos e 34 soldados no campo . 
da luta, e tendo 3 oficiais, 2 sargentos e 73 soldados 
feridos. Custa ao « Vinte e Três» a batalha de Orthez, | 
nada menos de 117 baixas, o que lhe dá direito ao 


honroso louvor que a Ordem do dia publica, espe- 


cificando a 9.3 Brigada de Infantaria Portuguêsa. 


XVI —Batalha de Toulouse — (10-4-814) —Wel- 
lington marcha sobre Zoulouse, onde Soult se refugiara 
com o seu exército, esperando reforços. Beresford, 
com o seu Corpo de Exército—de que faz parte a 
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divisão Luso-britânica, —transpõe o Garonne, sóbe 
- pelas margens do Lheres, repele os franceses da ponte 
de Croix Dorade, avança para a aldeia de Mont Blanc, 
e vai tomar posição ao monte Rays, instalando-se no 
reduto de Sainte=Piegrre, mesmo no centro da linha 
inimiga. 

Em toda esta série de arrojados movimentos, os 
nossos soldados avançam sempre com a maior fir- 
meza e imperturbavel serenidade, debaixo do violento 
fogo com que os franceses os perseguem e dizimam. 

- Toulouse, apertado pelo anel de ferro que a 
envolve, é tomada, retirando Soult com o seu exér- 
»cito durante a noite de II para I2. 


* * 


' Com a brilhante tomada de Toulouse se fechava 
“à longa e formidavel série de vitórias alcançadas, na 
«Guerra Peninsular», sobre os soldados de Napoleão, 
os mais temidos e aguerridos dos tempos que se 
viveram nos fins do século xvim e princípios do xIx, 
contra os quais o heróico Exército Português tão 
bem soube cobrir-se de glória, ao lado do tambêm 
valente exército inglês, causando o espanto do 
mundo e a maravilha da Europa, | 

Infantaria Vinte e Três, ao fechar o ciclo heróico 
de suas glórias, com esta batalha de Toulouse, encon- 
tra-se comandado pelo major Jorge Morphy, com 
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um electivo de 863 soldados, deixando na luta final 
25 mortos e 27 feridos, dos quais 2 oficiais, tendo. 
como prémio derradeiro um honroso e justo louvor 
que o marechal Béresford publica na Ordem daquêle 
dia glorioso, | | 

Deposto Napoleão em 1-5-814, Béresford sus- 
pende a guerra, e em I de Agosto do mesmo ano, as 
nossas tropas deixam a França, até onde tinham con- 
duzido as suas vitórias, regressando, atravez da Espa- 
nha, por onde durante dois anos haviam avançado 
triunfantemente, de combate em combate... E re- 
gressam aos quarteis da sua Pátria, para repousar 
das fadigas de tão longa campanha, e gosar os lou- 
ros da fama que tão elevadamente haviam conquis- 
tado-batalhando, - | 

Almeida, essa cidade fronteiriça da Beira, tão 
históricamente notavel e militarmente heróica, re- 
cebe as prestimosas relíquias do glorioso « Vinte 
e Três » que na Guerra Peninsular tão nobremente 
se honrara, (!) 


(1) Perdas sofridas pelos Corpos da 1.2 linha na Querra 
Peninsular, segundo o Almanach do Exército de 1855: 


O NCTAS SST 213 
Mortos: PrAÇAS me io EG RS af era 4,947 


DOLAL Ci ria 5.160 


Oficiais 657 
Praça Se º ” º e e e e 8.1 l 5 


LOLAb ur E 9.372 


— Feridos: 
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* * 


Se o « Vintee Três» merecera, pelas longas e- 
heróicas batalhas da Guerra Peninsular, inscrever 
em sua Bandeira a formosa divisa tirada do fulgu-: 
rante pensamento do nosso maior épico 


« E vereis qual é mais excelente 
Se ser do mundo rei, se de tal gente, » 


verificaremos como, depois, ainda sabe continuar a 
merecer essa honra nas grandes lutas e guerras gran- 
des que se seguiram, e que mais fizeram vibrar a 
alma do povo português, tendendo para um maior en- 
grandecimento e maior nobresa do nome heróico de 
Portugal: 

Bravos, denodados e heróicos, quer, primeiro, 
como guerrilheiros, ás ordens de Bernardim Freire, 
de Silveira ou de Bacelar, quer, depois, como guer- 
reiros destemidos, disciplinados e intrépidos, sob o. 
comando de Beresford ou de Wellington, os bons. 
soldados lusitanos da Guerra Peninsular, bem mere- 


1 


| 


Desaparecidos | Oficiais. +. +. cc. 116 
COPESLONELROSE We TAÇAS a e ga 6.493 
LOtal Cats 6.609 


Cavalos perdidos SL 717 
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ciam o rútilo conceito do maravilhoso dístico de 
Camões! a 

O « Vinte e Três» heróico e glorioso, terminava 
esta campanha com 1 citações, sendo q gerais e 
2 parciais. ! 


= 


1 fa « Exposição da Comissão do 1.º Centenário da 
Guerra Peninsular — A bandeira do Centenário como Ban- 
deira de Honra do Exército Português — páginas 14 e 15. 

« Excluídos os batalhões de caçadores n.º 7e 12 da orga- 
nisação vigente em 1814, e que não teem correspondentes na 
actual organisação do nosso Exército, verifica-se que os cinco 
corpos que maior número de citações alcançaram desde 
1809 a 1814 foram os seguintes: | 

Batalhão de Caçadores n.º 3 — 11 citações, sendo 10 
gerais e 1 parcial. 

Regimentos de Infantaria n.ºs 11 e 23 — Cada um com 
11 citações, sendo 9 gerais e 2 parciais. 

Batalhão de Caçadores n.º 1—G citações, sendo 8 gerais 
e 1 parcial. | 

Regimento de Infantaria nº 12 — 8 citações gerais. 

Às citações do « Vinte e Três » são, na mesma Exposi= 
ção, assim descriminadas : 

Linhas de Torres Vedras (uma companhia) em 16-10-1810; 
Albuera, em 31-5-1811; Badajóz, em 1-5-1812; Salamanca, 
em 25-8-1812; Victória, em 1-7-1813; Pyreneus, em 11-8-1813; 
Vera, em 9-9-1813; S. Sebastião (um destacamento) em 
9-9-1813; Nivelle, em 28-11-1813; Orthez, em 26-3-1814; 
Toulouse, em 20-4-1814, 
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Lutas Liberais: 


Uma vez vencida a França, deposto Napoleão e 
pacificada a Europa, esta, sente o fermento do /:0€- 
galismo a dilatar-lhe aspirações e a encastelar-lhe 
“mil quimeras, 
| Não foi tambêm em vão, que veteranos gaule- 
ses pisaram, talando, é certo, as bucólicas terras de 
Portugal... e ao terminar essa formidavel «Guerra 
Peninsular» a Pátria portuguesa, escutando embabe- 
cida as românticas vozes que lhe vinham de Cadis, 
começa a acarinhar a esperança de uma profunda 


modificação no seu Estatuto orgânico-político. 
| - 


1 Segundo os «Subsídios» para a História dos Regi- 
mentos de Martins de Carvalho (1888); «Os Caçadores do 
Exército de D. Miguel» de Satúrio Pires; e História da Re- 
volução Portuguesa de 1820» de José Arriaga. 
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Xe x 


O exército português, reorganisado por decreto 


de 21-10-1816, não quere descançar ainda das refre- 


gas gloriosas que o haviam levado pela Flespanha,. 


até à França, sempre. triunfante, através do sseis 


anos que vão de 1308 a 1814. 
Segundo o citado decreto, o « Vinte e Três» fi- 


caria aquartelado na cidade de Lamego. 


Pelo seu permanente fracionamento, frequente | 
mutabilidade de lugares, aquartelamentos, e zoulement 


de quadros, o Regimento não teve, durante as Lutas 


liberais, aquela constante ação de unidade e inflexi- 


vel orientação que seria para desejar. E assim :; 


I— Feita a revolução de 24-8º-1820, pela guar- 
nição militar do Porto, o «Vinte e Três» adére a êsse 
movimento, acompanhando até Lisboa a chamada 
«Junta Provisória do Govérno Supremo do Reino» 
a qual organisara dois exércitos para marchar sobre 
a Capital — exército do Norte, e exército do Sul— 
fazendo o Regimento parte do primeiro, 


IH — Três anos depois, em Lisboa (1823) pro- 


clama D. João vi yei absoluto... e a seguir (27-v do . 
mesmo ano) acompanha D. Miguel a Vila Franca dg. | 


RAR Udo 


SAD 
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HW — Em 1827 (9-1.º) toma parte na batalha de 
Coruche da Beira, onde as trópas absolutistas ficam 
derrotadas. 


IV — Em 1828, (16-v) estala no Porto um 
movimento legitimista. O « Vinte e Três» tem um 
batalhão em Almeida e outro em Lamego... O pri- 
meiro, com Infantaria 15, que estava de guarnição 
à mesma praça, declara-se a favor daquêle movi- 
mento, aclamando o Govêrno legítimo, mas, blo- 
queado pelas guerrilhas e milícias miguelistas da 
Beira Alta, capitula 40 dias depois, por ter sido es- 
magado o movimento. O outro batalhão, tendo 


“aderido também a revolta, segue de Lamego para . 


Vizeu (25-v) e daqui para Coimbra, onde se reune 
às tropas liberais que nesta cidade, a 22, se haviam 
revelado, 


V — Depois da surpresa de Ega (20-vido mesmo 
ano) e das escaramuças da Cruz dos Morouços (a 
24) tendo sido a ação geral desfavoravel para os li- 
berais, o batalhão do «Vinte e Três», que ficara de 


1 Segundo o Almanach do Exército de 1855, as perdas 


do Exército Libertador foram : 


Nos Açores — Oficiais mortos 4; feridos, 5. Praças mor= 


tas, 15; feridas 50. 


Em Portugal Continental — Oficiais mortos, 104; feri- 
dos, 513; prisioneiros ou extraviados, 37. Praças mortas, 
1.116; feridas, 4.075 e prisioneiras ou extraviadas, 1.339. 
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reserva em Coimbra, segue (em 26) as outras forças 
constituicionais para o Porto, e dali para Espanha 
(Galiza) onde, dissolvido, ali fica homisiado. 


* 


Em 1833 (6-x1) D. Pedro manda reorganisar o 
«Vinte e Três», que vai ainda tomar parte nos finais 
“combates do liberalismo. 


Em 1837, faz-se uma nova Organisação do, 
Exército, e por ela, o «Vinte e Três» passa a desi-. 


gnar-se simplesmente «Batalhão de Infantaria n.º 229 
«com quartel permanente em Vinhais (!). 


Por uma Ordem do Exército de 1840, que man- | 


-da proceder à imediacta reorganização de alguns 
corpos, * o «Batalhão de Infantaria n.º 23» depois de 
novamente organisado, é colocado em Cascais, nada 


1 O Decreto de 4 de Janeiro de 1837, dá nova organi- | 


'sação à Artilharia que fica com um E. M., 4 Regimentos e 3 
Baterias destacadas, 
O Decreto de 11 do mesmo mês e ano, dá nova organi- 


"-sação à Cavalaria, ficando com 8 Regimentos; éà Infantaria, BR 


que fica com 30 Batalhões, dos quais alguns de Caçadores. 


2 Decretos de 3 de Setembro, 10 e 12 de Dezembro de. 
1840, mandando-se HE êste último, Was ada Batalhões Na- | 


«cionais onde convier. . 
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mos indicando a razão desta nova organisação, pois, 
parece esta unidade não ter tomado parte na Revolta 
dos marechais ou em outra qualquer, bem como di- 
ploma algum se encontrando pelo qual o « Batalhão 
de Infantaria n.º 231 conste haver sido dissol- 
vido... porêm, pouco depois: 


Pela Organisação do Exército, de 1842,! 0 «Vinte 
é Três» desaparece, para ser de novo organisado em 
29 de Outubro de 1883, com quartel permanente 
em Coimbra, onde, até nossos dias se conserva, 
tendo transferido, em 3 de Outubro de 19II, o seu 
aquartelamento, do extincto colégio de N. S da 
Graça (da ordem dos eremitas calçados, de Santo 
Agostinho) para o também extincto mosteiro de Sant 
na, (das religiosas eremitas de Santo Agostinho) seu 
quartel actual, possivelmente, um dos melhores do 


País, quando apareça um Govêrno que lhe conclua 
as suas obras. 


1 Decreto de 28 de Novembro de 1842, dá nova Orga- 
nisação à Infantaria, ficando composta de 1 Regimento de 
“Granadeiros, 16 de Linha, e 8 Baterias de Caçadores. 

Em 1849, por Decreto de 20 de Dezembro, é novamente 
mandado reorganisar o Exército. Em 1851, a 30 de Janeiro, 
decreta-se a mobilisação de 6.522 homens. 


Em 1855, a 11 de Muio, fixa-se, por Lei, o efectivo da 


Força Armada. 
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E) Vintee Três' 
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GRANDE GUERRA 


Expedições às Colónias 


| (Moçambique e Angola) 


Expedições às Áfricas 


Campanha contra a colónia 
da África Oriental Alemã 


1916-1918 


Depois das guerras liberais, em que Infantas 


ria 23 chancela, com o sangue denodado dos seus 


heróicos soldados, as luctas que se feriram nos anos 
de 1810-11-12-13-14 e 27, gosa o Exército Português 
- de quási um século de relativa paz, fortelecendo-se 
para novos sacrifícios. 

Em I9I4 ergue-se a ambição da velha Europa 
para novas lutas de extermínio. A Alemanha apro- 
veitado o ensejo belicoso surgido entre a Austria e a 
Sérvia, pelo assassinato, atribuído a esta última, dos 


dois esposos, príncipes herdeiros da Austria (a 28 de 
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Junho) pensa em escalar os degraus do trôno egemôó- 
nico do mundo... A esta insólita e arrojada ambi- 
ção, não escapam os extensos domínios que Portugal 
guarda com amôr e com orgulho há mais de cinco 
séculos, nas costas da Africa ardente, e que o arrojo 
dos seus navegadores marcou com um sinal de glória, 
descobrindo e conquistando. 

Novamente Portugal tem de dividir o seu cora- 
ção e de derramar o seu sangue pela honra do seu 
passado... e o glorioso Exército português veste de 
novo as armas para ir pelejar, desta vez à Flandres, 
que é amiga e já conhecida desde longas épocas da 
História, e à Africa, que é sua, e sua hade conti- 
nuar ainda. 

O heróico « Vinte e Três» tão esforçado nas 
lutas e experimentado nas batalhas, vai ter agora um 
quinhão de glória nestas duas partes do mundo!... 


Mas, antes de mais nada, um pouco do aspecto 
político-internacional dêsse grande problema que 
preocupou seríssimamente a Família portuguesa após 
os trágicos acontecimentos de I9I4.... 

O « Livro Branco » há pouco publicado, diz-nos 
coisas que, não satisfazendo integralmente a nossa 
legítima curiosidade nacional e lícito interêsse patrió-. 
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«tico, por lhe faltar a parte documental, lança, no 
“entanto, uma certa luz sôbre o quadro, ainda por 
“desventura tão mal defenido e tão mal vincado, da 
nossa comparticipação na Grande-Guerra, 

Os anos de I9I4, I5 e 16, foram agitados, em 
Portugal, pelo grande e difícil tema: « Jutervenção, 
ou Neutralidade?...» É êste têma tão melindroso, 
viu-se, por vezes, nos campos políticos em que os 
diversos lidadores dos interesses nacionais se encon- 
travam, escurecido e empanado, de parte a parte, 
juntamente com os gritos de « Vamos! Não vamos !» 
“por causa do mui facioso personalismo de que a nossa 
“geração tem sido envenenada, produzindo-se, talvez, 
Jamentavelmente, um ruinoso e trágico desvio do 
legítimo caminho que à Nação portuguesa deveria 
ser traçado, 


Desde 1 a 7 de Agosto de I9IA4, as chancelarias 
aliadas manteem comnosco uma permanente corres- 
pondência diplomático-militar, até que, nêste último 
“dia, o nosso presidente do Ministério, em sessão do 
Congresso, lê a declaração de que « Portugal se en- 
contra incondicionalmente ligado à Inglaterra para faser 
a guerra ». 

Emquanto se discute a melindrosa questão da 
Intervenção ou Neutralidade, sob os pontos de vista 
— condicionais, relativos ou absolutos — o ministro 
Carnegie da Gran-Bretanha, pede ao nosso ministro 
dos estrangeiros, em 13 do mesmo mês (Agosto 


b 
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de 1914) e em nome do Govêrno de S, M. Britânica, 
auctorisação para as suas tropas poderem atravessar. 
o nosso território do Chinde, de fórma a poderem ir 
- reforçar a JViassalândia, ao que o nosso Govêrmo. | 
imediatamente acedeu. 

Ao outro dia, promete a Inglaterra enviar-nos. 
oficiais para preparar as nossas tropas, promessa que 
não chega a cumprir-se, (e ainda bem) apesar de por | 
nós aceite e agradecida, Mas, logo a 22 (Agosto 
de I914) o governador da Niassalândia pede ao 
nosso governador de Moçambique o seu auxílio, 
tanto em tropas como em artilharia e munições. 

Dois dias depois (24 de Agosto) ainda não decla- 
rada a guerra entre Portugal e a Alemanha, é o 
Pôsto de Maziua, direita do Rovuma (Moçambique) 
atacado por tropas germânicas, do comando do 
Dr. Weck, que o arrasam, assassinando o sargento- 
comandante do mesmo. ! | 

E só mais tarde, a 10 de Setembro, partem para 
o Sul de Angola e para o Norte de Moçambique, 
duas expedições, sendo a primeira comandada pelo 


1 «“() pôsto de Maziua era traiçoeiramente atacado, de: 
madrugada, por uma fôrça germânica, composta de cipaios e 
vários auxiliares armados. O chefe do pôsto, surpreendido no 
leito, foi morto a tiro, quando saía do seu quarto, despertado 
pelo ruído do assalto, não sofrendo a mesma sorte a pequena 
guarnição dêsse pôsto, porque conseguira fugir para o mato 
reconhecendo a desproporção das suas fôrças em presença do 
número dos assaltantes. Os alemães entraram no pósto, apo- 
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) 
snr. coronel Alves Roçadas, e a segunda Ro snr, 
coronel Massano de Amorim. 
| Porêm, imediatamente a Inglaterra e a França 
nos pedem de novo artilharia, espingardas e mu-: 
nições. 

Angola, a êste tempo, era já invadida por tropas. 
alemãs, que, entrando pela Damaralândia, investiam 
contra os nossos postos praticando sôbre êles verda- 
deiras atrocidades... Como à Bélgica, a Alemanha 
dizia a Portugal, mas de dentes cerrados, não fôsse 
ouvi-la o mundo civilisado: « Os tratados são farra- 
pos de papels. 

A 17 de Outubro (1914) ainda sem quebra di-. 
plomática ou provocação da nossa parte, fôrças ale- 
mãs que íam sublevando o gentio contra nós, entram 
no nosso território de Moçambique. A seguir é pro- 
vocado o primeiro casus bell: de Naulila,.. a 31 do: 
mesmo mês, outras fôrças alemãs, emiscuído-se 
com gentio, atacam de surpresa o nosso pôósto de- 


deraram-se de todos os valores que lá encontraram, e em se-- 
guída incendiaram-no. O mesmo fizeram às palhotas anexas, 
e até a uma povoação próxima. Foi tudo pasto das chamas, 

«Os assaltantes possuiam fotografias do pôsto de Ma-. 
ziua. Haviam conseguido obtê-las, anteriormente, e não lhes 
fôra isso dificil, porque como amigos se apresentavam, aca” 
lentando já no íntimo os projectos da traição e da cha 
cina», 

Relatório Oficial, publicado no Diário do Govêrno, n.º 9 
(1.2 Série) de 17-1-917.. 
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“Cuangar, (Cubango), onde nos matam 2 oficiais, I 
sargento e vários soldados, ! et 

Ao mesmo tempo que isto se dava nas Africas, 
aqui, na Europa, a Alemanha começava tambêm a 
agredir-nos, fingindo sempre, o seu governo impe- 
rial, ignorar, maquiavélicamente, o que se passava 
no alêm-mar, e continuando a manter em Lisboa, o 
ministro Rosen, seu representante diplomático. 

A 3 de Abril de 1915, afundam-nos o vapôr 


1 «Os processos que os alemães contra nós emprega- 
“ram na Africa, sem que os hostilisássemos, eram os mesmos 
que tinham empregado na Europa: a cilada, a traição, a ma- 
tança, o incêndio e o saque. Renovaram a sua tentativa de 
“jncursão, em 19 de Outubro, na fronteira de Angola, em 
Naulila, onde o bravo alferes Sereno (talvez imprudente 
mente) lhes não consentiu que o fizessem impunemente. Para 
se vingarem, atacaram, dias depois (em 30 do mesmo mês) 
«a fortaleza de Cuangar, manifestando uma ferocidade sem 
limites. Alta noite, de surpresa, como em Maziua, entra- 
ram no forte e massacraram a guarnição, escapando só um 
cabo e duas praças indígenas, que conseguiram ocultar-se. 
Um comerciante que se encontrava no forte, foi igualmente 
vítima do furor canibalesco dos alemães. Ao tenente Ma- 
“Chado, amarraram-lhe uma corda ao pescôço, puxando-o 
“para fóra do seu quarto, e como êle pedia que o não tortu= 
rassem, antes o matassem, prostraram-o com baionetadas 
-no ventre. O tenente Durão foi morto em trajes menores, 
«quando se levantava sobresaltado pela confusão do ataque. 
Tiveram a mesma sorte um sargento e muitas praças indí- 
genas. Ao mesmo tempo, uma metralhadora fazia fôgo 
«sôbre o pôsto, do lado de lá do rio. E é de reparar que, 
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Douro, quando vinha, em viagem, de Cardif para o 
Porto... Depois, nos fins de Maio, torpedeiam-nos 
O Cisne, navio mercante, à entrada fo Mancha. Éiste 
torpedeamento faz-se depois do submarino alemão 
ter reconhecido ao navio a nacionalidade portuguesa 
-e de lhe ter apreendido todos os víveres, obrigando 
-a tripulação a abandona-lo... 

E, «oh corda nostra, oh nostrae anima !...» 
“depois dêstes ultrages revoltantes, recomendávamos 
“ainda ao comandante das nossas fôrças em Africa, 


dias antes, portugueses e alemães tinham confraternisado em 
sum almôço, onde ficára combinado advertirem-se leal- 
mente se ordens recebessem no sentido de abrir hosti- 
lidades. 

«Como em Maziua, os alemães saquearam tudo o que 
“havia na fortaleza, não escapando o que pertencia ao comer- 
ciante assassinado. Mandaram arrazar o forte pelo gentio que 
os acompanhavam, e trataram de proseguir na sua obra de 
destruição. Marcharam pelo território português, levando 
“tudo a ferro e fôgo. Atacaram o pôsto de Bunja; queimaram 
o pôsto de Sâmbio; arrasaram o pôsto de Dirico, atacando-o 
"com duas metralhadoras; tomaram o pôsto do Mucusso, 
-aprisionando os soldados que lá se encontravam, mas que 
“depois conseguiram fugir, com excepção de dois. Este pôsto 
foi tambêm arrasado. Só não se atreveram a atacar o pôsto 
“de Cuanaval, porque sabiam que a sua guarnição estava em 
condições de lhes resistir». 

(Do Relatório publicado no Diário do Govêrno, n.º 9, 
(1,2 série) de 17-1-917), 

Desta transcrição não assume o autor a menor respon- 
- «Sabilidade, 
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«que conservasse a mais absoluta neutralidade ». Não» 
| | estávamos ainda em guerra, e a alma de Portugal, 
que é feita de lealdade e de nobresa, continuava a: 
desejar e a esperar que os tratados respeitados fos-. 

sem... Mas a honra nacional sobrepunha-se já à. 

humanidade dos sentimentos, .. E a 17 de Fevereiro: 

de 1916, a Inglaterra solicita-nos o aprisionamento: 
dos 72 navios alemães surtos nos nossos portos, . « 

Então Portugal, requesita-os 6 dias depois (23 de- 
E Fevereiro de 1916). Apossados dêstes barcos, o orgu- 
lo lo alemão explode sem peias de dissimulação, e. 
declara-nos a guerra. (Nota de 9 de Março de I9IÓ,. 
entregue pelo snr. Rosen no Ministério dos Negó- 
cios Estrangeiros). 

Declarada a guerra, iniciamos as operações mi-.. 
litares na Africa Oriental, pela tomada do triângulo. 
de Azonga, que a deslealdade alemã afrontosamente 
nos usurpára em 1894, MIA, seguir, as nossas tropas. 
transpõem o ARovuma, e depois de alguns combates, 
invadem a colónia alemã até ao forte de Newala, .. 
Por sua vez a Alemanha, vem, com os seus subma- 


rinos, semear minas à entrada do nosso porto de- 
Lisboa... mas, a nossa intrépida marinha dá ao ter-. 
ritório continental mais defeza e segurança do que 
O seu exígão número nos permitiria exigir-lhe. .. E 
a pequena canhoneira /bo que repele no mar largo | 
| O ataque feroz de um traiçoeiro e ardiloso subma- 
rino alemão... São as intrépidas guarnições portu- 
guesas, que em 4 de Dezembro (I916) auxiliadas: 


pela heróica artilharia de terra, repelem o ataque 
de um outro submarino que consegue introduzir-se 
mo porto de ,S. Vicente de Cabo Verde... 

Foram, ainda antes, a maneira valorosa como a 
pouca artilharia de costa, montada no Funchal, sabe 
repelir o ataque que, por um outro submarino ale- 
mão sôbre esta cidade é lançado... E' o arrôjo do 
Machico perseguido no alto mar... O sacrifício da 
barca Emília, torpedeada, e o afundamento de alguns 
outros navios portugueses, em viagem, que a bár- 
bara Alemanha não poupa, mas deve ter admirado, 
peia nobreza e altivez do sacrificio!... 

E' ainda, depois, no verão de 1918, o bombar- 
deamento com 23 granadas, lançadas por mais dois 
submarinos germânicos, sôbre o Desertas (ex-alemão) 
encalhado a Sul da Costa Nova, e onde trabalha- 
vam 100 portugueses. 

Passam-se porêm meses em Portugal, discutindo 
fúteis e imponderadas paixões de política mesquinha 
e de vãos principios, altamente anti-nacionais, até 
que, autorisado o govêrno pelo Congresso a « entrar 
em guerra ao lado dos aliados » * a República Portu- 


1 
1 
) 


1 Em sessão do Congresso da República, de 7 de. 
Agosto de 1916, é aprovada a seguinte moção PR entao 


pelo snr. general Correia Barreto: 

rO Congresso da República, em consegiência e exe- 
"cução das suas deliberações de 7 de Agosto e 23 de Dezem- 
bro de 1914, e 10 de Março de 1916, e em atenção aos altos 
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guesa reconhece, (7-8-916) a necessidade de intervir: 
militar e francamente nessa formidavel hecatombe da: 
Europa, que até 11-11-918 havia de absorver o pen-: 


samento humano e agitar a tranquilidade das nações. 


Começa, pois, a faina espinhosa da dificil mobi-. 
lisação do nosso Exército, falho de tudo: de mate- 


ral, de organisação, de dinheiro, e até de muni- 


ções... contráriamente ao que exigia a honra de; 
uma Nação, velha conquistadora, guerreira esforçada 


e descobridora audaz. 


E já que a talho de foice vem, e para se vêr: 


como o nossso valoroso Exército sabe bater-se pela 


adusta Africa que tanto sangue já custára... Apesar 


mesmo de gafado de misérias e quási a si próprio 
abandonado, o que mais alto faz erguêr êsses Novos 
Nun' Alvares que tiveram por expoentes máximos os 


interêsses nacionais, resolve dar plena satisfação ao honroso 
convite que o govêrno de Sua Magestade Britânica fez, em 15 
de Julho último, ao govêrno da República Portuguesa, para: 
uma maior cooperação militar de Portugal na Europa e: 
mantem, para êsse efeito, ao Poder Executivo, as faculdades. 
anteriormente concedidas». 

1 A 13 de Outubro de 1916, o govêrno ordena a mo- 
bilisação; e a 17, anuncia oficialmente a entrada de Portugal 
na Guerra, ao lado da Inglaterra e dos Aliados. 
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* grandes valores morais — que são um símbolo da 
Raça e uma preciosa relíquia da Pátria — e que dão: 
pelos nomes de capitão Pedro Curado, o Lidador, e 

eopoldo da Silva, o Sem-Pavor, que no seu. 
pôsto de holocausto sabe morrer nobre e cavaleiro- 
samente pela honra de Portugal... Não obstante a 
repugnância miguelvasconceliana de um falso e trai- 
dor intérprete, que Sjzess se chamava, e que, de. 
origem suiço-alemã, nos prepara o grande desastre: 
de Nhamacura... Para se vêr ainda um pouco de 
quanto o soldado português da Grande-Guerra sofreu 
e resistiu, resignada e valorosamente, porêmos aqui, 
ante os olhos dos que duvidem e ante o coração dos. 
que amarem, o seguinte documento que os arquivos. 
do « Vinte e Três » nos dizem ser o Relatório de um 
dos seus comandantes nessa campanha de privações, . 
de abandonos e de desventuras: 
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111 Bat; S. de Palma 
Inf. 23 14174-917 


«Relatório àcerca do estado físico e moral 
das fórças dêste Batalhão, feito em cumprimento: 
da determinação 1 da Ordem de Serviço do Quar- 
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tel General da Expedição, n.º 5 de 16 do cor- 
rente: 


Estado Físico : 


«Sem receio de errar, e por informações dos ofi- 
ciais médicos que fizeram serviço em locais onde se 
acham fôrças do Batalhão, posso afoitamente asseve- 
rar que não há uma praça sã, e que o estado físico 
“é bastante deploravel. 

«A enormíssima maioria mostra-se muito impa- 
ludada e bastantes vezes teem sido os casos de 
“disenterias em poucas semanas. 

«Dadas as vicissitudes climatéricas desta região 
“tão extraordináriamente insalubre, as muitas exigên- 
“Cias do serviço e as constantes privações por que, 
muito naturalmente, teem passado, é certo que o 
estado físico tenderá a agravar-se, de sorte a não ser 
degítimo esperar muito mais, | 

«Quanto a oficiais direi que, com raras exce- 
Ppções talvez, teem a sua resistência orgânica bastante 
“abalada, pelos muitos serviços que teem desempe- 
nhado, e pela manifesta insalubridade das margens 


do Rovuma, onde permaneceram bastante tempo 


uns, e permanecem ainda outros. 

«A bem da disciplina, e até da economia na- 
“cional, e como dever humanitário, afigura-se-me in= 
dispensável que sejam mandados regressar à Metró- 
pole em praso curto. 
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“ 


Estado moral 


«Sem exagero garanto que o estado moral é 
péssimo, o que provem de múltiplas circunstâncias, 


que enumerarei em parte, para que de futuro se re: 
medeiem : 

a) Tem acontecido por vezes manter doentes 
nos bivaques, que necessitam de imediata hospitali- 
sação, mas que não são hospitalisados por no hospi- 
tal os não poderem receber, 

0) Muitas praças vindas do hospital regressam 
ao vibaque em tão precário estado de saúde, que 
poucos dias depois, ao hospital são reenviadas em 
bem peores circunstâncias. 

c) E frequente recusarem-se as praças a baixar 
ao hospital, pelo conhecimento que possuem de nêle 
haver poucos cuidados e atenções, que os doentes 
teriam o direito de exigir, e que não teem pela esca- 
cês do pessoal de enfermagem. | 

d) À promiscuidade entre doentes e aparente- 
mente sãos, a passagem nas proximidades do biva- 
que, de doentes frequentemente. conduzidos em 
macas, ou amparados por camaradas. 

e) A falta de medicamentos, e de todos os 
meios curativos, não é desconhecida das praças. 

J) A alimentação é um dos primeiros factores 
do abatimento moral em que as praças se encon- 


tram, por ser, quasi sem excepção, sempre a mesma 
| | $ 
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e sempre com os géneros menos acanaao ao seu 
depauperado organismo. 


£g) A indiferença com que os soldados seem 


sido conduzidos ao cemitério, sem homenagem pres- 
tada a quem com tão duros sacrifícios deixa os seus 
entes queridos em benefício da Pátria. 

h) A absoluta e sensivel falta de serviços reli- 
giosos prestados aos vivos e mortos, crentes, na sua 
grande maioria. | 


7) E' causa determinante da prostração moral, 


das praças, a persuasão arreigada em que estão, de 
que jámais regressarão à sua Pátria e ao seio das 
suas famílias, pelo abandono a que se julgam vota- 
das, sendo ouvidas por vezes frases como: 

«A Pátria já me deve mais a mim do que eu a 
ela... Querem que todos morramos aqui... etc...» 

« Outras causas dão ainda lugar ao abatimento 
moral, como por exemplo: 

«Não lhes foi indiferente conhecerem que ne- 
nhuma garantia oferecem os serviços da rectaguarda 
da Coluna em operações. 7 

'«Que nenhuma reserva havia que lhes apoiasse 


as retiradas, atraz da qual, tomassem alento e se or-. 


ganisassem. Etc... eleito o 


«Muitas DOLAR causas haveria a apontar, mas 


de que me abstenho, para me não tornar fastidioso», 


(a) Aristides Rafael da Cunha 


Major 
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Deixo aqui êste formidavel relatório, cheio de 
magoada tristesa e em luto a alma, profundamente 
lamentando que o seu prestimoso autor, a quem so- 
brava tanta autoridade e tanto direito de falar, não 
continuasse a apontar «as mustas outras causas » 
todas as causas do enfraquecimento moral dos nossos 
soldados mártires da Africa, «com receio apenas de se 
tornar fastidioso.» | 

Seria preciso que todas essas causas se indicas- 
sem, não faciosa e apatrióticamente, como em pre- 


tenciosos livros que, presumidamente, classificam de 


«Maldita» a Epopeia antes Mártir e Gloriosa dos 
nossos bons Szz7anos, escol da Raça-Lusa nos certões 
adustos da Africa ardente | 

Seria preciso não deprimir cavilosamente a 
honra e o patriotismo dos chefes militares, mas 
apontar as imprudências dos políticos... 

“Seria preciso que, criteriosamente, serenamente, 
não cabos apreciando sargentos, ou êstes, apreciando 
oficiais... mas quem competência e devêr tem para 
o fazer, deixasse as gerações que veem, em fórmulas 
desapaixonadas e sem desperto, um conselho e uma 
lição construtiva e nacionalisante, para que os terri- 
veis êrros da geração que nós vivêmos, gastando as 
horas dolorosas dessa via-sacra ce sofrimentos, via 
que a guerra-grande abriu a nossos olhos: obri- 
gando-nos a percorrê-la, não voltassem a repetir-se, 
para maior honra e melhor glória do bom nome de 
Portugal. | 
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Quási tudo, miserávelmente, negámos aos nossos 
filhos e aos nossos irmãos, mandando-os apenas 
“partir e mandando-os apenas morrer !... Preocupa- 
ção enganosa de abraçar o Céu e a Terra, sem mos- 
trar primeiro aos representantes da Velha Raça, que 
a Aventura dos séculos passados fôra um sonho de 
grandeza apenas realisado pela bravura e pelo arrôjo 
e não pelas vantagens do número ou pelas facilida- 
des da riquêza... sem primeiro lhe mostrar que era 
mais pela tradicional alma da Pátria do que pelo in- 
terêsse material, que êste sacrifício se lhes pedia... 
sem primeiro lhes provar — que era preciso morrer 
para bem honrar a tradição... 

Quem é que nesta Terra lho fez sentir?... 

Mandámo-los partir e entregámo-los ao Desti- 
no!... E Deus, cansado dos nossos desatinos, largou 
de Si êste Destino que fôra belo e que fôra grande, 

Pese-nos na alma um tal crime... lamente a 
nossa inteligência e a nossa sentimentalidade huma- 
nitária, o abandôno a que os lançamos e as misérias 
que sofreram... 

Não precisava de nós a França mais que o 
nosso apoio moral, e a aliança inglesa seria bem. 
mais eficaz e patrióticamente honrosa, onde a nossa 
honra e a sua, durante toda a guerra perigaram. 
Canalisado o nosso esfôrço, todo o esfôrço havido na 
Flandres, para as arenas do Além-Mar, unidos, como 
convinha ao interêsse de aliados, nunca, talvez, por- 
tugueses e ingleses, teriam permitido que Von Lettov 
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Vorbeck, ficasse sendo, desta guerra, o primeiro 
herói dentre todos quantos souberam triunfar. 

A nosso política militar da «Grande-Guerra» 
será, crêmos, pela sua leviandade, uma triste e lu- 
ctuosa lição dada aos futuros portugueses, 

O Exército provou bem... quem fraquejou, 
talvez, fôram os políticos, e os que constituiam o cé- 
rebro da Nação. 

O braço continua tão forte, como forte é o arca- 
boiço da velha Raça, Raça que sulcára os mares e 
descobrira os mundos que a Terra Antiga ainda 
ignorava. 

“E, posto isto, vamos adeante, vêr como o « Vinte 
e Tiês» se bateu na Africa: 


O 3. Batalhão do “ VINTE E TRÊS" 
na África Oriental 


(Moçambique 1916 - 1918) 


Mobilisado o 3,º Batalhão de Iníantaria n.º 23, 
como expedicionário a Moçambique (contra a colónia 
alemã da Africa oriental) segue de Coimbra para 
“Mafra, em 27 de Abril de I9IÓ, a fim de alí se 


concentrar com outras unidades, e seguir ao seu, 


destino. | 

Em 4 de Maio desloca-se para Lisboa, ! e a 3 
de Junho embarca no navio Moçambique, onde segue 
tambêm o Quartel General da Expedição, navio que 
sulcará os oceanos semeados de minas e submarinos, 
completamente só e abandonado... O Batalhão leva 


1 O Decreto de 25 de Maio de 1916, põe estas tropas 
à disposição do Ministério das Colónias. (Ordem do Exér= 
cito, 11 Série, do dia 30). 
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consigo 21 oficiais,! 33 sargentos e Io60o cabos e 
soldados, dos quais 990 são prontos para combate, 
Comanda-o o major Aristides Rafael da Cunha,? 

O Batalhão segue, pelo mar fóra, em demanda 
do sacrifício, da glória e do perigo... 


1 Comandante, major Aristides Rafael da Cunha. 

Ajudante, alferes João Duarte Biscoito. 

Médicos, capitão Edusrdo da Silva Pereira, (Inf. 14) e 
tenente Améric» Pires de Lima, (art. 3). 

Alferes Provisor, Antônio Libanio Fernandes Gomes. 

9.2 Companhia, comandante, capitão Luiz Gomes de 
Azevedo; tenente, Benjamim Antônio dos Santos; alferes, 
Júlio Duarte Ferrcira e Paulo Benard Guedes. 

10.2 Companhia, c mandante, Joaquim Tomaz Pais de 
Vasconcelos; tenente, Eduardo dos Santos Guerra; alferes, 
David José Ferrcira Morcira; aspirante a oficial, Albérico 
“Teixeira de Almeida. 

ID »mpanhia, comandante, capitão Severino Joaquim 
Gordo; tenente, Caetano Alberto Barcelos; alferes, João Dias 
Mendes e J ão Vicente Dias. 

12.2 Compinhia, comandante, capitão Raul Verdades 
de Oliveira M ran la; tenente, Anibal Artur Marc-lino; alfe- 
ses, Celestino Batista da Silva e António Joaquim Dias. 

2 Senao de princídio coman iante da Expedição, o 
ilustre general Garcia Rosado, com o major Cenípro de 
Almeida Eça por chefe de Estado Maior, ambos distintos 
colonistas, são, à ultima hora, distituídos do comando, e no- 
meados o velho general Ferreira Gil, com o major Azam- 
buja Martins (por escala) como chefe de Estado Maior, o pri- 
meiro dos quais desconhecia quasi completamente as coló- 
nias, pelo menos de visu. 
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“À 23-6 é louvado pelo general comandante da 
Expedição, Ferreira Gil, em frente da formosa, e 
sempre querida (para portugueses) cidade do Cabo, 
a pedido do general inglês Thompson, que ali visita 
o navio que conduz a expedição, 

A 1-7, na passagem por Lourenço Marques, 
onde demora quatro dias, repete-se o louvor, pela 
irrepreensibilidade do porte militar tido pelos solda- 
dos nesta cidade. | 

A 5-7-916 (pelas 9t30) fundeia o Moçambique 
finalmente em Palma (Baía do Tungue — Niassa), 
base marítima de operações... em 7 e 8 faz-se o 
desembarque, a dorso gentio, e o 3.º Batalhão do 
« Vinte e Trés» fica em terras de Africa, pronto 
para o sacrifício e firme para o combate. ! 

Nesta baía, que é enquadrada numa das regiões 
mais insalubres e deletérias de toda a costa oriental, 
não só pelo clima como tambêm pela situação e na-. 
tureza, demoram as tropas portuguesas durante três 
meses de inação, lutando apenas, imprefiíquamente 
mas perigosamente, contra os elementos inclementes, 
daquela quadra do ano e naquéle lugar de desolação.. . 

Nada, de coisa alguma que eleve os espiritos e 


| 1 Palma, à final, sendo o porto mais ao N. da Pro. 
víncia de Moçambique, era pouco mais de uma rudimentar: 
povoação, apenas com duas ou três casas à europeia, sendo 
o resto imundas palhotas, fétida habitação para gentios... 
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mantenha as almas se pode dispôr. . Nada tambêm. 


de ligações com o exército inglês, ligações que, inex- 


plicavelmente, e com algum nosso espanto, se estabe-. 


lecem só quási dois anos depois, quando as tropas 
britânicas se encontram já operando no nosso terti- 
tório, tomando o general Van Deventher (União Sul 
Africana) a suprema direcção das operações 


Do Batalhão do « Vinte e Três», logo depois. 


da sua chegada, são derivados, pelo alto comando, 
Oficiais e praças, para vários serviços, como reconhe- 
cimentos de rios, vaus, passagens, regiões hostis, 
etc., o que provoca um certo enfraquecimento orgã- 
nico, para mais tarde poder vir a realisar grandes. 
acções de conjuncto... 
7 Por outro lado, as tropas da Expedição, tendo 
recebido em Portugal uma instrução variadíssima, 
com táticas diferentes, apresentavam nos acampa-- 
mentos uma heterogeneidade de movimentos e evo- 
luções impossiveis de coordenação e de bom éxito, 
pelo que o comando da mesma determinou que elas 
fossem uniformisadas com instruções de conjunto até: 
à tática de Batalhão. 

Isto se fez, demorando até aos princípios de- 
Setembro, o que reduz, desgraçadamente os efecti- 


vos a menos de metade, não só pela insalubridade- 
da região e do clima, como pela falta dos mais im- 


prescindiveis meios materiais que à Expedição não- 
foram dados. | j | 
O Batalhão do « Vintee Três» que desembar- 
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“cára em Palma com um efectivo de 1.060 homens, 
'tendo apenas distribuidos por diversos serviços cerca 
“de 300, vai agora entrar em operações sómente com 
“não mais de 600, tendo já cerca de 160 inutilisados 
“pelas febres, etc... 

Tudo isto, porém, não obsta a que o Batalhão 
sempre se venha a desempenhar com superior arrojo 
“e desusada valentia, em todos os lances guerreiros e 


“de sacrifício de que, seguidamente, vai ser encar- 


“Tegado. 
Assim, vejamos: 


I-— Reconhecimento de Mayembe — (16-9-916). 


— Organisada uma coluna que se notabilisaria sob o 
nome de «Coluna de Naquidanga» (Madai) ou 
« Coluna Negra» (por dela fazerem parte algumas 


“companhias indígenas) encorpora-se nela também a: 


11.2 Companhia do «e Vinte e Três» e o Pelotão 
Montado do mesmo Batalhão, que muito se distin- 
guiria em todas as acções que a Coluna vai em- 
preender. 1 


1 Sobre o « Pelotão de Infantaria Montada » tambêm 
conhecido na Expedição pela guerreira designação de « Pelo- 
tão Fantasma » por aparecer em toda a parte, e quando me- 
nos se esperava, Pelotão, em 15 dias organisado e instruído 
pelo alferes de cavalaria Carlos dos Santos, com soldados 


exclusivamente do « Vinte e Três» e à pressa montados em . 


poldros bravos vindos do Transwal, poldros que, dos 1.200 
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Esta coluna, de um efectivo de 1.200 homens ! 
de todas as armas e serviços, sob o comando do então 
capitão Severino Joaquim Gordo, do « Vinte e Três» 
com o fim de realisar uma acção demonstrativa, 
para a invasão da colónia alemã pelo Sul, é encarre- 
gada de travar luta com o inimigo muito para mon-. 
tante do Rovuma, a fim de o entreter, emquanto uma 
Coluna principul? fa transpôr este rio, mais próximo 
da foz, lançando-se sôbre Mikindani. 

O rio, do lado de lá, encontra-se rijamente forti- 
ficado com belos postos e reductos praticados pelos 
alemães. 


desembarcados em Palma, muitos, por não trazerem prisões, 
fogem para o mato, de onde nunca se consegue traze-los. . . 
vêr o livro « Tropas de Africa v de Carlos Selvagem (Carlos 
dos Santos) pag. 122 a 130 e pag. 199. 

1 Esta coluna tambêm se chamou « Destacamento ou 
Coluna de Nhica » etendo por chefe do Estado Maior o capi-. 
tão Liberato Pinto compunha-se do seguinte efectivo : 

Infantaria — 11.2 Companhia de Infantaria 23; 19.2, 
21.2 e 242 companhias de infantaria indígena; pelotão men- 
tado de Infantaria 23. 

Artilharia — Uma divisão; Metrálhadoras, uma bateria; 
Telegrafia sem fios, uma secção. 

O seu fim era: Concentrar-se em Naquidanga, atraves- 
sar o Rovuma, avançar sôbre Mikindani (estrada Nhica- 
Mikindani) e cobrir o flanco esquerdo do troço principal, 
o qual fôra encarregado do mesmo objectivo. 

— 2 O troço principal fôra dividido em 3 colunas e uma 
reserva geral: Coluna da Direita, do Centro, e da Esquerda. 
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A coluna Negra, que largára de Palma a 15 de 
Setembro, avança alegre pelos sertões e... 

No dia 16, depois de longas manobras— sob as. 
ardências de um sol que era de fôgo e chamas— atinge 
e transpõe o rio na altura de Mayembe, cerca de 40 
quilómetros da Foz do Rovuma. 


IH — Reconhecimento do Vau de N'hica — 
(17-9-916) — No dia imediato a coluna executa outro 
reconhecimento, 20 quilômetros mais para juzante, 
em frente do nosso posto de N'hica. Do lado de lá, 
e separado pelo rio, os alemães ocupam fortemente 
o posto da Tchidia. | 

O inimigo resiste valorosamente... mas os 
nossos, investindo com arrôjo, transpõem o Rovuma, 
e depois de duas horas e meia de acérrimo e perti- 
naz combate, em que a coluna se mantem para com- 
pleto cumprimento da sua importantíssima missão 
militar, retiram. 

Nesta acção muito se distingue o pelotão mon- 
tado do « Vinte e Três», sob o comando do alferes 
Carlos Tavares dos Santos, de quem o comandante 


A do Centro, comandada pelo major Aristides Rafael da 
Cunha, do « Vintee Trêsv tendo por chefe do Estado Maior 
o capitão Brito, era assim constituída: 

à, 10.2 e 12.2 companhias do « Vinte e Três»; 1.8 
Secção do 7.º Grupo de Metralhadoras e companhia indi- 
gena da Guarda Republicana de Lourenço Marques. 
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da coluna, hoje snr. coronel Gordo, nos faz um par- 
ticular elogio. 


HI — Travessia do Rovuma— (13-9-916) — 
A 18, enquanto uma companhia indígena faz uma de- 
monstração no nosso posto de N'hica, em frente da 
Tchidia alemã, pôsto como se viu, fortemente apetre- 
Chado, a coluna de Naguidanga, com a 11.º compa- 
nhia e o pelotão montado do « Vinte e Três» faz a 
travessia do Rovuma, 6 quilómetros a montante 
dêste ponto. 

À coluna ocupa os postos inimigos, resultando, 
desta manobra, a impossibilidade dos alemães poderem 
tentar qualquer resistência, retirando todas as suas 
forças para Noroeste e deixando em nosso poder 
toda a margem esquerda do rio, numa extensão não 
inferior a 150 quilómetros, 

Os nossos tomam-lhes armas e munições; uma 
peça do heróico cruzador alemão Aonisberg, farda- 
mento, e vários artigos de indumentária militar, 


IV — Passagem do Rovuma pela Coluna: Prin- 
cipal — (19-9-916.) — A seguir, passa o Rovuma o 
grosso da Expedição, num efetivo de cerca de 3.000 
homens, sendo a coluna do centro comandada pelo 
então major Aristides Cunha, e constituida, entre 
outras tropas, pelas restantes fracções do 3.º Bata- 
lhão do «Vinte e Três» (9.2, 10,* e 12.2) como, em 
nota, já a traz fica dito. 
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Esta coluna passa a 15 quilometros da fóz, entre 
Nachinamoca e Namoto, depois das forças alemãs, 
como se viu, terem retirado. ! j 

As nossas tropas ficam operando em território 
alemão. As duas outras colunas são comandadas pelos. 
então majores Gama Lobo, do 28, e major José 
Pires, do 24. 
Assim ficava ocupada a margem esquerda do: 
Rovuma. | | 

Na ordem emanada do Quartel General para o. 
estacionamento de 19/20, é o 3.º Batalhão do « Vinte: 
e Três»» encarregado de constituir os postos avan- 
çados (primeira noite de alêm-Rovuma), ocupando: 
os pontos de Marunga, Migomba e Fábrica. 


V—Coluna de Massassi—(I-Io-916):?-—Reali- 
sados vários combates entre os nossos e os alemães, 
na frente de operações... tomados pelos portugue-- 
ses vários postos inimigos até Nevala, tendo avan- 
çado até Kwnga... depois.. 

No dia 10 de Outubro, organisa-se uma coluna. 


1 Depois das nossas tropas se terem instalado na mar-. 
gem de lá do Rovuma, recebe o comando português em 
Migomba, uma estafeta inglesa, que lhe trazia o seguinte: 
comunicado: « Que o districto de M' Kindane, com a zona 
ocupada pelas tropas portuguesas até Kionga, havia sido 
conquistada pelos ingleses às tropas.alemãs ». 

2 Vide «Tropas de Africa» de Carlos Selvagem, A. 
Marcha de Osga—pag. 173-1 74. 
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em Migomba, com destino á povoação de grande resis- 
tência alemã— Massassi—onde se diz terem instalado. 
uma fábrica de munições, e que mais tarde custou. 
grandes perdas ao exêrcito inglês, quando tentou. 
apoderar-se dela, | | 

Esta coluna, sob o comando do major José Pires, 
leva consigo uma divisão de bateria de artilharia de. 
montanha, duas baterias do 3.º Grupo de Metralha- 
doras, uma do 4.º, e Infantaria— 1092, 21º, 23º e 24*- 
companhias indígenas, uma secção de Ambulância, 
o Pelotão a cavalo do «Vinte e Três» e um grupo da 
11.º companhia da mesma unidade. 

“2 À ordem do comando da coluna, de 17 de Ou-. 
tubro, que divide a infantaria em duas alas, coloca 
na ala direita o pelotão de Infantaria Montada do. 
« Vintee Três ». | 

Depois, a coluna, seguindo de Migomba por 
Sicumbiriro (estrada ao longo da margem esquerda 
do Rovuma) faz o reconhecimento de Yocundi, onde 
combate, entrando, a seguir, nas forças que vão 
tomar o forte de Aevala (26) comandadas pelo major- 
Azambuja Martins. ! 

E”, depois da tomada, organisada nova coluna 
com estas tropas para avançar até Massassi, sob o. 
comando do major de artilharia Leopoldo da Silva. 
Esta coluna, que, no combate Lulindi (26-10-916), 


1 Idem — pag. 205 (Escaramuças de Pididimbe) —.. 
Pelotão Montado—e pag. 210, 
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perde o seu glorioso comandante, às balas das me- 
tralhadoras inimigas, quando, valorosamente, êle 
próprio remuniciava a linha de combate, não póde 
seguir o seu destino. O seu ajudante, alferes Monteiro 
Leite, é tambem aqui ferido. 

Nesta coluna distinguise-se sobremaneira o pelo- 
tão montado de Infantaria « Vinte e Três» que vai 
corejosamente envolver o inimigo por um dos flancos, 
salvando assim a coluna de uma situação perigosís- 
“sima e dificil. 

VI — Tomada de Nevala — (26-10-916).' A 26 
«de Outubro reunem-se as duas colunas, uma coman- 
dada pelo major José Pires, composta de tropas de 
infantaria 24 e metralhadoras, e outra pelo Chefe de 
Estado Maior, Azambuja Martins, composta de várias 
forças de infantaria 24 €29, de que lazia parte 
também um contingente de Infantaria « Vinte e 
Três» e mais o seu heróico jelotão montado... 
Estas tropas, reunidas, tomam posição a 3 quilóme- 
tros de Nevala. | 

Na tarde do dia seguinte, depois de um forte: 
combate de artilharia em que os alemães sitiados 
mandam sóbre os nossos 21 tiros de peças, o major 
A. Martins manda apertar o cêrco,., e no dia 


1 Vide Tropas de Africa, de Carlos Selvagem, pagi- 
-ginas 226. 
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- imediato de madrugada, dá-se o assalto a Vevala, em 
colunas paralelas, ficando êste forte em poder dos 
portugueses. 

Os alemães, impossibilitados de resistir, haviam 
- preparado a retirada durante a noite anterior. 
| Depois desta acção, publicava a Ordem do Quar- 
tel General da Expedição, n.º 50, de 26-10-916, 

«Pela coluna de operações alêm Rovuma toi, no 
dia 26 do corrente, por 18 horas, tomado «Vevala 
depois de combate. 

«O inimigo, que ocupava um fortim e dispunha de 
artilharia com que respondeu ao nosso bombardea- 
mento, retirou precipitadamente depois de destruir 
e incendiar com dinamite as suas fortificações. As 
nossas tropas apreenderam dinamite, bombas de 
mão, petardos, ferramentas, vário material de guerra, 
é uma boca de fogo. Não são ainda conhecidas as 
perdas inimigas, supondo-se importantes,» 

Esta ordem regista ainda, entre os nossos mor- 
tos, o soldado José dos Santos Calhau, n.º 139 da 9.º 
companhia de Infantaria 23 1. 

Esta praça fazia parte do pelotão montado do 
comando do alferes Carlos Tavares dos Santos, pelotão 
que marchava na frente da coluna e a grande dis- 
tância, fazendo a exploração e limpando de inimigos 

O itenerário de marcha, sendo sempre por todos 


1 Vide ro nos de Africa de C. Selvagem, pági- 
nas 220 a 224, 


6 
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dignamente elogiado, não só pelos seus sacrifícios: 
como pela sua arrojada valentia. 

Nevala, a cerca de I50 quilômetros da base, 
sem vias de comunicação, e separada dela pelo rio. 
Rovuma, largo, profundo, povoado de ilhotas e de 
jacarés, foi considerada depois, pelos portugueses, 
como centro de irradiações para novas conquistas e 
maior penetração nos territórios alemães, 

Depois da travessia do Rovuma (IQO-II- 916) 
tinham-se estabelecido postos ao longo dêste rio, 
como o de Moambo (12º companhia de Infantaria 
23) Migomba (11.º companhia de Infantaria 23) Ma- 
runga, Tchidia, etc... e no litoral (a N. da foz do Rovu- 
ma) como o de Aaribus e o da baía de M Nazi, 
onde são encontrados sinais do nosso antigo domínio, 
como uma pequena peça de ferro fundido com as 
armas de D. Sebastião e a data de mil quinhentos: 
e... (o resto ja estava apagado) que os alemães 
tinham sobre duas forquilhas, acestada para o mar, 

Estes postos são tambêm considerados como. 
belos pontos de apoio para futuras investidas pelos. 
territórios alemães, 

Um dos primeiros objectivos seria, naturalmente, . 
a tomada de Massassi, e depois, a de Lukuled:, sobre 
o rio do mesmo nome, que vai desaguar ao Índico, 
(baía de Lind:). Tornava-se pois necessário explo-. 
rar os territórios de além Nevala. 


E 
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| VII— Reconhecimento de Lulindi—(28-10-916) ! 
— Por isso, com o fim de proseguir na ocupação 
da colónia alemã, também o reconhecimento peri- 
goso da estrada de Luwlindi foi confiado, logo apóz a 
tomada de Aevala, ao ligeiro pelotão montado do 
«Vinte e Tres», sob o comando do seu sempre arro- 
jado alferes... 

Era, como já dissémos, o pelotão «fantasma» 
que aparecia em toda a parte, passando dias sem 
comer nem descansar, sempre no desempenho 
heróico das mais árduas missões de guerra, trans- 
pondo selvas e galgando rios, impávido a todos 
os perigos, resistindo intrepidamente a todos os 
precalços: às feras, ao clima, às misérias, à fome, 
à séde... 

Éste pelotão glorioso, exemplo vivo da con- 
tinuidade histórica da formosa Ala dos Namorados 
deveria ser considerado por todo o exército portu- 
guês como um símbolo e um exemplo, como uma 
glória nobilitante das nossas guerras coloniais... 
Um distintivo só para êle, uma bandeira só para 
ele, porque êle só também valeu nesta dificil cam- 


panha, nesta lucta terrivel, por um regimento 


o 
| 


inteiro! 
Carlos «Selvagem», seu comandante, tem que 


1 Vide livro «Tropas de Africa» de No Selvagem— 
—pag. 236 a 238 e 441 a 443, (nm ba ta 
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sobêéje para orgulhar-se com justos méritos, e o 
nosso glorioso Regimento, o bravo «Vinte e Tres», 
tem que lhe baste, por êsses soldados à pressa feitos 
cavaleiros, para inscrever em sua Bandeira mais um 
sinal de valentia e de honra militar, 


Pouco depois, no combate designado pelo nome 


de Lulindi, morre o major de artilharia, Leopoldo 
da Silva, ! comandante de uma coluna de ocupação, 
colhido por uma rajada de metralhadora alemã quando 
transportava, êle próprio, um cunhete de munições 


para uma metralhadora guarnecida pelo tenente. 


Esquivel do 5.º grupo de metralhadoras, como já 
atraz fica dito. 
Este combate tranformou-se numa brilhante 


vitória para as nossas armas, pela intervenção do - 


heróico capitão Curado com a sua companhia indí- 


gena, que, manobrando por sua conta e risco, sem | 


querer saber da ordem de retirada, teria inflingido 
aos alemães uma completa derrota, se a artilharia 
lhe não tivesse faltado. 


VII — Ocupação do pôsto de Moambo — Fábrica 4 


— (19-9-916) — À 4 quilômetros da foz do Rovuma, 
teem os alemães uma fábrica de descaroçamento de 
algodão, onde, na madrugada de 27-5-9T6, forças da 
expedição de 1915, (sendo Governador Geral o Exmo 


1 Vide Tropas de Africa, páginas 249 a 251. 
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major Álvaro de Castro) tentando realisar a passa- 
| gem do rio, sofrem um grave e doloroso revez. 

O rio, nêsse ponto, é largo e profundo... 
com mais de 200 metros de extensão, tendo peque- 
nas ilhotas de areia e mato de onde em onde, só 
póde ser transposto em lanchas... Nelas se arro- 
jam duas companhias indígenas, uma fôrça de 
infantaria 21 e outra de marinha... 


Ao aproximarem-se da margem oposta, os, 


alemães, que teem, do lado de lá, entrinchei- 
ramentos fortificados numa linha de mais de 50 
quilómetros, com posições para infantaria, arti- 
lharia e metralhadoras, varrem-nos com firmes e 
certeiras rajadas. 

Ninguêm ficara vivo... Morre o capitão Aze- 
vedo Alpoim do 7.º grupo de metralhadoras, o 
tenente de infantaria 7, Pessoa de Amorim, o aspi- 
rante de marinha Janeiro, etc.... 

A tarde, porêm, na baixa mar, vê-se, de uma 
lancha presa a uns arbustos, do lado de lá do rio 
fazer um sinal com um lenço... e à noite, o aspi- 
rante de marinha Araujo, atira-se a nado, e avança 
até áquela lancha, atravessando 400 metros de água 
povoada de jacarés. Igual arrôjo tem o seu valo- 
roso camarada Prestes Salgueiro, que vai tambêm 
salvar um outro ferido, o aspirante Maia Rebelo, do 
Adamastor!... 

Não entra o perigo com os valentes, porque a 
morte respeita o heroismo... E passado pouco 
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tempo, o valoroso marinheiro Araujo carregava, 
nadando como podia, um corpo quasi moribundo... 
Era o tenente Ferreira, comandante de uma das 
companhias indígenas, que caido no fundo da lan- 
cha, e coberto pelos cadáveres dos seus soldados, 
fôra ferido apenas por oito balas de metralhadora, 
ficando ainda com uns restos de vida... A êstes 
heróicos salvadores, fica bem, por certo, em seus 
peitos arrojados, uma merecida Torre e Espada! 


Este pôsto, Fábrica de Moambo, que tão caro 
estava a Portugal, foi tomado e ocupado pela 12,2 
companhia de infantaria 24 (19-9-916) sendo logo 


entregue à 2.º companhia de infantaria « Vinte e 
p 


Três» (5-10-916) onde se conserva durante muito 
tempo, como pôsto avançado do Exército de Portu- 
gal, sob o comando do capitão do mesmo regimento, 
Raul Verdades de Oliveira Miranda (hoje major) indo 
ali encontrar ainda os restos mortais da desventu- 
rada coluna de 27-5, e entre êles, os do aspirante 
Janeiro, que se reconhecem ainda pela farda glo- 
riosa, os quais, pelo comandante, foram enviados 
para o Q. G. da Expedição. 

A 12º companhia de Infantaria « Vinte e 
Três» ocupa êste pôsto de honra com 2 ofi- 
ciais, 3 sargentos, 79 cabos e soldados, sendo 
depois êste efectivo aumentado para 228 (rela- 
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tório do comandante do pôsto da Jábrica, com 
“data de I0-2-917). ! 


À II.º companhia do 23, que tão a peno parte 
tomara nos reconhecimentos e passagem do Rovuma, 
comandada pelo tenente Caetano Alberto Barcelos, 
enquadrada na notavel coluna de Nakidanga, que o 
capitão do mesme regimento S. J. Gordo (hoje coro- 


1 No dia 29-11, depois do abandôno de Nevala, O 
comandante manda começar a fortificação do pôsto com 
trincheiras e arame farpado, ficando com a seguinte guare 
nição: 

12.2 companhia do « Vinte e Três» — Oficiais, 2; sar- 
gentos, 3; cabos, soldados e corneteiros, 79. Total 84, 

22.º companhia Indígena Expedicionária — Oficiais 1; 
sargentos 2; cabos europeus, 1; cabos, soldados e corne- 
teiros indígenas, 49. Total 53. Total geral, 137; pouquíssimo 
para garantir a segurança do pôsto, 

Esta guarnição foi depois reforçada com 91 praças idas 
dos hospitais e dos postos de M'Nasi e Karibus, que haviam 
sido evacuados, 


Oficiais que serviram no Pósto da Fábrica (Moambo): 

Regimento de Infantaria «Vinte e Trêsv — Coman- 
dante, capitão Raul Verdades de Oliveira Miranda. 

Tenentes — Marcelino, L. Gomes, (Ad. M.ar). Costa 
Alves (Ad. M.ar) e Esquivel (5.º G. M.). 

Tenentes médicos—José de Oliveira e Assis Brito. 

Alferes — Dias e Júlio de Almeida. 

22.2 companhia Indígena Expedicionária, — Tenentes, 
Saraiva, Salgado e Rocha. 

23.2 companhia Indigena Expedicionária — Tenentes 
Santos, Meireles e Bettencourt, 
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nel) comandara, vae agora ocupar o posto de Namô- 
to, na margem direita do Rovuma. | 

Nestas ações entra o batalhão de Infantaria 
«Vinte e Tres» com o seguinte efectivo: 9.º coms 
panhia 240 homens; 10.2 companhia 158; II/ 
companhia 107, e 12.º companhia 168; pelotão (a 
cavalo 46. Dispondo de 711 homens, é separado 
depois destas ações, ficando a II.* no pósto de 
Migomba, a 12.2 no posto de Moambo Fábrica) É 
sendo mandadas a 9.3 e Io? para Palma (Base) 
onde os soldados se vão inutilisando e morrendo, 
à míngua de comodidades e à abundância de iná- 
meras e variadissimas misérias, 

Dos restos destas duas companhias ainda haviam 
de formar-se contingentes que mais tarde fariam par | 
te da «Coluna de socorro a Nevalas. 

A 12º companhia, ocupando o posto de Moamõbo, 

e destacando forças de ocupação para os postos de 
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M'Nazi e Karibus, sofre, nas suas posições de sacri- 
fício, horóicos transes de guerra... 

No dia 12-12-9I6 é atacada pelo inimigo que 
não consegue vantagens... E mais tarde, repetindo- 
se êste ataque sobre o pôsto, e sobre uma lancha, em 


ER de SD Re e EP E AA À 


que, no rio, soldados seus montavam ES o ini- 
migo é novamente repelido, ! 


1 De 23 de Dezembro a 4 de Janeiro, por virtude das 
chuvas, fica êste pôsto completamente isolado, do lado de lá 
do Rovuma, bem como de 6 a 16 dêste último mês, impos- 
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Em 2-1-917 tem o posto nada menos de 76. 
soldados doentes e incapazes para o combate, sendo- 
reforçado no dia 5 com tropas, munições e metra- 
lhadoras, encontrando-se só e isolado, de lá de Ro= 
vuma, desde I0-12-916. 

Sendo, depois, êste pôsto visitado pelo 1.º te- 
nente João Belo, comandante do Póbane (ex-rebo- 
cador alemão) acha-o tão deficientemente guarnecido. 
para poder oferecer resistência aos alemães (pois se 
encontrava ali isolado, e sem apoio de espécie de- 
alguma) que lhe manda uma metralhadora, um canhão. 
revólver Iotkchiss 37,7, e respectivas munições, a 
fim de melhor poder enfrentar as investidas inimigas, 

Em 14 é recebida ordem de rendição para todas: 
as tropas do pôsto, excepto para as do « Vinte e 
Três » que ali continuariam. |! 


sibilitado de receber quaisquer comunicações, por terem: 
sido derrubados todos os postos telegráfico - telefónicos. 
pelas cheias do rio. 

No já citado relatório do comandante do pôsto, são 
especialmente apreciados os soldados 458-2.º Evaristo Ferraz: 
Monteiro e 520-2.2 Antonio de Magalhães, que conseguem. 
restabelecer as ligações, singrando num fragil batel por sobre 
as águas fortes do Rovuma, serviço que duas brigadas de 
engenharia idas de Namoto, sob o comando de 2 sargentos: 
não são capazes de realisar. 

Estas duas praças, pouco depois, sendo mandadas ren- 
der, recusam-se a partir, desejando ali continuar, 

1 Nota n.º 48 de 14-1-917 do Comando Militar de 
Namóôto: — « Manda render as praças europeias, excepto: as 
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Em 22-1-917 o comandante, capitão Miranda, 
recebe um parlamentário alemão, que vem entregar 
correspondência dos nossos prisioneiros, e comunicar | 
o pezar de, por soldados alemães, ter sido morto o 
capitão Ferreira da Silva, ajudante do general- | 
comandante das tropas portuguesas, quando do seu 
regresso de parlamentar com êles. 

A 12.º companhia do Regimento de Infantaria 
« Vinte e Três», pelo muito que lutou e pelo muito 
que sofreu nêste pôsto de Moambo, bem merece ser 
Salientada, tanto pelo heroismo, pela resistência e 


do « Vinte e Três» que ali eram as mais antigas e sacrifica- 
"das, e, acrescenta, referindo-se «o seu comandante: 

«S. Ex.º o comandante da Expedição, tendo na mais 
“alta consideração os serviços e bom critério revelados por 
V. Ex.? durante o período de transição, manda que V. Ex. 
«ai continue comandando êsse pôsto até ao fim do mesmo 
período. » 

Não admirava esta ordem, pois que, já em 12-12-916, 
-O comandante da Expedição em Palma, na nota n.º 6.480, 
reconhecêra ao comandante dêste pôsto « brilhantes qualida- 
des militares v... por isso que agora era escolhido para 
«ali continuar a sacrificar-se com os bons soldados do seu 
intrépido «Vinte e Trés. 

Porêm o estado de saúde da guarnição de Mosmbo! 
(Fábrica) a esta data (princípios de Janeiro de 1817) era já. 
muito lamentável, como póde concluir-se da seguinte trans- 
crição, que fazemos do citado Relatório daquêle pôsto : 

"Praças impossibilitadas, 50... por falta de remédios , 


“elc... não dispondo o pôsto nem de uma única seringa 
para injecções. ..u 
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pelo sacrifício, como ainda pela eloquência com que 
soube cantar o valôr do soldado português. ! 


IX — Combate da T'Chídia — (10-12-916) — 
Regressemos, porêm, um pouco atraz: 

O pôsto da T'chidia ficára ocupado por fôrças 
de Infantaria « Vinte ce Três», sob o comando do 
alferes do mesmo Regimento, Paulo Bénard Guedes, 
depois que, pela coluna de Nakidanga, fôra tomado 
aos alemães (17-90-0916). 

A 10-12-916, resolvendo êstes reocupar os seus 
antigos postos ao longo do Aovuma, antes da época 


Poucos dias depois, o número de doentes europeus 
era de 76... 

O gentio, persentindo os alemães, transpõe o Rovit- 
ma . As patrulhas inimigas entram em contacto com as do 
pôósto... Em 18 de Janeiro de 917 é preciso fusilar o indígena 
Machaca, perigoso espião, que antes de ser executado faz 
alarmantes revelações... A 21, uma sortida do pôsto sôbre 
Migomba, faz fôgo sôbre um bando de indígenas armados e . 
hostis, pondo-os em debandada... A 24, nova sortida faz 
fôgo sôbre 5 askaris e alguns carregadores em Marunga, 
pondo-os em fuga, ferindo alguns e tomando-lhes vários 
artigos... Nestas acções muito se destaca o soldado 1762; 
Chocane da 22.º companhia Indígena Expedicionária, pelo 
que recebe a recompensa de 6400. | 

1 Segundo relatório do comandante, snr. capitão Ver- 
dades Miranda, com data de 5 de Fevereiro de 1917 (de 6 de 
Outubro de 1916 a 30 de Janeiro de 1917) Pósto Militar da 
Fábrica. 
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das chuvas, intentam começar pelo da Tºchidia, pelo: 
que o atacam vigorosamente, às 4 horas da manhã 
do dia Io de Dezembro. 

A sua guarnição defende-se valorosamente, me- 


recendo ser citado em ordem do Quartel General, 


(nota n.º 1.934) o soldado da 9.º companhia n.º 367, 
António Francisco, do Regimento de Infantaria 
« Vinte e Três», porque «dado pela ronda o alarme: 
do ataque alemão, se dirigiu, acordada a guarnição, 
para o ponto mais ameaçado, abrigando-se no extremo: 
da trincheira, onde, isolado, manteve fôgo com valôr 
e inteligência». 

O seu comandante alferes Bénard Guedes, é 
tambêm louvado em ordem do Quartel General da 
Expedição, n.º 18 de 12-11-9017 —a«pela energia com 
que nêste pôsto se manteve, depois de todas as fôrças: 
portuguesas, que ocupavam os postos a montante, 
terem retirado». 

Estes bravos, no seu pôsto de glória, eram bem: 
os netos dos que combateram em iu, em Ceuta e: 


£L 


no Salado... O pôsto é abandonado, mas só já. 


quando sem munições, e completamente envolvido 
por um desproporcionalíssimo inimigo, a defeza se: 
torna impossivel. 


X — Combate de Mahuta — (26-11-0916) 1 —.. 


(Coluna de socôrro a Nevalr) — Antes do comêço da. 


1 Vide Tropas de Africa, páginas 193. 
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época das chuvas (meados de Dezembro) haviam 
resolvido os alemães, como dissemos, inciar uma 
ofensiva geral contra todos os aliados (portugueses, 
ingleses e belgas). 


Em. fins de Setembro marchára uma coluna de 
reconhecimento do comando do capitão do E. M, 
E., Liberato Pinto, que, sendo surpreendida pelo 
inimigo em Mahuta, a 5 de Outubro, sofre um ter- 
rivel revez, caindo em emboscada a sua guarda 
avançada, da qual não escapa nem um só homem 
com vida... Desaparece totalmente um pelotão 
indígena com o seu comandante, alferes Camizão. 

Então, surge a decisão, a invulgar coragem e te- 
nacidade do capitão Curado, coligada com a energia 
do alferes Almeida, comandante de uma bateria de 
artilharia, e o desastre, que teria sido completo, fica 
reduzido apenas à perda daquela guarda avançada, 


Os alemães, porém continuam no seu plano de 
reconquista sobre os postos de além Rovuma. 

Em Palma, com os doentes da Base, organisa- 
se uma coluna de socorro a Nevala, que se encontra 
sob a ameaça do inimigo, coluna em que entram 
forças de todas as unidades da expedição, e por isso, 
de Infantaria Vinte e Tres. 

“Nesta coluna de socorro são emquadradas as 9.º 
e Io.º companhias dêste regimento... A coluna 
avança, trava combate com o inimigo perto de 
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Mahuta, mas, impossibilitada de continuar a comba- 
ter por falta de munições, e mesmo até porque dis- 
punha de uma grande inferioridade de efectivo, retira, 
deixando com dolorosa tristeza, a guarnição de 
Nevala entregue à sua própria sorte. 

Então os alemães, a 22 de Novembro, põem 
cêrco a Nevala, começando por tomar um reduto: 
exterior, a 2 quilómetros, onde existia a única nas- 
cente que abastecia o forte— Ribeira de Nevala —não: 
podendo as tropas utilisar-se da água existente na 
cisterna do forte, por ter sido envenenada pelos. 
alemães quando dali retiraram. Aqui morre um ofi- 
cial e é feito prisioneiro um outro do 28 com vários: 
soldados indigenas,.. 

É aqui tambêm ferido o alferes do Vinte e 
Trés, Júlio Duarte Ferreira, que, trepando a uma 
árvore, alí passa toda a noite, podendo, só de 
manhã, recolher ao forte de Nevala. O cêrco dura. 
7 dias em combates ininterruptos... E no dia 29, 
iludida a vigilância inimiga, pode a heróica guar- 
nição portuguesa retirar de N2zvala—sob o comando: 
do major de Infantaria Vinte e Três, Aristides R. 
da Cunha (e da qual também fazem parte várias. 
praças e oficiais do mesmo regimento) depois de & 
dias de fome, de sêde, de febres e de miséria, 
com falta absoluta de munições e de todos os 
meios de resistência, depois de destruir todo o: 
material e artilharia que não se pode transportar, 
por falta dos solípedes, que haviam ficado na Ribeira 
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“de Nevala. (4 peças de 7.5; 7 metralhadoras Ma-. 
*im: ete.;.) 

Esta retirada é feita pela calada da noite, cor-. 
tando a linha sitiante e internando-se pelo mato, na 
direcção do sul. Retirada gloriosa foi esta, e tão no= 
tavel, que lutando oito dias contra todos os elemen- 
tos trágicos de uma guerra tropical, vae ainda, a 
pobre coluna, errando pelos bosques e pelas selvas, 
sem água, sem viveres, sem munições, sem guias, 
sem ligações ou apoios de espécie alguma... 

Nestas acções é ainda o « Vinte e Três» alta- 
mente considerado pelos altos comandos, sendo lou- 
vados por ordem do próprio comandante da Expe- 
dição (II-11-917) o alferes miliciano Albérico. 
Teixeira de Almeida, «pela energia e decisão com que 
duas vezes procurou impulsionar uma fracção que 
carregava na direcção de uma metralhadora inimiga, 
no combate da Coluna de Socôrro a Nevalar.,. O 
alferes David José Fernandes Moreira, «pelo modo 
como coadjuvou o capitão Sena Lopes na organisação 
de uma secção de metralhadoras, e porque com êsse 
pessoal conseguim manter, durante o combate da mesma 
coluna, a sua metralhadora em acção, demonstrando . 
muita serenidade, apesar de muito expôsto ao fôgo do. 
Imimigos,.» € O 2.º sargento da 9.º companhia, Gui- 
lherme José Rodrigues, «porque, sendo ferido, se 
portou com a maior valentia»... 


+ 


Depois d> abandôno de Nevala — Após esta 
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retirada, pensou-se em fortificar os postos de alêm- 
Rovuma, o que, em breve se realisou. Mas, porque 
as chuvas tornassem impraticáveis as comunicações 
de um para outro lado do rio, impõz-se a necessi- 
“dade de evacuar a margem esquerda, ficando apenas 
do lado de lá, para um moral argumento de posse, O 
pôsto de Moambo (Fábrica) ocupado sómente por uma 
companhia (12.2) do « Vinte e Tyês» sob o comando 
do então capitão Verdades Miranda, como vimos. 

Este pôsto, ali ficaria, só e isolado, do outro lado 
do Rovuma, por ordem do comante da Expedição, 
General Ferreira Gil, dada ao «comandante dos terri- 
tórios ocupados alem Rovumar tenente-coronel Moura 
Mendes, que já fôra tambêm comandante da Expedi- 
ção de 1915, e que depois viria ainda a substituir o 
General Ferreira Gil, por êste ter sido julgado inca- 
paz do serviço das Colônias (Dezembro de 1916). 

O pôsto de Mvambo, assim confiado e entregue 
à valentia dos soldados da 12.º companhia do « Vinte 
e Três» e ao abnegado patriotismo do seu prudente 
comandante, a si completamente abandonados, por 
virtude das cheias do Rovuma, que tornavam impos- 


siveis quaisquer intentados auxilios ou premeditadas 


ligações, fica, por tal sorte, exposto a todos os golpes 


de mão que o inimigo queira sôbre êle intentar. £ 


1 Telegrama enviado no dia 17 de Dezembro, pelo 
General Gil, ao Ministério das Colónias, diz: « Mantêmos q 
pôsto da Fábrica, na margem esquerda do Rovuma, » 
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Depois dese terem dado vários encontros entre 
a guarnição do pôsto e algumas tropas alemãs, ! os 
soldados da 12.º companhia, que já só eram mise- 
randos e dolorosos simulacros de sêres humanos, 
devorados por febres e privações de toda a espécie, 
êles, que já mal podiam suster-se de pé, e que lá iam 
reagindo e transformando a sua fraquesa e 'miséria 
em virtude e fôrça, conseguem por fim, a 22-1I-917, 
que êste forte seja mandado evacuar, por ordem do 
comandante da Expedição, major Alvaro de Castro, 
que indo visita-lo, observou de perto as misérias em 
que se debatiam, reunindo-se esta guarnição à da 
pôsto de Namoto (do lado de cá do rio) onde se en- 
contra a 11.º do mesmo Regimento. 

Em Março, por mais trágica desventura, estas 
duas companhias são atacadas violentamente pelo 
escorbuto, por força da quási absoluta alimentação de 
péssimas e falsificadas conservas, porque tambêm a 
venal indústria da Pátria, (assombrosíssimo crimel...) 
quiz unir a sua podridão a todas as deletérias podri- 
dões da traição organisada em Companhias de Comér- 
cio (por políticos protegidas e guardadas certamante) 
para, à custa das pobres vidas dos que lutavam para 
lhes garantir os seus roubos, se locupletarem e 
encherem!... Como é incompreensivel e desumano 


1 Vide transcrição de partes do Relatório do respe- 
etivo comandante do pôsto, atrás citado em nota, 
7 
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o destino de uns, e como é aventureira, repugante 
e condenável a sorte de tantos!... 

As restantes companhias do « Vinte e Três» 
(9.º e 10.º) encontram-se em Palma. | 

Em 13-2-917, tomando o comando da Expedi-: 
ção o governador de Moçambique, major Alvaro de 
Castro, resolve tirar ainda daquela pobre gente mi- 
nada de doenças, gafada de impaludismo e de des-' 
venturas, alguma coisa de valoroso e nobilitante para 
o Exército de Portugal... Mas, as tropas de Palma, 
são, para doloroso e fatal desenlace, disimadas pela 
malária. . . 

Por tudo isto, o Batalhão Expedicionário de 
Infantaria « Vinte e Três», a esta data, encontra-se 
reduzido a pouco mais de 200 homens!. . 


NortA — Ficará bem nêste trabalho sucinto, para hon- 
rar a memória dos Nomes que na Africa glorificaram Portu- 
gal, como o do tenente Humberto de Ataíde, voluntáriamente 
dado à morte, por um histórico gesto de brio nacional, no 
seu pôsto de Nometil (9 a 11-8-018); como o do tenente 
Viriato Laceraa, que, como soldado glorioso morre com-. 
batendo na serra M'kula, pelo que, depois, ao levanta-lo do 
campo de batalha, os próprios alemães lhe prestam as mais 
solenes honras militares; como os dos dois Nunálvares con- 
sagrados, capitão Pedro Curado e major Leopoldo da Silva; 
como o de todos quantos nêste livro se citam, e o daquêles 
que a índole aligeirada dêste trabalho nos não permite re- 
gistar... deixarmos também aqui patentes, para memória dos 
futuros soldados do nosso bravo « Vinte e Três », os comba- 
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tes de M'kulz, Negomanoe N'amacurra (1 a 3-7-918) onde, 
embora êste intrépido Regimento não entrasse nêles com uni- 
dades constituídas, deixou, no primeiro, o alferes Bernard 
Guedes, prisioneiro, e depois Icuvado e condecorado com a 
Cruz de Guerra... no segundo, mortos no campo de bata. 
lha, 6 soldados... e no terceiro, prisioneiros, com armas 
na mão e combatendo até à última bala, um 1.º cabo e o als 
feres A, /. Campos Rêgo. 


IH 


“Reforços 


Nova gente do “ VINTE E TRÊS ,, 
em Africa 


(1.º Refôrço ido de Portugal para Moçambique) 


A 5-8-917 — embarca para a Africa um re- 
fôrço composto do seguinte efectivo : 

9.º Companhia —um sargento ajudante, um 
1.º sargento, dois 2.ºº sargentos, três 1.º cabos, cinco 
2.º cabos, dois corneteiros e noventa soldados. | 

Io.* Companhia — um 2.º sargento, três 1. 
cabos, dois corneteiros e oitenta e cinco soldados. 

11.º Companhia — um 2.º sargento, dois I.º 
cabos, um 2.º cabo e oitenta e oito soldados. 

12.* Companhia —cinco 1.º cabos, um 2.º 
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cabo, um corneteiro e sessenta e oito soldados. — 
Total 345 praças. 


Este refôrço, acabado de chegar de Portugal, é 
incorporado na coluna chamada de Nangad:, onde, 
pelos sacrifícios e rigores climatéricos sofridos, é quási 
totalmente disimada, no curto lapso de dois meses, 

A ação deletéria da época das chuvas, sobre os 
organismos europeus, tornara-se de tal modo endé- 
mica, que em Abril de 1917, disiam os boletins hos- 
pitalares—ter-se-ia atingido a cijra media de 16 
homens mortos por dia, principalmente pela desin- 
teria sanguínea e pela perniciosa, 

Por virtude da chegada dos reforços idos da 
Metrópole, criou-se uma terceira base de operações 
em Mocimboa da Praia, ficando assim a expedição 
com duas bases — esta e a de Palma (antiga). 

Em 21-10-9017 toma o comando do Grupo mixto 
de companhias, anteriormente organisado com Infan- 
taria « Vinte e Três» e outras forças, o major Aris- 
tides Rafael da Cunha, encontrando-se nesta data 
com o efectivo de 962 homens, dos quais estão: 
doentes 302, em diligências diversas 536, e prontos. 
para combate 104. 

No dia 9 dêste mês, eram tais as baixas por 
doença, que não havia alojamentos nos hospitais e 
enfermarias para receber os mais enfermos... fi- 
cando assim entregues à mercê da natureza e da 
sorte até se arranjarem hospitais provisórios. 
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A ordem do Quartel General da Expedição 


(n.º 76 de 13-11-917) louva dois oficiais do Regi- 
mento de Infantaria « Vinte e Três», sendo um o 
alferes Albérico Teixeira de Almeida, pelos reco- 
nhecimentos e levantamentos dos váus existentes na 
parte do rio confiada à defeza do pôsto de Mada... 
e sendo o outro, o alferes Celestino Batista da Silva, 
pelos reconhecimentos, levantamentos e sondagem 
dos váus existentes entre as ilhas de Namaca e Ma- 
runga, numa extenção de I5 quilómetros. | 


Em 22-11 muda o Quartel General de Chomba 


para Nacature, tendo sido extincto, em 12-12, o 
Grupo mixto de companhias que passa agora a desi- 
gnar-se Companhia Europeia de Infantaria 23-24. Em 
IÓ, esta companhia passa porêm a denominar-se 
Companhia mixta do Regimento de Infantaria 23-24. 
(Ordem do Quartel General n.º 18, artigo14.º). 
Assim Infantaria « Vinte e Três» terminava o 
ano de 1917, conservando-se depois ainda, durante 
todo o de 1918, com muitos oficiais, sargentos e 
soldados, por longo tempo no Viassa, isto é, até 
final das operações, apesar de já, a maior parte 
déles, terem sido dados incapazes do serviço das 
colonias por varias vezes, 
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2,º Refôrço do « VINTE E TRÊS » 
para Moçambique 


Em 17 de Dezembro de 1917, mobilisa nova- 
mente o Regimento de Infantaria « Vinte e Três» 
três companhias, num efectivo de 900 homens, as 
quais partem para as Africas, ficando duasem Angola 
(2.º e 4.º) e seguindo a 3.2 independente para Mo- 
gsambique, sob o comando do então capitão Luiz 
Nunes de Campos Figueira, (hoje major), tendo por 
subalternos os alferes J. P. da Silva, José Fernandes 
Moreira e João M. S. P. de Brito, a qual desembarca 
na Beixa (Moçambique) no dia 15 de Março de I918. 
Reembarca porém em 13-4 do mesmo ano, seguindo 
para Moçambique, onde chega a 17, para fazer parte 
da coluna de Mcçambique, a qual se prepara para ir 
de encontro aos alemães. Esta companhia marcha, . 
sósinha, de Moçambique para Ribaue, em 15-5, per- 
correndo nêste lapso de tempo nada menos de 300 
quilómetros, 

Em 21-7 os alemães atacam os postos de cober- 
tura de A:baue, passam pelo flanco esquerdo, e batem 
duas companhias inglesas em Moripa. | 

Em 21, recebe a 3.º E. do Regimento de Infan- 
taria « Vinte e Três» ordem para marchar de Ribaue, 
em perseguição dos alemães, até Moçambique, de 
onde segue para Quelimane, indo enfrenta-los nêste 
último objectivo quando êles tentem ameaça-lo, 

Em Quelimane se conserva desde 20-8 a 18-9 
praticando entrincheiramentos e instruções, para 
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bem se fortificar e defender. Daqui, depois dos ale- 
mães intentarem regressar à sua colônia, segue a 3.º 
E. do Regimento de Infantaria « Vinte e Três» para 
Mocímboa da Praia, onde novamente se entrincheira: 
e conserva até que se assina o Armistício (11-11-9017). 

Esta resistente com panhia, sempre sob o comando- 
do seu rijo capitão, já bem experimentado na campa- 
nha do Cuamato, desempenhou decerto uma valorosa: 
acção de guerra nas marchas constantes e afadigosas. 
pelos sertões e arenosos desertos da nossa formosa 
colónia da Africa Oriental, fechando gloriosamente 
a dificil campanha de Infantaria « Vinte e Três», na: 
nossa grande guerra colonial, contra o mais bravo. 
dos marechais alemães, o prudente Von Lettov. 
Vorbeck. 


Depois de tão heróica campanha de sacrafícios, 
regressam à Pátria saudosa as relíguias gloriosas do: 


denodado 3.º Batalhão e 3.º E. de Infantaria « Vinte. 


e Três », registando a ordem regimental n.º 159, no 
seu Quartel de Coimbra, a 8 de Junho de I918, a 


apresentação apenas de 3 oficiais, 4 sargentos e 44. 


“soldados, restos prestimosos de tão valente Unidade, 

mostrando-nos hoje, a lápide que encerra os nomes 
dos heróicos sacrifícados desta tão histórica campa- 
nha, nada menos de o de 1 oficial, 5 sargentos, IO: 
Cabos, 3 corneteiros e 194 soldados (dos quais Io; 
na campanha de Áugola) num total grandioso de- 
212 baixas. 
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ERR o, 
ER aii 


II 


O “VINTE E TRÊS, na Africa 
Ocidental 


(Angola, 1917-1920) 


Como no capítulo anterior fica dito, embarcaram: 
para Angola, em 17-12-017, duas companhias do- 
«Vinte e Três» (2º e 4.º expedicionárias) conjuncta- 
mente com a 3.º E. que seguira para Moçambique, 
e cuja ação já tambêm a traços ligeiros atrás se des-. 
creveu, | 

Esta Expedição a Angola teria por especial: 
missão : | PRO 

Assegurar a ocupação do sul da Província, con-. 
“tendo em respeito os Bóers que se manifestavam, 
como de há muito, com tendêcias e pretenções ao. 
domínio d'aquela região, isto é: com desejos de rea-- 
lisarem o almejado sonho da sua «Upingtónia». 
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A 4: Expedicionária —Comandada pelo capitão 
Manuel Nunes Fidalgo, tinha como subalternos: Ze- 
mentes Francisco Gonçalves Corono (que mais tarde 
passaria a comanda-la) e médico Américo Viana de 
Lemos; Alferes João Hicklins Anglin, António 
Abrantes Pais Mamede, Frederico da Costa Lopes 
'da Silva (5.º Grupo Matralhadoras), J. Machado 
Júnior e J. Carlos Tavares (Artilharia 7), Armindo 
Magalhães Barros “de Araujo Cerqueira de Queirós 
(Adm. Mil.) e Aspirante a Oficial Joaquim Videira, 

Esta companhia constituia uma pequena coluna, 
levando adstrictas: Uma Secção do 5.º Grupo de 
Metralhadoras; uma divisão do regimento de Arti- 
lharia 7 e respectivos serviços auxiliares, formando 
“tudo o chamado: 


«7.º Núcleo Expedicionário do R. 1. 23 a Angola. 


“com o efectivo aproximado de 350 homens e cerca 


de 120 solípedes. 

Esta companhia, chegada a Africa, seguiu para 
o Sul de Angola em 7-1-918, a fim de operar no 
Lubango, estabelecendo um pelotão em Capangombe, 


a Secção de Metralhadoras na Fumpata, a divisão de . á 
Artilharia na Chibia, e uma Mute de cerca de 40 


“homens no Cadelongo, 
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| Durante todas as operações, comvem notar que, 
«O Núcleo Expedicionnário a Fila» tambêm assim 
Chamado, sofreu um número inferior de baixas, às que 
normalmente costumam sofrer as tropas na metró- 
pole, mercê do muito zélo e assídua assistência clíf= 
nica do distinto médico, tenente Viana de Lemos. 
Quanto pode uma boa vontade! 

Missões Realisadas-=Reconhecimento do Cunene | 
(quanto ao seu leito e navegabilidade) desde o Cape- 
longo ao Humbe (peloTenente médico Viana de Le- 
mos e capitão mor do Capelongo). Ocupação do Dis- 
êncio de Fluila, e Prevenções contra a revolta do 
Cuanhama. 
€ Assim, dois anos completos, esta coluna se man» 
tem nas adustas terras africanas da costa ocidental, 
prestando ótimos serviços à Pátria e suportando os 
duros sacrifícios de uma longa vida militar em terras 
tão sequiosas de energias europeias... 

A coluna, finalmente, regressa a Lisboa em 
“16-2- -I920, o cumprido sempre com galhardia 


“as mais árduas missões. 


A 2.º Expedicionária— Comandada pelo capitão 
Anibal de Barros, oficial já com boa folha de servi- 


| S gos em Africa, pe como subalternos: Tenentes 


"José da C. ao e médico Horacio Menano ; 
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Alferes Côrte Real Amaral, Antonio Barbosa, José 
Beato, Santos Serpa (4.º G. de Met.), José de 
Castro e Lídio Cruz (Art. n.º 7), e João Lúcio Pe- 
reira (Adm. Mil). 

Esta companhia, como a anterior, constituía. 
tambêm uma pequena expedição, levando comsigo: 
uma Secção do 4.º Grupo de Metralhadoras, uma: 
divisão do Regimento de Artilharia 7, necessários. 
serviços auxiliares, formando tudo o chamado : 


«2.º Núcleo Expedicionário do R. IT. 23 a Angola» 


com o efectivo total de 349 homens e 109 solípedes, 

Este Núcleo, transposto o mar, fica operando no: 
Bihé e Huambo (Planalto de Benguela), : 

A 18-12-9018, assume o comando o alferes Côrte 
Real Amaral que, pelas suas próprias qualidades e 
virtudes militares do Núcleo Expedicionário, é lou--. 
vado no Boletim Militar das Colônias. 

Missões Realisadas==Desempenhou uma impor- 
tante ação, pela sua presença, no recrutamento para 
a guerra do Labolo, mantendo em respeito as regiões 
gentílicas, e obrigando-as, por esta forma, ao faga- 
mento dos diversos impostos de soberania portuguesa. 

Como o Núcleo anterior, durante dois anos com-: 
pletos, os seus soldados se manteem em Angola, pres- 
tando relevantes serviços ao País e sofrendo as agru- 
ras próprias de uma expedição militar, pelos sertões. 
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«escaldantes dessa terra incivilisada, mas querida pela 
tradição e pela honra de Portugal, 

A coluna regressa tambêm a Lisboa, no dia 
*16-2-1920, deixando sempre atrás de si belos exem- 
plos de nobre esfôrço e de sacrifício extreme. 

Angola, depois do regresso dêstes núcleos a 
Portugal, guardava, como penhor de afecto, o san- 
gue de mais uma desena de vidas, que o «Vinte e 
Três» lhe deixara, para confirmação do valor da 
Raça que outrora a descobrira e depois a conquis- 
tara, mantendo por ela, ainda hoje, o mais acriso- 
lado amor e a mais tradicional ufania, para honra da 
sua secular missão colonisadora e prestígio da sua 
“biografia como Nação. 


NotTA— Mortos europeus nas colónias, por virtude 
de ferimentos em combate: 


Em Angola 


Oficiais: 17; Sargentos: 6; cabos e soldados: 333; 
Total: 356. 


—- 


Em Moçambique 


Oficiais: 28; Sargentos: 83; cabos e soldados: 1622; 
Total: 1733. 

Foram 2.089 portugueses que lá ficaram, depois de 
regar com seu sangue e honrar com suas vidas os extensos 
domínios africanos que Portugal há séculos colonisa, com 
laboriosa dedicação à sua alta missão social, através dos 
quinhentos anos que o separam do mais belo acontecimento 
histórico da sua biografia heróica — As descobertas ma- 


ritimas. 


QUARTA PARTE 


secam ore 


Bl) Vintee Irêés: 


NA. 


GRANDE GUERRA 


Expedição à França. 


(Flandres) 


End “ 


Expedição à Flandres 


Comparticipação de Portugal 
na Grande Guerra da Europa 


1917 - 1918 


O 1.º Batalhão de Infantaria « VINTE E TRÊS» 
| na França 


Não querendo Portugal que o seu exército glo= 


rioso deixasse de prestar os seus sacrifícios na grande 
conflagração que agitava a Europa, manda-o tambêm 
bater-se no teatro principal do velho mundo, ao 
lado do seu aliado secular — a Inglaterra — a favõr 
da França, a grande amiga, depois que as capricho- 
sas raivas napoleónicas se fecharam na eternidade 


com o grande morto de Santa Helena... 


sempre desejado pela ambição ita a Teu- RR 
' tónia, vai sér também regada, nesta guerra última, | 
com o sangue desinteressado do generoso Portugal, 


sentimental e bom. | | 
Na Africa lucta já, sacrifica-se e morre, sempre 
“exposto ao fôgo dos combates, e aos raios ardentes 
dum sol febril e e tropical, defendendo os seus domí- 
nios e honrando o seu passado... e simultaneamente, 
na Flandres, formosamente abnegado e livre, vai 
dizer ao mundo que por ventura o traga já esque- 
cido—que a história brilhante de descobertas e con- 
quistas por êle realisada através dos oito séculos da 
sua existência como Nação, foi obra de outros sole 
dados, tronco da formosa estirpe dos que agora ali 
vão, sómente para mostrar como essa história é 
eloquentemente verdadeira, e para conclamar que 
os lances de aventura, arrôjo e valentia, nessa his- 
“tória contados a cada hora, são uma virtude compro-. 
vada e um caraterístico sempre vivo da etiologia do 
povo luso. : ER 
Portugal, nação PRO pelo número, a s 


Rm a a 
aid cam pos  cevolvidos das a cerca de nc ve 


Tr ações 
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mil existências pujantes a marcar com seu sangue 
abnegado uma via láctea de glória, um arco íris de 
nova esperança, sinais e comprovação de seu pafsado 
venturoso. 

Plrii a is ! Para a Flandres! E? o brado 
heróico que dilata as almas de Portugal! E um dia 
que a história marca a letras de oiro, a Africa orgu. 
lhosa recebe os novos corações da Pátria mãe... e 
a Flandres agradecida, admira de novo o heróico 
sacrifício dêste pôvo generoso, 

Para a França, para a Flandres! E uns após 


Outros, os batalhões garbosos das oito províncias de 


Portugal, desembarcam nos portos da França, e vão 
tambêm para a fornalha pavorosa da maior guerra 


"que o mundo vira até então... 


À 22-2-017, depois de ter passado por Tancos 
(Agosto de 1916) e de mobilisado (21 de Fevereiro 
de 1917) ! embarca tambêm a bordo de um trans- 
porte inglês designado pela letra B, o 1.º Batalhão. 
de Infantaria « Vinte e Três» expedicionário à 


“Flandres, sob o comando do major José M. de Serra 


1 Vide Nas Trincheiras da Flandres do RR Au» 


: * gusto Casimiro, páginas 17, 27 e 29, 
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Consulado, com o efetivo de 25 oficiais, 33 sargen- 
tos e 1.050 cabos e soldados. 

Adiante, em resenha curta, diremos um pouco 
de como êste Batalhão soube lutar e bater-se... À 
história detalhada da sua acção na Flandres, para a 
qual êste livro, repetindo André Brun ! « poderá dar 
alguns subsídios, e que outros escreverão com mais 
talento, que não com maior comoção de espirito e 
de coração » dirá como foi belo o seu sacrifício e 
como foi grande o seu esfôrço... 


-I—Embarcado para França — Pelo mar, lem- 
brando os velhos navegadores das descobertas, que 
as auras do século xv levaram em débeis bateis a 
mundos desconhecidos, os bravos serranos do « Vinte 
e Três», impelidos pelo fremôr lusfada da sua zaça 
de hermínios, lá vão descobrir novas glórias para a 
Pátria Portuguesa, por entre os sacrifícios duma 
guerra que apavorava o mundo, em écos de terror, 
pelas medonhas proporções que atingira e inusitados 
métodos de destruição... E êles, os bravos taratas 
do « Vintee Três», lá iam cantando, soando toadas re- 
gionais, guitarrando saudades e esperanças, evocando 
tradições e glória, .. 

Pelo mar, cheio de perigos, revivendo um sonho 
antigo, os velhos navegadores de Portugal veem 


I Malta das Trincheiras, páginas 222. 


LA 
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reincarnar em cada um daquêles que agora avançam 
para um novo cabo das Tormentas. 


IH — Chegada a Brest— A 26-2 do mesmo ano, 
o Mar larga-os de si, depondo-os nas velhas praias 
gaulesas, como um presente de Deus, que Neptuno 
arrecadára desde o século de quinhentos. 

Brest recebe-os em seu seio, e com mêdo de 
“que o Mar lhos torne a arrebatar, nêsse mesmo dia, 
as suas praias se afastam déles separando-os do 
Oceano... 

Marcham e atingem Enquin-les-Mines, e até 26 
de Abril, vivem em acantonamentos da retaguarda, 
adestrando-se em instruções que os Tamilarisem com 
essa guerra a que a sciência e o progresso haviam 
dado modalidades imprevistas... 


HI — Primeiras escaramuças ! — Trinta dias de . 
instrução e aprendisagem bastam aos soldados de 
Portugal, para se convencerem de que, para motrer 
honradamente, não é precisa muita sciência da 
guerra, e no seu trigésimo dia de França, as aguer- 
ridas companhias do bravo « Vinte e Três» marcham 
sucessivamente para as primeiras linhas de batalha, 
a emiscuir-se com os mais valentes soldados ingleses 


1 Vide Nas Trincheiras da Flandres pelo capitão Aus 
gusto Casimiro, páginas 53 e 54, 
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que combatem as avançadas do famoso exército 
alemão... | 

Durante os primeiros seis dias solenisam o seu 
batismo de sangue, atirando-se para a morte com 
arrojada intrepidez e denodada valentia, galgando 
parapeitos e caindo com ardôr sôbre as linhas ale- 
mãs... Tão alto fala o seu arrôjo, que por Sua Ma- 
gestade o Rei de Inglaterra, são logo condecorados 
com a Military Cross (a mais bela medalha inglesa), 
o alferes Gil da Silva, e com a Military Meadaly o 
2.º sargento P, Cabral e o soldado n.º 249 da 3.8 
companhia, Joaquim Lopes, pela valentia demons- . 
trada num raid contra os alemães, feito em bda 
camaradagem entre portugueses e ingleses, 

Desde êste momento para o futuro, os soldados 
de Coimbra, ficaram sempre com o direito de cantar 
na Flandres : 


«Que a gente do « Vihte e Três 
«Ma figura nunca fez...» | 


IV — Em Neuva-Chapslle — Feitas as primeiras 
experiências desta guerra de trincheiras, emquadra - 


das as suas companhias ém companhias inglesas, du- -. 


rante os seis primeiros dias, o Batalhão do « Vinte e 
Três» prepara-se no seu acantonamento para a 23-5. 


1 Vide A Malta das Trincheiras, major André Brun, 


* páginas 223, 
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"se deslocar definitivamente para a zona da frente, 
devidamente organisada, deixando por isso de fazer 
parte do 3.º Regimento (organisação portuguesa) 
para com o 24, 7 e 35, constituir a 2.º Brigada de 
Infantaria (organisação inglesa em que todo oC, E. P. 
se estabelece,) 

A 26 do mesmo mês, entra o Batalhão do « Vinte 
e Três» no sub=sector I de Neuve-Chapelle, onde se 
mantem até 2-6, ainda sem responsabilidades de 
“deieza do sector, mas incorporado numa brigada 
inglesa, Bate-se, porém, como o impõe a sua raça e 
«como o manda a sua tradição, tendo quatro mortos 
e três feridos. ; 

A 4-6 é mandado retirar para descanso, esta- 
giando em Cror Marmwse durante dez curtos dias. 


A 15 do mesmo mês, avança para Rzez Bailleul * 
para constituir reserva do sector de Neuve-Chapelle, 
a fim de se opôr aos alemães fortemente estabele- 
-cidos no frondoso “Bosque Misterioso, o notavel Bois 
de Bicz, sôbre a colina de Ubert. 

Aqui se mantem, frente a frente com o inimigo, 
durante cinco longos meses... alternando com o 
batalhão de infantaria 24, mantendo e defendendo 
'êste sector até ao dia 9 de Novembro. 

Durante êste período de ocupação, vai prati- 
scando, de quando em quando, belos actos de valôr 


1 Malta das Trincheiras, página 20. 


120 QUARTA PARTE 


guerreiro e de valentia militar... Eles são tantos, 
êstes actos de valôr épico, que os bons soldados de 
Portugal praticam hora a hora, enterrados em lama 


avaliar-lhes o sacrifício heróico e medir-lhes o poten- 
cial de valor... Cada minuto de 7.º linha, enterra- 
dos como toupeiras, cobertos de metralha, num tro 
vejar ininterrupto de artilharias colossais, que abalam 
a terra e a projectam para o espaço em explosões de 
pavôr e destruição... não se pode, ainda que se. 
queira, descrever-lhe a duração, nessa guerra de pro- 
porções tão gigantescas, pelo trágico monstruoso de, 
seus elementos, durante negras noites e enregelados. 
dias, noites e dias, que os nossos bons soldados vão. 
gastando e vivendo naquêles sectores de honra por- 
guesa ! 

Mas, de entre êsses actos de heróico batalhar, 


contarêmos alguns, para exemplo, de entre os inú- 


meros que a cada momento praticavam os resolutos 
e sofredôres soldados do « Vinte e Três », durante: 
êstes quatro longos meses de inverno, dardo 


com seus peitos, e à ponta de baioneta, noite e dia, . 


ea porta da morte, os postos heróicos que lhes esta-. 
vam confiados, sempre em lucta, constante e inva- 
riável, contra as frentes alemãs,., 

| E assim: 


e neve, em fôgo e metralha, em sangue e horrores / 
de combate... que só quem tenha conhecido o que 


foi essa guerra monstruosa da Flandres, poderá | 
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Os primeiros mórtos — Não é um acto de valôr 
êste que aqui vamos inserir, mas um acto de sacri- 
fício... E porque ficará bem nêste trabalho o registo. 
dos primeiros Mártires que sob a bandeira do « Vinte: 
e Três» se imolaram pela Pátria e pelo nome da sua 
Unidade nas frentes da batzlha de Flandres... Vá, 
como preito do nosso mais comovido afecto, e como: 
memória do nosso mais enternecido reconhecimento, 
a todos os Mortos do « Vinte e Três» e a todos os 
Mortos de Portugal na Flandres e no Alem-Mar... 
este Quadro de Honra, relíquia de gratidão, que 
aqui fica sendo uma oração do « Vinte e Três » er=. 
guida ao Céu de Portugal, pelo nome dos que o honsa 
raram e pela memória dos que tão bem assim o 
souberam amar até ao sacrifício da própria Vida | 


José de Oliveira, soldado n.º 120 da 1.º companhia; 
Josó Maria Bêcho, soldado n.º 110 da 1.º companhia; 
Serafim de Abreu, soldado n.º 506 da 1.º companhia. 


Foi no segundo dia de 1.º linha com responsa-. 
bilidade tática para o Batalhão, 

Manhã calma das alvoradas de Junho (1917)... 
'Rendidos os postos, fica apenas um homem a cada: 
periscópio... o resto vai descansar pelas tocas e 
buracos lamacentos da trincheira. Mal fechados os | 
olhos, de pálpebras pesadas como ferro pelas fadi-. 
gas da vigilia, ouve-se na trincheira boche uma deto- 
nação surda e funebremente enrouquecida... Num. 


TZ O, QUARTA PARTE 


“instante, um pedaço da nossa linha vôa pelos ares, 


“com um estampído enorme... Um morteiro a des- 
fizera... E pouco depois, saiam pela trincheira de 


“comunicação, três sacos cheios de despojos huma-. 
nos... Eram os restos mortais, feitos em pedaços, . 


dêsses três soldados, cujos nomes honrados aqui 
“ficam, para que a Tradição os possa lembrar à Pos- 
teridade do nosso bravo « Vinte e Três»! 


Raid alemão — Na madrugada de 14 de Agosto, 
as artilharias alemãs revolvem as nossas linhas, pre- 
parando o caminho para um grande raid, que, em 
massas compactas, viria caír sôbre o batalhão de in= 


fantaria 35, o qual tem o seu flanco direito apoiado 


sôbre o ffanco do « Vinte e Três». 


Este bombardeamento desfaz as linhas e arraza 
-as trincheiras... Durante quatro horas e meia que: 


dura o combate formidavel, os bons soldados de 


Portugal manteem-se nos seus postos, preparando-se 


para resistir com ardorosa valentia ao batalhão de 


assalto Strum (do VI Exército alemão) comandado. 


pelo capitão FM. Kubcll, que de Tournai viera expres= 


“samente para esta acção. 


Os alemães investem com furôr, mas em vão o 


fazem contra o « Vinte e Três» porque Este os di- 
zima em largo estádio, obrigando-os a retirar de. 


1 Vide Malta das Trincheiras de André Brun, pági= 


mas 66 a 71. 
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“toda a sua frente, repelidos e empurrados vigorosa- 
mente... E no fim da acção, que é breve... o 
« Vinte e Três» tem apenas quatro mortos e sete 
feridos, sendo dêstes um oficial—o 2º ferido — 
(alferes Mário Saraiva Mouta Dias) com duas balas 
nas pernas e cinco estilhaços: num pé, numa perna, 
nas costas e numa mão, hoje —mutilado e condeco- 
rado com a Uruz de Guerra. 


Gostosamente acedendo a uma sugestão do 
snr. capitão de artilharia Almeida Russo, ratificamo s 
a afirmação feita no nosso último livro Portugal na 
Guerra a paginas 165, linhas I6 a I9, onde, a res- 
peito do raid alemão realisado sôbre infantaria 4 e 12 
(em 2-3-O18) dizemos ser uma das acções mais impor- 
tantes da infantaria alemã no front ocidental, depois 
de alguns meses, e a primeira maior sóbre o tront por- 
"ougues até esta data, .., pois segundo êste ilustre 
camarada da Grande-Guerra, O primeiro e maior raid 
alemão sôbre portugueses na Flandres, foi o de 14 de 
Agosto do mesmo ano, sofrido pelo 35, a que acima 
nos referimos. | 
- Agradecendo o favor de nos proporcionar o en- 
“sejo de melhor esclarecer a: verdade, daqui felicita- 
mos o laureado oficial de dia à 1.2 Bateria do 


1 3.º G. B. A. que nesta acção apoiava a infantaria 


* atacada, não só « pela prestesa com que executou Os 
8, O. 8. por esta pedida, como pela valentia com que 


E o da 


seno Bo 5 À 
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suportou o fogo violentissimo do inimigo, tendo con- 
corrido para que em pouco espaço de tempo êste 
abandonasse a nossa 1.º linha... e ainda porque, 
mandando executar sucessivos alongamentos de tiro, 
êstes foram tão habilmente calculados pela sua bate- 
ria, que se conseguiu bater o inimigo em retirada 
desordenada e causar-lhe numerosas baixas. » 1 

Os alemães deixaram 2 oficiais mortos, um 
dos quais ostentava a Cyuz de Ferro, e cinco pri- 
sioneiros. * 


Uma patrulha nossa — Na noite de 27 de 
Agosto, uma patrulha comandada por um oficial (al-. 
feres Alberto Gusmão) com um sargento e 17 praças, 
avança corajosamente pela /277a de Ninguem com o 
fim de saltar sôbre a I.? linha alemã... percorre 
os So metros que separam as duas 1.º linhas inimi- 
gas, e vai embrulhar-se nos arames farpados com 
que os alemães resguardam a sua trincheira. 

A. patrulha esforça-se por destruir aquela ema- 
ranhada rêde que lhe dilacera as carnes, mas em 
vão o tenta, porque nada póde a mão núa contra o 


1 (Declaração do Ex.Mº Coronel, snr. Luís B. S. da 
Câmara Leme, comandante do 35 naquela acção. | 

2 Vide Livro da Guerra, do capitão David Magno, 
páginas 154 a 157; Memórias de um Expedicionário à 
França, por Humberto de Almeida, páginas 69 a 75 e Malta. 
das Trincheiras, páginas 72 a 80, 
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aço que a rasga e perfura teimosamente, impiedoso 
e pertinaz. 
A patrulha, porém, indemnemente, e sem que 
os alemães se atrevam a vir cá fóra. dar-lhe com- 
bate, regressa à sua linha tão heróica como avançára. 


Patrulas déles— A 7 de Setembro, uma pa- 
trulha alemã investe durante a noite contra .o pôsto | 
mais avançado da I. linha do «Vinte e Três» 
(The Neb). 


A sua guarnição, persentindo-a, recebe-a na 


“bôca das suas espingardas, agarrada frenéticamente 


ao pósto que lhe está confiado. A patrulha, dizimada 
e combalida, retira para a sua linha, 

A resistência dêste pôsto português é tão notavel 
e saliente, que mais tarde, a Ordem da sua Brigada 
(Agosto de 1918) louva o seu glorioso comandante, 
2.º sargento Manuel Correia Dias, o 2.º cabo n.º 125, 
A, Filipe, e o soldado n.º 420, Barradas. | 

Igual acto de valôr pratica pouco depois num 
pôsto de escuta, o 2.º sargento Pinheiro, com os 
cinco soldados que comanda, pelo que também na 
mesma ordem é louvado, ! 


Uma voluntária-— A 29 de Setembro, uma outra 


1 A morte do Penetra, soldado n.º 146. Vêr Trinchei- 
ras da Flanâres, pelo capitão Augusto Casimiro, pág. 169. 
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patrulha, sob o comando de um oficial (tenente A.. 
Casimiro, hoje capitão), no efectivo de 15 praças, 
sendo 3 sargentos (Conde, Correia Dias e Menezes), 
se oferece para voluntariamente ir arrojar-se sôbre: 
a I.º linha inimiga, dar combate, e expôr os peitos 
ao fôgo heróico... Esta patrulha, sendo feita silên- 
ciosamente e sem a costumada preparação da arti- 
lharia, para melhor surpreender o inimigo, esbarra 
porém contra os inúmeros obstáculos da 1.º linha, 
alemã, deixando morto um dos seus bravos solda-. 
dos, que a toda a fôrça pretende meter-se através 
da rêde intransponivel de ferro farpado com que os. 
inimigos se defendem... A patrulha regressa à sua. 
linha. sem que o adversario se aventure corajosa-: 
mente o vir dar-lhe combate... 

E, só no outro dia, porque devendo ser 19 pa- 
trulheiros, ao regressar se contaram 21, voluntários, 
todos, muitos dos quais se haviam associado sem li- 
cença... é notado : em falta, na companhia, às 
primeiras chamadas, o soldado Santo André. 

O cabo Manuel de Almeida (Cruz de Guerra), 
vem dizer «que o Santo André se encontra morto 
nos arames alemães... e se lhe dão licença para 
o wr buscar...» 


E agora, almas de Portugal, se quizerdes sentir . 
a felicidade extrema de duas lágrimas comovidas, 
lêéde a Z/ora Grande, de Augusto Casimiro, no Trin- 
cheiras da Flandres, páginas I96 a 201, emquanto 


No 


nós, aqui, vamos transcrever da sua página 185, esta. 


oração de saúdade: 


« Meu bravo Santo André! Vejote na nossa. 


trincheira antes de sairmos. Acabavas um cigarro 
tranquilo, a arma em bandoleira, a baioneta alta, 
com duas granadas, nas algibeiras do po E 


“que sereno, que simples, meu pobre irmão, 
Suponho-te à frente de todos, no lugar de mais. 


risco, a 5 metros dêéles, no lugar de honra, morto 


da mais bela morte, quando tentavas forçar uma. 


passagem, .. | 
« Espera... não ficarás nas mãos dêles... » 


Assim se fazia esta anquilosante guerra de trin- 


cheiras,.. Agarrados a um través, os soldados he-. 


róicos das batalhas, morriam, sem o élan do movi- 


| mento que, a instante, dá calôr e energia... Uma 
guerra de paciência, que devora como a serpente, 
moendo e triturando demoradamente, longamente,, 


não era uma guerra bem talhada para génios impul- 
sivos... não era uma guerra bem adequada ao espí- 
rito incontído dos guerreiros de Portugal! 


«Dá tu, que darei eu» como os pugilistas britã-. 
nicos ou os lutadores da Prússia, não é moral que se. 
“conforme com a impaciência lusitana... Por isso os. 


nossos soldados morriam de tédio e cansaço, afogando 


naquelas sepulturas lodosas o seu entusiasmo de guer-. 
| reiros... Dir-se-iam condenados a ter de esperar a 
morte, em vez de ir de encontro a ela como lho pedia. 
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a sua alma, ali coacta e triturada pelas ralações da 
impaciência, 


Passados êstes quatro meses, o batalhão do 
« Vinte e Três» retirava da 1.º linha de batalha para 
descansar por alguns dias. 


V- Em Ferme de Bois —Passado um fugás repouso, 
durante o invernoso Novembro, volta o Batalhão do 


« Vinte e Tres» a retomar o seu lugar de nona na 


1.º linha de batalha, 
A 30-12-0917 ocupa o sector 11 de Ferme dg Bois, 


onde pacientemente vai suportar os máximos rigo- . 


res da guerra até ao dia 2 de Março do ano se- 
guinte. 

Novamente o Batalhão repete os actos de bra- 
vura dia a dia praticados nesta guerra de trincheira, 


e aos quais já se afizera naquêles lugares de sacrifício. 


-e de honra militar .. Honra e sacrifício que só os 
saberão avaliar e sentir aquêles que por ali passaram, 


aquêles que pelas 1.ºº linhas fizeram o seu calvário, 
“arrastando a sua nobre cruz de mártires e combas. 


“tentes. 


Actos de valentia?... Tem-nos ainda aqui o | 
«Vinte e Três» com que possa salientar o seu dia nto 


dia dos combates, como por exemplo : 


Ataque alemão—Na noite de 18/19 de Janeiro 
“de 1918, uma numerosa patrulha alemã entra na 


a 
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frente defendida por Infantaria 15, que se apoia 
sôbre o flanco esquerdo do «Vinte e Três». 

Aquela unidade, sendo fortemente atacada, não 
pode manter-se nas posições, retirando, para mais 
eficazmente resistir. 

Então, o flanco esquerdo do « Vinte e Três » 
investe pela linha já ocupada pelos alemães, di- 
zima-os, repele-os, massacta-os com energia, toman- 
do-lhes um prisioneiro e armamento... Esta acção 
é uma das mais formosas da guerra até então reali- 
das... e o 1.º pelotão da I.º companhia, sob o 
comando do alferes António A, T. Lorga, que cons- 
titue o flanco atacado, e que esta manobra executa, 
merece dos altos comandos, pela sua conducta du- 
rante tão renhido e glorioso combate, o mais hon- 
roso louvôr colectivo... 

Uma Cruz de Guerra para o seu alferes e para 
quatro soldados que mais se distinguiram, um louvôr 
para o comandante da companhia e para dois sar- 
gentos e dois soldados, foram a prova mais eloquente 
de que esta acção se considerára invulgar... A 
1.º companhia sai da refrega apenas com o sacrifício 


“mínimo de 3 feridos. 


Quantos actos formosos de bravura se não pode- 
riam contar, se a índole aligeirada dêste trabalho o 
pudera consentir?... Mas a história que os conte 
para engrandecimento dos vindouros. 


2 
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VI— Na 1.º linha das Aldeias — Desde 21-3-918 
passa o Batalhão do « Vinte e Três» a ocupar os 
redutos que constituiam a Linha das Aldeias, dizi- 
mado, cansado e gasto pelos sacrifícios árduos das 
batalhas... e de tal forma se encontra agora redu- 
zido, que para guarnecer 18 redutos da linha que 
lhe vai ser confiada, dispõe apenas de 750 homens, 
apesar dos reforços que recebera já nos meses de 
Agosto e Setembro anteriores. 

Os seus soldados, porêm, não fraquejam nem 
abandonam os seus postos senão quando mortos ou 
arrastados para os hospitais... 

O Corpo Expedicionário Português dispõe de um 
bem reduzido efectivo para defender uma tão grande 
frente de Batalha... São 12 quilómetros de linha 
que os ingleses entregam à nossa guarda... Como 
é preciso honrar a Pátria e o Exército « porque a 
Pátria nos contempla » os soldados dos heróicos bata- 
lhões portugueses lá estão todos sempre na brecha... 
Há nove meses sem descanço nem tréguas no bata- 
lhar... Nenhuns soldados do mundo resistiriam 
tanto por certo... porque tambêm nenhum dos exér- 
citos aliados tinha os seus soldados na frente mais de 
que dois meses consecutivos. 

Não há músculos de aço, porque de aço é a 


metralha que foi feita para os ceifar, Não hã vonta- | e 


des de ferro que realizem o impossível... Não há. 


energias que vençam a morte quando esta vem para 
esgotá-las | 


na 
Ps 
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E a 11 de Março, uma companhia do « Vinte e 
Três», a quem é ordenada a ocupação de 9 redutos 
da Linha de Aldeias, pode organisar apenas um 
núcleo de 37 combatentes, dos quais, 5 são oficiais, 
5 são sargentos, e os restantes cabos e soldados. 

O resto do seu efectivo tinha sido, de véspera, 
pôsto fóra de combate, estropiado, ferido, intoxicado 
com gases asfixiantes... e, para cúmulo de desven- 
tura, a seguir, no dia 12, pelas 5 horas da manhã, 
um forte bombardeamento de gazes se repete, pondo 
fóra de combate, a tão martirisado Batalhão, muitos 
soldados intoxicados e combalidos, por um tão 
desumano processo de guerra, .. São nada menos de 
4 oficiais, 4 sarpentos, e 30 cabos e soldados que vão 
evacuados para os hospitais. 

Os seus sacrifícios nesta nova situação continuam 
sempre tão grandes e pesados que, pouco depois, 
ainda, a 26 do mesmo mês, já não pode o Batalhão 
dispôr de mais de 350 espingardas. 

E' que a demonstração feita na sua frente pelo 
exército alemão, a êsse tempo, preparatória da grande 
ofensiva da primavera, em Saint-Quintin, havia-lhe 
pôsto fóra de combate, tanto como 10 oficiais, 15 
sargentos, e cerca de 200 cabos e soldados. 

De tal fórma o heróico Batalhão do « Vinte e 
Três» se sacrificava e combatia, que, quando se 
desencadeou a grande batalha de Zys (9-4-918) da 
qual não toma parte por ter sido mandado retirar 
dias antes, a fim de se reorganisar e ter algum repouso, 


k 
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contava 23 cabos e soldados mortos; I2 oficiais, 15 
sargentos e 165 cabos e soldados feridos. 
Ao terminar êste período mais intenso de guerra, 


tinha, para se honrar, 2 oficiais, I sargento e 2 sol- 
dados condecorados com a Cruz de Guerra... e. 


mais 5 oficiais, IÓ sargentos e I5 cabos e soldados 
louvados condignamente pelos seus actos de valentia. 


E agora, suspendamos o passo, deixemos ir 
adiante os que viram e sentiram, os que lutaram e 
sofreram com os valentes serranos do « Vintee Três» 
os que os admiraram no seu heroísmo durante êste 
glorioso período de trincheiras .. 


Fala o seu comandante, major André Brun, que 
no engraçado, e por vezes bem sentido, e até como- 
vente livro « 4 Malta das Trincheiras » * nos conta 
dêste período de guerra o seguinte: 

« Duas companhias do Batalhão guarnecerão os 
postos da extrema esquerda da Linha de Aldeias, 
outras duas acantonarão na Eimperor's Road, 

« Flá quatro dias que estamos cumprindo esta 
ordem extravagante que nos coloca sem defesa sob 
o fôgo mais violento da artilharia hoche, em redu- 
tos... e num ramal de estrada... na extremidade . 
da qual... duas baterias de artilharia pesada inglesa 


t Páginas 165 e seguintes. 
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provocam sem cessar O trabalho de contra-bateria 
inimiga, 

« Na situação de reserva em que nos encontra- 
mos, tínhamos sonhado um acantonamento distante 
e repousado... De súbito indicam-nos êste destino... 
“ sujeitos ao dilúvio de metralha com que fustigam sem 
descanso, à nossa ilharga, as peças de I5 e de 21 
britânicas, e em tôrno de nós, as nossas peças de 
campanha disseminadas pelos arredores... a duzen= 
tos metros à rectaguarda, circula uma decauvi!le de 
munições que os aviões e os dyackens referenciaram 
e que o docke martela todo o dia e toda a noite,., 
Os postos da Village-Line... Sôbre êles e sem re- 
pouso chovem as granadas de 7,7 e as granadas 
de gaz... 

« Estamos presos numa gaiola de morte... aqui 
estamos todos para morrer de graça... Nos reductos 
não ha sequer uma sombra de abrigo... O que nos 
resta fazer? Esperar, O quê? Uma granada que nos 
acerte em cheio ou um estilhaço que nos colha de 
flanco. Há perspectivas mais risonhas, hão-de concor- 
dar... Temos desde o comêço dêste mês de Março 
mais baixas do que tivemos em oito meses de trin- 
cheira. 

« O peor desta aventura é o maldito gaz. 

«A minha gente anda dispersa. O alojamento 
da 3.º companhia foi já atingido duas vezes, encos- 
tado como está a uma das baterias. No boleto dos 
oficiais da 2.º entrou, rompendo a parede, uma gra- 
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nada que, felizmente, atingiu apenas 0 impremiavel 
de um alferes, por ter chegado a horas em que nin= 
guem ali estava ». 


« Não temos ligações telegráficas directas, e os 


meus ciclistas, circulando numa zona batidíssima,. 


levam horas e fazem prodígios para chegar ao seu 
destino. Como o desgaste é contínuo, como este 
capricho me vai já custando em poucos dias mais de 


duzentos homens e dez oficiais, mandei ordem ao 
meu depósito de convalescentes, estabelecido a alguns 


quilómetros, para que avançassem os que pudessem 


fazê-lo e com êles o médico que ficára para os 


tratar ». 


« De súbito, uma tarde, entre muitas outras, uma 
detonação. Mal ouvimos o silvo que a antecedeu, 
“Esta foi absolutamente para nós, a cincoenta metros 
do comando, em cheio sôbre o Posto de Socorros 
que estava apinhado de doentes suspeitos de gaz... 
antes que chegue outra granada precipitam-se os 
mais ousados para o pôsto donde sai o médico 


1... C... e donde vêm já tirando em braços e em. 


macas as pobres victimas daquêle horror. .. enquanto 
peço a um batalhão visinho um outro médico... 
mando prevenir a brigada... chamar as auto-ambu- 
lâncias mais próximas, a casa, o páteo do comando en- 
chem-se de feridos. Um dêles tem uma perna cor- 


tada cerce ao tronco, os intestinos de fóra e os excre-. 


RA 
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mentos saltando déles. O rôsto de outro é como as 
bolas de alcatrão que as crianças amaçam para se 
divertir e apenas resaltam os dentes na pasta negra 
que forma toda a face, Um terceiro tem a cara ras- 
gada transversalmente e pendem-lhe os lábios da 
ferida, deixando um rasto de sangue. Outros, sufo= 
cam, roídos pelo gaz e, de repente, uma segunda 
granada chega, passa paralela à aba do nosso telhado . 
e vai estourar na pastagem, mesmo atrás da casa. 
Estamos referenciados em absoluto. 

« Ficamos ali... uma atmosfera empestada de 
gaz, entre os gemidos dos feridos, fazendo-lhe os pri- 
meiros curativos, Dois ou três não teem remédio, De 
resto, morrerão, daqui a pouco nas auto-ambulâncias 
que não há meio deíchegarem. O peor de todos fala, 
Pede que o tratem, suplica pouco depois que lhe 
deem um tiro, por fim insulta-nos e as mais grossei- 
ras obscenidades silvam ina sua bôca crispada. O 
estertôr dum outro ao lado é como o sôpro de uma 
forja. Uma voz chora num canto: — « Minha mãe! 
minha mãe | » 

«Chegou o médico “do batalhão ao lado... 
passam, em séries e com intervalos matemáticos, as 
granadas... Um tiro 30” mais curto e estamos todos 
liquidados. Os dois clínicos, um enfermeiro, um im- 
pedido, o cosinheiro... todos trabalham agil, nervo- 
samente, com a pinça da máscara entalando o nariz 
e o vocal vedando a bôca, Quási todos os curativos 
estão feitos. Restam apenas para tratar os miseráveis 
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que agonisam na cosinha sôbre as macas, o que con-. 
tinúa a rogar que o matem, o do estertôr violento, o 
que chora baixinho pela pobre mãe, aquêles a quem 
nada se póde fazer, | 

« Aparece finalmente um automovel que me 
| cedeu o pôsto de socorros do sector mais próximo. 
Introduzem-se com cautela as macas... Os feridos 
que podem ir sentados ou encostados, acumulam-se 
dentro da viatura, que parte sem a certeza de levar 
inteira ao seu destino a sua triste carga dolorida, 
Estão chegando nêsse instante os convalescentes 
que puderam vir, e já um outro cortejo dos intoxi-. 
cados e contusos, que conseguem seguir por seu pé, 
se põe em marcla por pequenos grupos, naquela rua 
do Jmperador, bombardeada agora nos seus dois ex- 
tremos, e onde estamos condenados a viver ainda 
horas como as que acabam de passar. » 


Fala agora, também, um outro combatente, o 
capitão Diamantino Antunes do Amaral, que, como 
alferes-ajudante nêste tão denodado Batalhão, acom-= 
panhou os seus bravos soldados desde a paz do seu 
quartel até à liça das batalhas, 

Ele nos diz: 


« Durante êste longo estágio nas trincheiras, 
em que se vivia por acaso, que de trabalhos e de 
horas terriveis êles passaram | 
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« E diga-se era abôno da verdade: Foi essa, 
verdadeiramente, a fase em que o Batalhão do « Vinte 
e Três» fez bem a sua guerra... e em que, tambêm 
mais actos de abnegação e de heroismo praticou. 

«E foi durante êle que bem postos foram à 
prova o espírito de sacrifício e moral dos seus sol- 
dados. 

«As trincheiras constituíram sempre um calvário 
para as tropas da frente. Foi nelas que bastante 
evidenciaram o seu valôr, passando durante tantos 
meses, noites e dias seguidos, intermináveis, espe- 
rando o inimigo... e de vez em quando fazendo- 
lhe surprezas e resistindo as inclemências de um in-: 
verno rigoroso, e tão rigoroso, como poucos dos 
ultimamente experimentados naquelas pantanosas 
regiões da Flandres, e tudo sem o mais leve quei- 
xume, sem uma palavra de desânimo, sem um alque- 
bramento de energia, sem uma manifestação de 
cansaço .. 

« Foi durante êsses meses de áspero sofrer que 
o Batalhão deu à nossa terra mais Nundlvares e 
mais sentinelas de Pompeia, 

« Mas actos isolados, quem vai preocupar-se: 
com êles? 

« E há-os, de uma formusura tamanha, que bem: 
mereciam ser reconhecidos pela terra Portuguesa, 
para a tornar ainda mais formosa e... mais ex- 
campe. | 
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VII-Para o descanso ! — (Batalha do Lys) — 
Ás 3 horas da madrugada do dia 7 de Abril (1918), 
o Batalhão sai daquêéles redutos da desmantelada 
Linha de Aldeias, quási completamente devorado 
pelo longo e demorado roer dos combates. 

Pelas 12 horas chega a Boseghem, povoação a 
12 quilómetros do F'rout, com a promessa de que, | 
dentro de algumas horas, retirará mais para trás, 
a fim de poder gosar um longo repouso, tão neces- 
sário ao seu alquebrado efectivo. 

A ordem para a rendição de todo o €. E. P, 
por tropas do x1v Côrpo inglês, tinha sido dada no 
dia 8. | 

Algumas unidades estavam já retirando para 
campos de repouso, muito cá para trás... A 2. 
Brigada, de que fazia parte o « Vinte e Três» iria. 
para perto do mar. | 

Dia 9, num alvorecer enevoado, chega o mo» 
mento de partir e tomar o comboio na estação... 

La da frente, ouve-se uma grande tempestade 
de batalha, que parece pretender alongar-se num 
desusado raio de acção... 

Um marulhar de onda, galgando horrorosa» 
mente, como os cavaleiros do Apocalipse, se adivi- 
nha e sente através do baço crespúsculo de uma. 
aurora que a custo despontava... 

E por entre o mistério que envolve as almas, 


1, Vidé Malta das Trincheiras, páginas 178 a 183. 
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«aquelas almas de Coimbra, aprumadas no seu marti- 


rio, passam serenas pela confusão das primeiras gra- 
nadas que chegam, entram na estação (ZJuennes) e; 
disciplinadamente, ocupam os vagões que lhes são re- 
servados, seguindo depois ao seu destino, 

A' noite, o comboio pára quási à beira do 
Mar... e, instalado o Batalhão numa linda aldeia de 
encantos e confôrto, onde apenas demorará umas 
curtas 40 horas, corre a estupenda notícia de que — 
os alemães haviam lançado uma formidável ofensiva 
sôbre os diminutos restos que o Corpo Expedicio- 
nário Português ainda conservava na frente de 
Datalha... 

Infelizmente, a rêde de espionagem em que 
vivíamos, e da qual, pela nossa despreocupada sin- 
ceridade e boa alma, nunca soubemos acautelar-nos, 
ândicára, por certo, aos alemães, o dia e o momento 
mais favoráveis para lançarem o seu ataque apa- 
nhando-nos em plena rendição, com o sector em 
movimento, e antes que as tropas inglesas tivessem 
tempo de chegar à frente para render as nossas 
tropas, já tão extenuadas e excessivamente gastas 
por mais de um ano de 1.º linha! 7 

Era a batalha do Nove de Abril que iria ficar 
na nossa Flistória chancelada a negro pelo abandôno 
dos políticos, mas vincada a rubro sangue de glória, 
pela valentia de uns restos de Exército, esqueleto 
carcomido e desgastado pelas misérias e defeções 
dêsse crime de abandôno! 


140 QUARTA PARTE 


VIII — Depois da Batalha do Lys — (Reavanço 
para a frente) — Depois desta formidável batalha, em, 
que o sacrifício dos Portugueses é elevado ao cume 
do heroismo, regressa o Batalhão do « Vinte e Três» 
novamente à frente, para, como todas as outras uni- 
dades do Exército Português, trabalhar afanosamente 
na abertura de novas trincheiras, dentro da linha de 
artilharia, e também com a importante missão tática 
de constituir o escalão de resistência para uma nova 
frente de batalha, se as ofensivas vanguardas alemãs: . 
persistissem no seu avanço. 

Chegado a /)evres, dois dias depois da batalha, 
toma, a marchas forçadas, novamente para a frente, 
onde chega a 13. À 16 estabelece-se no bosque de: 
Za Goulet, (cerca de Norrent Fontes), iniciando os: 
seus trabalhos de fortificação (durante 7 horas por 
dia e a 7 quilómetros do seu acampamento). ! | 

A 25 marcha para Ecquedecque, avançando pas- 
- sado um mês para Cantrainnes, onde, à beira duma 
estrada, a dois passos da ribeira do Lawe, e tambem 
do boche, fica acampado durante cérca de 2 meses. 

Aqui, depois de quási 3 meses «ox his Magesty's 
service da Gran-Bretanha» o vai visitar o coman- 
dante do exército inglês a que está adstricto, general 
australiano JSirdweod, (que depois seria o libertador 
de Lille) e dêle tão bôa impressão recebe que, ao: 


1 Malta... páginas 184 e seguintes. | 
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despedir-se do seu comandante major Brun, lhe 
declara ; | 

« Yess! 7 know. Jt's the best...» 

Aqui lhe é distribuída uma nova missão tática, 
para prevenir no caso de se realisar a premeditada 
ofensiva alemã sôbre Li//ers-Bethune (dizia-se, ai pelos 
“dias 18 a 20 de Julho, com principal objectivo sobre 
as minas carboníferas de Bray), continuando, no en- 
tanto, todos os dias, com 8 horas de trabalhos de for- 
tificação, para bem se poder resistir aquela ofensiva. 

Nestas novas situações é o Batalhão do « Vinte 
é Lrês»> justamente apreciado e sempre dignamente 
elogiado pelos seus trabalhos, disciplina, e sôbre tudo 
pelo eloquente exemplo de garbosidade e arranjo 
dos seus bivaques. Em Lcquedecque, Cantraimnness 
Croix -Marmowse... deixa um rasto brilhante de 
mnobresa e corretíssimo porte militar, sendo por 
várias vezes louvado colectivamente pelos altos 
comandos, como se vê na Ordem de Serviço n.º 142 
da 2º B. I. a que pertencia (em 27-5-018).1 


1 No citado livro «Malta das Trincheiras», a pági= 
nas 227 e seguintes, se faz alusão a um facto que é altamente 
significativo e verdadeiramente chocante— À festa do aniver- 
sário da entrada do Batalhão nas Trincheiras — em que o 
capitão Brun, depois de arrancar aos seus soldados um novo 
juramento de fidelidade e de sacrifício pela Pátria, escreve ao 
general Gomes da Costa falando-lhe da parada realisada em 
Ecquedecque, (a 26-5) e da qual, por falta de lugar nêste 
divro, apenas extratamos os seguintes períodos : 
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Depois, surge um estado melindrosíssimo para 
todo o C. E. P. em França... O cansaço de dois: 
anos de uma guerra tão atroz, o depauperamento e' 
reducção assombrosa nos efectivos dos nossos bata» 
lhões, a quem, durante tão longa guerra, se não 
consegue um repouso, um descanso reparador, ou: 
uma renovação de quadros... lança os soldados: 
num lamentoso estado de morbidez e enfraqueci- 
mento disciplinar... Actos de revolta, contra tão 


«Meu general: Tenho a satisfação e o orgulho de poder” 
comunicar a V. Ex.º que o Batalhão de Infantaria 23 do meu 
comando, tendo recordado no domingo último, o aniversã=: 
rio da sua entrada nas trincheisas com uma parada em que 
foram entregues condecorações inglesas à mingua de pode- 
rem distribuir-se as Cruzes de Guerra portuguesas, que 
nunca chegam... foi louvado em Ordem de Brigada pela ma- 
neira brilhante como se apresentou e garbo com que desfilou, 

«O representante do general comandante da 14.2 divi=- 
são inglesa a que pertencemos actualmente, os oficiais brita= 
nicos de ligação da brigada e os oficiais franceses presentes: 
juntaram as suas felicitações às do nosso comandante de Bri- 
gada. 

«Creio que V. Ex.? estimará saber que tropas que fo=: 
ram do seu comando... ainda conseguem nas circunstâncias 
actuais manter algumas tradições fundadas em Neuve-Cha- 
pelle e distanciarem-se dos trabalhadores chineses em cuja 
visinhança se encontram, esperando dias melhores para 6» 
seu orgulho de soldados e portugueses.» 
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excessiva exigência de sacrifícios, começam a esbo- 
çar-se de onde em onde... revolta que, a breve trecho: 
uma alta noção de patriotismo e de dignidade na-. 
cional dilue e pulverisa... 

O «Vinte e Três» então, dá o mais nobre 
exemplo de honra e de ardoroso patriotismo, não só 
se mantendo disciplinadamente firme no seu pôsto de 
combatente, mas também, oferecendo-se para reen-: 
trar na frente de batalha, encorajando os que vaci- 
lam e dando nova força aos que já não teem fé! 

Em fins de Agosto abandona Cantrainnes, e até 
coméços de Outubro trabalha nas 3.ºs linhas de 
Béthune, preparando-se para um último arranco de 
glória... 


IX — Batalha do Escalda — Não tendo os 24 
batalhões portugueses, desde a desastrosa batalha do 
Lys, voltado a entrar nas primeiras linhas, por, ao: 
exército aliado se tornar necessária a organisação de 
uma nova linha de trincheiras (Lillers-Stcendecque),. 
que êles vão abrindo, emquanto, simultaneamente, 
constituem reservas das tropas britânicas que com- 
batem na frente... O oferecimento do Batalhão do 
« Vinte e Três» para disputar, entre os ingleses das 
primeiras linhas, um lugar de honra que o dignifique, 
faz com que uma chama heróica de entusiasmo per- 
corra as fileiras de Portugal, incendiando de digni- 
dade e brio aquelas relíquias carcomidas que o sacri-: 
fício devorára durante dois anos longos de martírio... 
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Nove batalhões de Portugal se reorganisam, e uns 
após outros, se preparam e dispõem para um holo- 
causto final e eloquentemente construtivo. 

A faisca pegára, e o incêndio erguia agora as 
suas chamas douradas para o céu glorioso de Portugal. 

A 4-11-1918, o «Vintee Três», Batalhão dos ca- 
detes, como lhe chamavam, «em que os capitães eram 
tenentes e o comandante capitão», o Batalhão de 
Augusto Casimiro, de André Brun, e de Helder Ri- 
beiro, avança para o Front Belga, num arranco 


aguerrido e marcial élan de vitória, registando a. 


ordem da 1.º Divisão Portuguesa a que pertence, 
no dia 15 do mesmo mês, o quanto o seu gesto fôra 
altamente apreciado. 

Ele, que fôra antes comandado pelo excelente 
oficial e distinto escritôr capitão André Brun, (desde 
os principios de Abril de 1917) * vai sê-lo agora, a 
pedido dos seus briosos oficiais, pelo jovem major do 
Estado Maior do Exército, Flelder Armando dos 
Santos Ribeiro, que por êles é convidado: para esta 
honrosa missão, no próprio Quartel General onde se 
encontra. ? 


1 Vide Malta das Trincheiras, páginas 11 e 208. 

2 Transcrevemos de uma honrosa carta : 

«+. O 2CaS0 quiz que eu, nessa hora fôsse, embora o 
mais apagado, o intérprete do sentimento colectivo, de umas 
dezenas de visionários, que não desesperavam das virtudes 
rácicas da nossa gente, quando encontra quem a dirige com 
fé, com alma e com caracter. — Helder Ribeiro.» 
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O «Vinte e Três» tem uma alma grande que o 


eleva e impulsiona, é o capitão — poeta e soldado — 


Augusto Casimiro, que, como todos, se inflama com 
o seu fogo de predestinado e a sua alma de patriota, 
O fôgo sagrado da Pátria, diz aos mortos que se 
levantem, e os restos já quási gastos dos soldados de 
Portugal na Flandres, vibrando com novas almas, 
ouvem o toque de-unir fileiras e correm a formar 
na nova falange que se apresta para partir... | 
RO IS, O 14/00 21 0/22:0 34... emfim, 
todos os batalhões de Portugal avançam para as 2ri- 
meiras linhas, onde desde há dois mezes já (outubro 


e novembro de I9I8) se encontra o glorioso bata- 


lhão de infantaria 12, do comando do major G. 
Correia de Araujo, adido à 4.º B. I. da 146.º Divi- 


são Inglesa, que só numa acção (Philasofe, em 5 de 


Outububro de 1918) sofre 36 baixas, entre mortos e 
feridos, sendo 1 oficial... | 
Mas, o «Vinte e Três» avança... o seu exem- 


plo frutificara ! 


A 4 de Novembro deixa o seu acantonomento 


de Croix-Marmouse, a 5 incorpora-se no exército 
britânico, constituindo o 4.º Batalhão da 140.* Bri-. 


gada da 47.º Divisão Britânica (brigada ligeira do 


«comando do general Keunedy). Na ordem de opera- 
ções para 6-7 é encorporado na guarda avançada 
que persegue as rectaguardas do exército alemão, em 
retirada para a margem direita do Escalda, 


Para mais o preparar e melhor o predispôr 
10 


t+ 


“para o sacrifício e para a glória o o seu no o com 


Proclamação. 


R. 25 (França) 5 de Outubro de 1918. | 


“Soldados : 


ua sagrada do triunfo, só falta ao Nado: de ima 


pre 


“irmãos de armas a infantaria. portuguesa, só ela 
“sente o RgaRAO a vitória que dass ar horas Ro 


No amu pequena Pio, a quem a 1 Alemanha o 


r MIA 
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« Caminho cheio de perigos, os soldados do 23 
“bem o conhecem, mas pata éle vão avançar decidi- 
dos, com o olhar fito no futuro da Pátria, certos-de 
que comsigo levam a honra da Infantaria Portuguesa, 
a honra de Portugal. 

« Ao assumir o vosso Comando, ao aceitar a 
honra de vos comandar, nada mais tenho a dizer-vos 
que, se tal aceitei, foi por confiar na vossa disciplina, 
no vosso patriotismo, soldados do 23. 


Helder Ribeiro, 


Major de Infantaria, 


Hoje, na carta já atraz citada em nota, penho- . 


rante acrescenta : | 
« Quanto aos factos que então mais me emocio- 
naram, que dizer-lhe. ., se todo êsse período repre- 
senta para mim as horas de maior orgulho como 
- português e militar, que devo ao belo grupo de ofi- 
“ciais e sargentos, e à magnifica massa que coman- 
RR Cr DS A 
«O momento de máxima satisfação foi quando 
vi cancelada o ordem que nos mandava ficar empre- 
gados em trabalhos, emquanto a Brigada ía avançar, 
por outra em que o Corpo Inglês determinava que 
o 23 passava a ser o seu 4.º Batalhão da I40,* Bri- 
gada», 


Depois, no dia 8, o Batalhão estabelece-se em 


E RTANCIVAN AOS 
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alto guardado na povoação de Forigennes de Lúlte, . 
e emquanto os batalhões do 35, 15 e 14 combatem 
em falle, manda as suas duas companhias, TM e Mas 
tomar posições, em missão de guarda avançada, junto 
ao Escalta, onde entram em acção uma secção de 
metralhadoras do alferes Carmona e um pelotão do. 
alferes Monteiro (4.º companhia), Estas duas compas 
nhias sustentam-se aqui, em postos avançados, até ao 
dia imediato, sob o comando repectivo do tenente 
Antônio Correia e capitão B. Bastos. 

No dia 9, por ordem da Brigada Inglesa a que 
pertence, muda de situação, pelo que as suas 2,º e 
3.2 companhias, respectivamente dos capitães C. F. 
Soares e Augusto Casimiro, transpõem o Escalda 
como guarda avançada, emquanto as duas outras com- 
panhias lhe protegem o avanço fixas nas sua posi- 
ções... As retaguardas alemãs vão sendo batidas em . 
toda a linha, e abandonam o Escalda em encarniçada 
resistência, de lanço em lanço, de reduto em reduto... 

No dia I0 à tarde, o Batalhão toma posições 
em Dime, povoação belga, pondo-se novamente em 
contacto com as retaguardas inimigas... Aqui se 
mantem durante todo o dia IO, para no dia 11 voltar, 
no seu efectivo total, a estabelecer-se em guarda 
avançada, pela ordem de operações da sua Brigada 
Inglesa... quando chega a notícia da suspensão de . 
hostilidades com a derrota do exército alemão, e 
aceitação das condições do armistício pela Alemanha 
(11-11-918). 


[TO DMA ea e 
Do Es 
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| O bravo « Vinte e Três», que má figura nunca fez, 
passa agora a usar o sugestivo trisílabo inglês: 


« Justin time» 


como legenda eloquente, que aparece sempre, á en- 
trada dos seus bivaques e acampamentos, inscrita 
numa taboleta, onde uma chave desenhada a ouro alude 
à última estância (Batalha do Escalda) com que tão 
galhardamente sabe fechar o belo soneto da sua 
épica biografia de campanha na Graunde-Guerra da 
Flandres... E uma honrosa apreciação da infantaria 
lusitana, fica arquivada no Q. G. da Brigada Inglesa, 
a que êste bravo Batalhão pertencia, escrito pelo 
próprio punho do general 77. B. Kennedy que nesta 
acção final teve a honra de comanda-lo. 


X — Sacrificios finais e regresso à Pátria — 
A seguir, o Batalhão retira para Foubomg de Lille, 
m archando depois para Fontes (Norrent) onde se 
conserva ainda durante 6 meses, sendo destinado 
pelos altos comandos, a fazer parte da Brigada de 
representação do Exército Português nas Zestas da 
Paz, em Paris, com mais os batalhões de infan- 
taria 35, 22 e O, o que se não realisa por, na altura 
daquela festa, ser resolvido mandar apenas um pe- 
queno e heterogênio contingente, arrebanhado lá 
pelos querteis generais. 

Por êste motivo, o Batalhão do «Vinte e Três» - 
retira para Cherbourg (porto de embarque) .onde é 
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por duas vezes dignamente louvado (O. 22 B. IL 
n.º 134 de 20-5-019) sendo, no primeiro louvor, 
salientado pelo garbo no desfile de uma parada de 
' revista e pelo aceio e compostura revelados no seu . 
acampamento... e em segunda vez, dignamente 
elogiado, pelo mesmo motivo, numa grande parada 
ali realisada com tropas aliadas, à qual passou revista 
S. Romyer, Perfeito marítimo e Governador da ci- 
dade de Cherbourg. 

Em 6-5-I9I9, passa o Batalhão a ser comandado 
pelu capitão Eduardo Gomes Vieira, preparando-se 
para embarcar para Portugal, o que realisa em 14 
do mês imediato. 

Este bravo Batalhão regressa a Portugal com 23 
baixas gloriosas, efectuando a sua entrada e apre- 
sentação no quartel do regimento em Coimbra, a IQ 
de Junho de I9I9, sendo a sua brilhanté e heróica 
comparticipação na Grande Guerra da Europa co. 
roada com um honroso louvor em Ordem n.º 158 
do Q. G. do €. E. P. (14-60-1919) o qual lhe dá direito 
a uma merecida 7077 e Espada, que a sua bandeira 
ostenta, por decreto publicado em Ordem «do Exército 
n.º 25 de I9I9, nos seguintes termos : 


COMENDADOR DA ORDEM DE TORRE | 
E ESPADA, DO VALOR LEALDADE | 
E MÉRITO 


« Pela correcção, aprumo, disciplina 'e levanta- 


Po 


org) 
ú 
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Grupo de oficiais do 1.º Batalhão do «Vinte e Três» expedicionário à Flandres e que nêle se encontravam 
quando das escaramuças do Escalda 
Nota — Falta o alferes de cavalaria Francisco Jardim Granger 
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mento moral com que se apresentou em Novembro 
de 1918 na 47.4 Divisão Britânica, o que permitiu 
que o mesmo Batalhão tomasse parte, como unidade 
tática de combate, na perseguição do inimigo, en- 
corporado na 140.º Brigada Britânica, da qual foi 
considerado oficialmente como 4.º Batalhão, muito 
prestigiando assim, pela sua alta compreensão do 
dever cívico e militar, o Exército e Arma de Infan- 
ria, com o que prestou no momento um alto serviço 
a Pátria e à República.» 

Fecha, finalmente, o «Vinte e Três», êste facto 
tão notável da sua biografia militar, com uma hon- 
rosa Cruz de Mérito Italiana, concedida por Sua Ma- 
gestade o Rei de Itália, em 19 de Abril de 1921 e 
confirmada pela Ordem do Exército (2.º Série) n.º 25 
“de 2-12 do mesmo ano. 

Glória aos Mortos do « Vinte e Três »! 

E honra aos seus Heróis. 


Nota Por me ter esquecido de indicar no princípio | 
o quadro de oficiais que foram com o Batalhão para França, 
faço agora para suprir ainda esta lacuna e prestar uma home» 
nagem devida. Ésses oficiais, alguns dos quais acompanha- 
ram sempre dedicadamente o seu querido Batalhão até re- 
gresso a Portugal, eram os seguintes: 

“Comandava-o o major José Maria de Serra Conlado, 
“tendo como ajudante o alferes Diamantino Antunes do Ama= 
ral. Além destes, constituiam o seu Estado Maior os alferes, 
Alexandre de Morais, José Augusto da Cruz e Victorino de 
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“Serpa Faria Peres Furtado Galvão, que desempenhavam res- 
pectivamente os cargos de oficial comandante do pelotão de 
sapadores, ida secção de metralhadoras e da de sinaleiros. 
Era oficial provisor e alferes da A. M., Mario Afonso de 
Carvalho e médicos os alferes José de Moura Neves e José 
de Castro e Silva. 

Era a seguinte a constituição das companhias em ofi- 
ciais: 

1.2 Companhia: capitão, Alfredo Acacio Rodrigues 
Loureiro; tenente, Artur Carlos de Barros Bastos; alferes» 
António João dos Santos, Gil Augusto Domingues da Silva e 
alferes miliciano, Antônio Alves Teixeira Lorga, 

2º Companhia: capitão, Boaventura Augusto da Cu- 
nha Figueiredo: tenente, Augusto Casimiro dos Santos; 
Alferes, Abel Bátista da Silva, Manuel de Jesus Magalhães e 
alferes miliciano, Antônio dos Santos Mota. 

3.2 Companhia: capitão, Luiz José da Mota, (já em 
França): alferes, Ludovico Rosas, Manuel Rodrigues e Ma- 
nuel Afonso Pais Gomes. ' 

4.2 Companhia: capitão, Joaquim Gonçalves Mende | 
Junior, (já em França); Abel Malhou Zuniga; alferes, Antô- 
nio Areosa Correia da Cruz, Amilcar Sarmento Osório e 
José Maria Correia Cardoso, (já em França). 
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(Depois da Grande Guerra) 
ME nice c Irês' 
NAS 


Lutas Político-Internas 


(De 1918 até hoje) 


Lutas Político-Internas 


(1918 a 1922) 


Estabelecido o consulado Sidonio Pais, pela re- 
wolução triunfante do Parque Eduardo VII, no dia 
5 de Dezembro de 1917, em que é deposta a situa- 
do democrática, saída da União Sagrada, que nos 
leva as linhas da Flandres, os elementos chamados 
antransigentes para com o conservantismo e tradi- 
«ções da alma portuguesa, nunca mais descansaram 
na faina insana de voltar a lançar mão dos destinos 
de Portugal, | 

Esboçam-se, de onde em onde, vários sinais de 
incêndio para a revólta a se prepara... e, eis 
Re artaira a 

bo tainacão de Coimbra a 12- 1O-1918, des- 
-conexa e parcial rebelião militar, que surge com q 
fim de derrubar, intra-muros conimbricenses, a situa- 
«ção. política sidonista] 

Do outro lado do Mondego, o 2.º gr. de art. 2, 
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apoiando o R. I. 35 revelado, bombardeia, pela mão» 
de um sargento, o quartel do Vinte e Três. 

Entretanto, grupos sedíciosos, chefiados por um 
alferes miliciano dos serviços de administração mili- 
tar, invadem o quartel general da 5.º D, E. emquanto: 
outros, de vários pontos iminentes da cidade, alve- 
jam com fogo de fusilaria o mesmo quartel do Vinte 
e Três. 

Perplexo, o comando, de princípio, e não sa- 
bendo do que se tratava, consente que o alferes: 
Mouta Dias (!) e o aspirante a oficial Décio da Mata 
Calixto, sáiam cada um com seu pelotão para obviar 
aproximações perigosas e proteger o comando da: 
Divisão que se dizia estar preso no próprio Quar- 
tel General. Nem um nem outro, porém, levam a. 
cabo a sua missão; o primeiro, pela transigência e 
humanitarismo tidos para com um indisciplinado e 
desleal sargento que o acompanhava, e o segundo, 
porque, pelo efectivo de que dispunha, se lhe tornou: 
completamente impossível. 

Como esta divertida bravata coimbrã não tivesse: 
repercussão alguma (2), acabou, como soe dizer-se, 
pelo «Salve-se quem puder!» à chegada de algumas: 
fôrças fieis à situação, denunciando, porém, tudo 


(1) Acabado de chegar da Flandres, reformado por 
ferimentos sofridos na frente da batalha. (Vide pag. 123 
dêste livro). 


(2) Apenas se falou numa simultânea rebelião em' . 
Évora). 
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isto, um bem triste sintoma de desorganisação e indis - 
Ciplina militar, ao lado de um bem lamentávei estado 
de demência político-social que, a não se curar como 
urge, levará o país à ruina, à desonra, e ao descré- 
dito internacional. 

* Que os inimigos dos Estados organisados sôbre 
os princípios da Felicidade humana, tal qual se tem 
«compreendido até agora, continuem a fazer suicidar 
os exércitos, emiscuindo-os comsigo nas suas lutas de 
política e detacção, que, intra-fronteiras, lhes conges- 
tionam os cérebros, esmagados pela ambição e pela 
ânsia vaidosa do poder, e terão realizado, a breve 
trecho, o seu almejado e satânico fim. 

Que os portugueses, amantes da sua Páfrias 
se não apressem a prestigiar o Exército, seleccio- 
nando-lhe os quadros pela competência e pela honra, 
pelo amor à tradição e ao brio militar, sem o que, 
as instituições armadas não terão razão de existir, e 
Portugal será em breve um exemplo de escárneo e 
um motivo de piedade a ser apontado pelo setrano 
geiro | 

Lancemos um olhar retrospectivo para algumas 
passagens da história (!) e os reinados de D. Pe- 
dro 11, de D. João v, fins do de D. José, de D. Maria 1 e 
-e de D. João vr, serão mais que eloqiientes, porque são 
extrema e iminentemente lógicos, em nos apontar a 


(1) Veja paginas 19 a 23 dêste livro). 
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necessidade patriótica de um Exército prestigioso,. 
bem organisado e competente, | 

Aqui deixamos êste brado de alarme e êste 
apêlo, de alma sentido, para que depois da debacle: 
a consciência nos não acuse. 


Xe e RSA 


“” 


O pais, depois do armistício de I9IS nas fron=: 
teiras da Flandres, ficara num estado de lastimável: 
situação economico-politica, ao contrário do que se- 
ria para desejar e prever... Às presupostas reivin= . 
dicações sociais, que as classes chamadas interiores: 
veem pretendendo impôr ao mundo por uma via 
nem sempre de aconselhar, porque também é sem- 
pre no sentido de retrogradar quanto à consecução: ; 
do seu fim... pois que nada é perdurável, pe- . A 
rante a sólida realidade positiva e construtora, no - | 
mundo dos universais que regulam as normas de: 
conduta social, quando não conseguido por meios: 
firmes, morosa e inteligentemente arquitectados ... 
Assim, o povo português, desorientado e acrâneo,. 
não tendo a menor noção do que fósse o mais sims 
ples dos problemas nacionais em ordem à sua feliciy 
dade e à felicidade colectiva... enganado por 7%e»: 
neurs que viam no vulcão da Rússia a lava que: 
havia de abrasar o mundo como o fizera a revolução: 
francesa... o povo português, tão bom e tão gene-: 
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rosamente dedicado às coisas da sua Pátria, hon- 
rando a Tradição e imortalisando a Raça através de 
tantos séculos do passado, agora, louco e contumaz, 


anarquisa-se, congestiona-se, degladia-se, e lança-se: 


num trágico suicídio de dissolução ! 


Abatido, na estação do caminho de ferro do- 


Rocio, o presidente da República, major Sidónio Pais, 
sob as balas presidenticidas de J. Júlio da Costa, na 
noite de 14-12-918 quando êste chefe de Estado, 


(que tendo praticado graves êrros também revelou 


virtudes preclaríssimas), se propunha ir ao Póôrto, 
para congregar vontades em torno da bandeira da 


Pátria ... Portugal, entra no periodo mais melindroso: 


da sua biografia, sob a égide da República! 
Criadas no Norte umas «Juntas Militares» de 
princípio manifestadas como mantenedoras da ordem 


social e do prestígio do Estado, pela disciplina e: 


coesão da fôrça armada, transformam-se pouco de- 
pois, ou por influências intrinsecamente preparadas, 


ou por tendência lógica do status quo, em núcleos. 


políticos de hostilidade ao regime então vigente... 


Monarquia ou República? E' a pregunta que todos: 
“os portugueses se fazem de Norte a Sul dêste país . 


desventurado ... pregunta que vai dividir a Familia 


lusitana em duas frentes de batalha, num fratricídio- 


atroz e dolorosamente agónico para os destinos de 


Portugal como nação de responsabilidades ante o: 


Mundo civilisado. 


De longe, através da França e da Península, a» 
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minha alma de soldado chorou lágrimas de sangue 
ao avaliar o crime de abandono com que, de tal 
forma, se perdia o sacrifício colectivo de 100.000 
portugueses que na Flandres e na Africa morderam 
o pó, a lama, e o fogo das batalhas... 

Emquanto os aliados se preparavam para pedir 
as reivindicações devidas ao seu esfôrço de vence- 
dores, Portugal desacreditava-se, perdendo ante êles: 
a autoridade e o prestígio que o seu enorme sacrifi- 
cio podia e devia crear-lhe. .. 

E a guerra civil, o trágico moloque, feérico co- 
veiro das felicidades de um povo, aí vem, com seu 
mavórtico cortejo de desgraças, de vergonhas e de. 
misérias... 

O Exército de Portugal que, depois de tão lon- 
gos sacrifícios, pelos sertões da Africa e pelas pla- 
nuras da Flandres, bem teria direito a um descanso 
carinhoso e reparador, é lançado em tristes e lutuo- 
sas contendas de irmãos armados, prostergando afec- 
tos de família e amarfanhando a voz do sangue que, 
pela Raça, a todos irmana e a todos fala... Mas, O 
incêndio trágico, o incêndio atroz alargava o seu 
estádio em derredor, erguendo para o céu de Portu- 


gal as suas labaredas ustantes e pavorosas... Então 
estala a 


Revo, de Santarem a 11-1-I91I90 com o fim 
de se opôr à acção política do ministério Tamagnini 
Barbosa, herdeiro da situação sidonista, 
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Esta revolta, chefiada politicamente pelo major 
Alvaro de Castro — com a solidariedade do capitão 
Cunha Leal, dr. António Granjo, dr. Ramada Curto, 
Augusto Dias da Silva—e militarmente, pelos coro- 
neis Figueiredo e Ramos de Miranda (comandante 
militar da cidade), na noite de 11 toma a estação do 
caminho de ferro, onde organisa um comboio espe- 
cial que segue com dois pelotões sob o comando 
dos alferes Narciso dos Santos e A. Gonçalves da 
Costa, a fim de ir tomar de assalto a Escola de Avia- 
ção de Vila Nova da Rainha, o que facilmente reali- 
sam por serem guiados pelos capitães aviadores re- 
voltados, Ramires, (!) Lelo Portela (?) e Almeida Pi- 
nheiro. 

As fôrças revoltadas em Santarem e constitui- 
“das por infantaria 16, (*) uma companhia de infantaria 
5 (+) eartilharia 3, tomam posições em volta da cidade, 
e assim se manteem durante 4 dias, começando a 
ser atacadas pela artilharia fiel só no dia 14, pelo 
lado do Vale de Santarem. 

Em Coimbra organisa-se um Destacamento 
Mixto, que no dia 13 sái, sob o comando do major 


(1) Que ao outro dia morreria num aeroplano em 
Santarem. 


(2) Que tambem ao outro dia partiria um braço ao 
descer em outro aparelho. 
(3) Comandadas pelo capitão Tribolé.. 


4) Do comando do capitão Damião. 
TE 
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de artilharia Monteiro de Barros, constituido por 
uma companhia do 23, uma do 24, uma do 28, 
uma bateria de artilharia 2 e um pelotão de cavala- 
ria 8, com o fim de ir cercar aquela cidade e sufo- 


car a revolta, 


A companhia do Vinte e Três comandada pelo 


então capitão R. Verdades Miranda, com o tenente 
Correia da Cruz, alferes J. Joaquim Pires, A. da 
Paz Olímpio e aspirante a oficial F, Mendes Pimentel, 
' 6 sargentos e 123 praças (!) com a companhia do 28, 


entra em combate debaixo de fogo em 15, junto das | 


posições de Santarem, sendo proximamente alvejado 
pelos fogos da artilharia adversa. 

Neste mesmo dia à tarde, saindo o coronel Eis 
gueiredo, acompanhado do capitão Almeida Pinheiro, 
a parlamentar com as tropas envolventes, encontra-se 
com o tenente Teófilo Duarte, combinando a en- 
trega da cidade, pelo que à noite os revoltosos 
abandonaram as suas posições. 

Por esta razão, debelado todo o perigo, pois a 


revolução não tivera écos que continuassem a ameaçar | 


o socêgo do país, o Destacamento Misto de Coimbra 


regressa aos seus quarteis, notando a ordem do. 
Vinte e Três (2) o regresso e apresentação desta sua | 


companhia que durante cinco dias bem cumprira o 
seu dever. 


(1) O. R. n.º 13 de 13-1-1919, art. 4.º. 
(2) O. R. n.º 18 de 13 do mesmo ano no seu art, 18, 
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À seguir veem as 


Operações nas Caldas da Rainha e Torres Ve- 
dras.— A 16 de Janeiro, foi organisada uma outra 
companhia do Vinte e Três comandada pelo capitão 
J. Rodrigues Gaspar, com os alferes Nazareth, Fon- 
seca, e Seiça Neto, 4 sargentos, 8 cabos, 3 corne- 
teiros e 85 soldados, com o fim de ir manter a 
ordem na vila das Caldas da Rainha, alterada pelo 
movimento de Santarem ('). 

Tendo partido ao seu destino, chega áquela 
vila no mesmo dia, recebendo ordem de tomar conta 
do quartel de infantaria n.º 5, em virtude de as pra- 
ças dêste Regimento terem seguido para Santarem, 
no efectivo de uma companhia, como atraz vimos. 

' Por ordem do Ministério da Guerra, e para O 
mesmo fim, foram também concentradas nesta vila 
as seguintes fôrças : 

Sapadores mineiros, 36 praças e 2 oficiais; Ar- 
tilharia 2, uma secção com 36 praças e 2 oficiais 
Escola de Tiro de Infantaria, 23 praças e um oficial ; 
Infantaria 1, 20 praças e um oficial; Infantaria 7, 
34 praças e um oficial... fôrças que, por determi- 
nação do delegado do Ministério da Guerra e co- 


(1) O, R. n.º 16 de 16-1-1919, 


164 QUINTA PARTE 


mandante militar da localidade, major Pessoa, de 
cavalaria, vão reunir-se a companhia do Vinte e 
Três, ficando todas sob o comando do seu capitão 
(Gaspar) para com elas se opôr a qualquer alteração 
da ordem, em virtude do que estabelece um pru- 
dente e bem montado serviço de patrulhas em toda 
a localidade, conseguindo, desta forma, não só o seu 
objectivo, como a mais rigorosa disciplina entre tão 
variadas e heterogéneas forças. 

“ A 18 recolheu à sua unidade a fracção de arti- 
lharia 2, por ser julgada desnecessária, conservan- 
do-se porém, as restantes tropas, até ao dia 27, dia 
em que seguiram para Torres Vedras. | 

Um tal deslocamento tinha por fim realizar, 
nesta localidade, uma concentração de tropas capaz 
de se opôr à retirada dos revoltosos de Mon- 
santo, e que, não sendo necessária a continuação 


destas fôrças naquela região, recolhem ás suas uni- | 


dades por ordem do comandante das forças em ope- 
rações, tendo a companhia do Vinte e Três regressado 
ao seu quartel de Coimbra no dia 2 de Fevereiro 
seguinte. (1) 


Operações contra os Revoltosos do Norte — 


(I9-I.º a 26 3.º-I919) — O país estava atravessando 
"uma bem difícil tensão nervosa... Vitorioso com 


(1) O R.n.º 33 de 2-2-1919, 


E 


ae 
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“ 


os aliados, em vez de sentir a alegria dos triunfado- 
res, pranteava o luto de um chefe de Estado assasst- 
nado, e gemia as misérias dolorosas de uma Nação 
desunida, a esfacelar-se pelo choque incompreensi- 
vel de ambições opostas e vaidade irredutiveis, vai- 
dades e ambições que bem podiam ter levado a His- 
tória da Pátria a um desenlace irremediavelmente 
fatal. 

As Funtas do Norte, desviando-se do seu propó- 
sito inicialmente declarado, (!) proclamam no Pôrto 
a monarquia constitucional com Paiva Couceiro à 
frente... Em Lisboa, Aires de Ornelas, lugar te- 
nente de D. Manuel, um pouco violentado (por não 
concordar, diz-se, com a oportunidade do movi- 
mento a favor do antigo regime) entrincheira-se 
com algumas tropas no alto de Monsanto... 

E a guerra civil, o maior flagelo de uma Nação, 
aí estava com seus horrores, para levar ao cadaíalso 
da História êste povo desgraçado. 


* 
EE % 


E o «Vinte e Três»,o mártir e herói, aí vai 
também, para o Calvário dos destinos da Pátria, sofrer 
as amarguras de uma tragédia mais triste do que a 
da França e mais dolorosa do que a da Africa, 


(1) Propósito que os revoltosos de Santarem fundada- 
mente não acreditam, razão por que se rebelaram. 
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O movimento monárquico eclodira no Pôrto a 
I9 de Janeiro de I919, e o « Vinte e Três» dois dias 
depois, a 21, por consulta do seu comandante te- 
nente-coronel Sequeira, ao comando da Divisão, 
nomeia uma companhia que, sob o comando do 
tenente José Augusto da Cruz, com o tenente J. An- 
tônio dos Santos, o aspirante a oficial Rebocho Vaz, 
S sargentos, O cabos, 4 corneteiros e 141 soldados (*) 
parte ao anoitecer, com destino a Aveiro, a tim de 
reunir a infantaria 24, que se sabia ser fiel ao go= 
vêrno de Lisboa. 


A's 3 horas do dia imediato (22) chega a. 
Aveiro, e logo, às 16 horas, é mandada avançar : 


para Asgueira, onde se estabelece em postos avança- 
dos, conservando-se ali até às O horas do dia 25, 
momento em que, tendo recebido ordem para mar- 
char para Taboeira, para ali avança, guarnecendo as 
margens do rio Vouga. 


Depois do serviço estabelecido, dá-se o combate 


de Cacia contra os revoltosos vindos do Norte, come 


bate em que uma fracção da companhia toma parte. 
Na madrugada de 26, pela uma hora, recebe. 
ordem para imediatamente seguir para Lixo, por se 


recear um ataque naquela direcção (Oliveirinha- 


Eixo). 


(r) Mais tarde o alferes Napoleão Soares do quadro 
colonial e alferes Esteves de infantaria 24, fizeram parte | 
desta companhia até final, 
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Sem perda de tempo, debaixo de chuva torren- 
cial, na densa escuridão da noite, se levantam os 
postos que estavam escalonados ao longo do Vouga, 
como já se disse, e segue para Eixo, onde chega 
por 5 horas, acampando a companhia num carvalhal, 
no lugar da Fera, esperando que o dia aclarasse para 
serem tomadas as precaucões que o caso requetia. 

À 23, esta companhia recebe ordem para acan- 
tonar em Eixo, servindo de reserva a infantaria as 
que guarnecia a ponte que desta localidade seguia 
para S. João de Louro, mas, às 19 horas, recebe 
uma comunicação em que se lhe determinava «mar-= 
chasse ao outro dia de manhã para Angeja.» 

Segue de facto no dia 20, constituida em guarda 
avançada, e à passagem de S. João de Louro, é ata- 
cada com grande violência, conseguindo atingir a 
estrada próximo de Frossas, onde se reune, e man- 
dando o seu comandante proceder a uma chamada, 
nota a falta de duas praças, sendo uma o seu impe- 
dido, que se extraviara, e outra, O soldado n.º 536 
da 12.2, que ficara ferido, 

À seguir, O comandante da companhia enten- 
de-se com o notável capitão Gonzaga (!) que tinha a 


(1) Comandando uma companhia que ficou conhecida . 
pela designação de Coluna negra constituida por todas as 
praças de infantaria 16, tendo como alferes: Narciso dos 
Santos, Manuel de J. Pires, Figueiredo Monteiro, Povoas e 
Malta, 
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sua companhia pelo flanco esquerdo, e concertaram 
entre si a forma de realisar a tomada das alturas de 
Frossas. 


A" companhia do 23 ficou atribuida a missão | 


de tomar o monte de frente'e fazer depois uma con= 
versão à esquerda, seguindo para Angeja. 

Lança-se ao assalto, .. a meia encosta, O fogo é 
nutrido e violento... e ao atingir a linha de alturas, 
o pelotão do tenente Santos, no flanco exterior. 
onde marchava o comandante da companhia, é var- 
rido com tiro directo, sendo obrigado a executar 


' movimentos tastejantes... Por fim, no flanco di- 


reito da companhia do capitão Gonzaga, consegue-se 
formar uma linha de atiradores... 

Iniciado depois o fogo por toda a frente, man- 
teemn-se estas duas companhias em combate durante 
os dias 29 e 30, com o flanco direito (capitão Gon- 


zaga) apoiado no rio Vouga, e o esquerdo (tenente . 


Cruz — 23) na Ribeira de Angeja, cessando o fogo 
somente pelas 20 horas dêste último dia, ocasião em 
que ambos os contendores abandonam o campo de 
combate, vindo os governamentais para Eixo e reti- 
rando os revoltosos para Angeja. A retirada, porém, 
da companhia do capitão (Gonzaga, é coberta pela de 
infantaria 23, | 

No fim dêste combate há alguns feridos sómen- 
te, sendo para notar o soldado 599 da 10.2 do « Vinte 
e Três» e o alferes M. de J. Pires. 

Durante os dois dias que durou o combate (29 e 
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30) não foi distribuida alimentação às praças, só o 
sendo à meia noite de 30... Nestas condições, e 
sempre debaixo de chuva torrencial, bem postas 
foram à prova as qualidades de disciplinas dos 
nossos soldados e a prudente direcção dos seus 
chefes. 

Em 31 de Janeiro, é organisada uma coluna pelo 
tenente coronel Mendes dos Reis, que ficou sendo 
conhecida pela «Coluna do Val do Vouga» e, tendo 
nela sido encorporada esta companhia, marcha às 
IÓ h. para Angeja. 

Dia 1 de Fevereiro estabelecese em p, a, no 
lugar do Sobreiro, onde recebe o desestor de Inf.? 3, 
soldado n.º 586 da 9.2 Comp.? Sebastião Gomes, 
que em 3 segue para o Q. G. 

Dia 4 avança para p. a. no fermelá, retira 
em 5,as 104/a h,, para Angeja; volta em 6 às 15!/ah. 
e a 9 retira, em apoio, para Angeja (estrada Angeja- 
Sobreiro). 

- Dia Io marcha em formação de combate desde 
as 6 h. até às 18, por P, Branco-Porto de Baixo até 
Salreu; dia 11 Salreu-Estarreja, tomando parte no 
combate aqui realisado e com o qual se pôs termo 
as aproximações dos revoltosos, tendo feito, no final 
da acção, à beira da noite, e durante a perseguição 
efectuada, 53 prisioneiros. . 

Imediatamente restabelecida em p. a., às 23 h. 
recebe ordem de retirada, recolhendo a Estarreja. 

A 12 marcha para Ovar, onde fica em p. a. 
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próximo do lugar Sobral, recolhendo depois a Ovar 
as 16!/a h. do dia imediato. 

Em 15 avança para Espinho, e a 16 entra, com 
a Coluna a que pertence, na cidade do Porto, indo 
alojar-se no quartel de Infa 18. 

No Porto se mantem até ao dia IO de Abril, 
data em que regressa a Coimbra, depois de tão lon- 
ga campanha de sacrifícios.. . 

Toma parte nos combates de Cacia, de Frossas- 
Angeja, em 20 e 30 de Janeiro; no de Salreu- 
Albergaria-Branca, em 10 de Fevereiro; e no de. 
Estarreja em II do mesmo mês... trazendo o seu 
comandante, tenente Cruz, um justo louvor «Por 
comandar a sua companhia nas «Operações Contra os 
Revoltosos Mondrquicos» com muito acérto, dando a. 
todos os seus subordinados um constante exemplo de. 
muita coragem pela infatigavel e inexcedivel boa von. 
tade no cumprimento dos seus deveres». (4) 


Organisada e mandada partir a companhia do 
tenente Cruz, como fica dito, o Regimento convoca 
algumas reservas, e cinco dias depois (a 26) pode. 
organisar uma nova companhia com 180 cabos e 
soldados e 6 sargentos, entregando o comando ao 


(1) (O. S. n.º 16 do Q. G. da 8.º Divisão em Opera- 
ções, a 21-3.919) 
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alferes João d'Albuquerque Veloso, com os alferes 
E. de Matos Vicente (I 35) Amaral Ferreira (1 35) 
e aspirante miliciano Garção. 

Esta companhia parte para Oliveira do Bairro, 
onde chega às 22 h. 30; no dia seguinte (27) atinge 
Agueda, pelas 6 h. 30, e efetuando a sua apresentação 
no comando do Destacamento Misto aqui estacionado, 
£ imediatamente mandada “para postos avançados, 
por se recear um ataque dos revoltosos que, vindos 
do Porto, se dizia marcharem naquella direcção, 

A companhia, constituindo reserva dos p. a., 
apoia Inf.* 8 que ocupa a linha de vigilância. 

A posição é efetivamente atacada pelos revol- 
tosos... Então o próprio comandante da compa- 
nhia reforça, sem perda de tempo, com o 3.º 
“pelotão do aspirante Garção, uns postos avançados de 
combate situados de um e outro lado da estrada 
que, seguindo para Mouriscas, servia de estrada de 
marcha para os adversários. 

O 1.º pelotão do alferes A, Ferreira foi pouco 
“depois juntar-se ao flanco esquerdo de Inf* 8) e o 
2.º, do alferes Matos Vicente, ligado ao 1.º, vai por 
sua vez atacar o flanco direito do adversário. 

Antes de lançar o ataque é reforçado com algu= 
mas praças pelo alferes Amaral Ferreira; então, à 
carga, de baioneta em riste, conquista, lá no alto, o 
pôsto ocupado pelos adversos, os quais retiram pre-. 
cipitadamente, deixando na posição um bem triste e 
doloroso espólio: 2 soldados da G. R, mortos, e 5 


& 
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feridos, que o alferes Vicente manda transportar 


para o hospital de Agueda, em macas improvisadas: 


com espingardas —- O mais curioso do despojo é um. 


capote e a própria espada do comandante daquela 
posição (um capitão da G. N. R.) misturados com 
víveres e munições, 

Pela tarde é aqui reforçado êste pelotão com 
forças de Inf? II, intensificando-se o ataque sobre: 
uma nova posição em que os revoltosos se restabele-: 
ceram. 


Depois da entrada em acção destas forças, sendo: 


já quasi noite, o adversário debanda, retirando sobre 


Mouriscas, acabando desta forma o combate de 


Agueda: o 


As fracções de Inf. 8a que esta companhia . 


estivera ligada durante as escaramuças, eram coman- 
dadas pelo capitão Vasques (I. 8) que pereceu nesta 
acção A companhia do «Vinte e Tres» retirando: 
depois do combate, para Albergaria, onde se reune 
ao 7.º Batalhão, como adeante se verá, tem apenas 


duas praças feridas e algumas louvadas, bem como. 


os seus oficiais. (1) 
x 


No dia 27 de Janeiro, tendo-se apresentado no 
Regimento, voluntariamente, o alferes vindo da cam- 


(1) (Ordem n.º 16 da 8.2 D. E. em operações). : 
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panha da Africa A. J. Campos Rêgo, é mandado se- 
guir imediatamente com uma força de 20 soldados 
-e um sargento, e igual força de infantaria 35, com 
destino à Anadia, onde recebe a missão de apoiar 
uma bateria de artilharia de guarnição vinda de Se- 
tubal, e que ali se encontrava ocupando a posição 
do Crasto. 

Na Anadia se conserva esta força, como fazendo 
parte do Destacamento Misto de Reserva, aqui orga- 
nisado e comandado pelo tenente-coronel Artur 
Marques Sequeira do «Vinte e Três», até que 


x 


A 21 do mesmo mês, sai do Regimento uma 
outra companhia sob o comando do alferes Páulo 
Afonso, com os alferes J. M. Pereira de Brito, J. 
Maria Braz e J. Simões (!) com cerca de 80 
praças. 

Esta companhia, chegando: a Agueda, apresen- 
ta-se no D. M, R, onde recebe a força do alferes Rêgo, 
passando êste a prestar serviço no comando do 
mesmo D, M, de reserva, que em 7 de Fevereiro, 
se encorporaria no Destacamento n.º 1, sob o co- 
mando do coronel H. Augusto Santos Pestana. 


(1) Que em Anadia é substituido pelo alferes F. Pi- 
smentel. 


28% 
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; Depois, a 8 de Fevereiro, ainda o Vinte e Três 
pôde organisar uma última companhia que, sob o 
comando do capitão J. Rodrigues Gaspar, com os 
alferes Seiça Neto, J. Joaquim Pires e A. da Paz 
Olimpio, com 180 praças, marcha para Aveiro a 
apresentar-se no O, G, das forças mobilisadas, onde 
recebe ordem para seguir até Albergaria-a-Velha a 
reunir ao [)Jestacamento n.º I a que acima nos refe- 
rimos, 

A 9, chega a companhia a esta localidade, pas- 
sando a fazer parte do 7º Batalhão de Infantaria, 
com as outras companhias do « Vinte e Três» que já 
ali se encontravam, como a seguir se verá: 


Batalhão do «Vinte e Três», nas operações do 
Norte — (7.º Batalhão das F. O.) 

Em 12-2-I9I9 constituiusse em Albergaria-a- 
«Velha o Batalhão que passou a denominar-se 7.º 
Batalhão das F, O. | 

Este Batalhão foi organisado com 3 companhias. 
que tinham saído do quartil do «Vinte e Tres» em 
datas diversas como atraz deix mus uito, 

O seu efectivo ficou assim «isuibuido : 

PALA companhia, coman ti ju vo] alferes do 25 
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João Albuquerque Veloso, tinha os seguintes oficiais : 
alf.s E. de Matos Vicente, e A. do Amaral Ferreira. 

A 2º comandada, pelo alferes Paulo Afonso, 
com os alferes F, Luis Salgueiro Garção, J. Maria 
Simões e J. Pereira de Brito. 

“A 3.º comandada pelo capitão J. Rodrigues 
Gaspar com os alferes A. da Paz Olímpio e J. M. de 
Seiça Neto. | 

Em 13, por se terem apresentado mais 62 pra- 
ças, passou o Batalhão a ser constituido por 4 com- 
panhias, e cerca de 500 praças, sendo a 4.2 cos 
mandada pelo alferes J. Joaquim Pires, com o alferes 
José Antunes Martins e o aspirante IH. Mendes Pi- 
mentel, 

O Batalhão, comandado pelí então capitão R, 
Verdades Miranda, do 23, tina como ajudante o 
alferes A. Areosa C, da Cruz, como provisor o alferes 
J. M. Braz, e como médicos os tenentes Mário M, 
Ribeiro e Domingos Miranda. 

O 7.º Batalhão faz parte do Destacamento Misto 
n.º 1 da 5.º D. E. das F. O. até 19, data em que o 
mesmo Destacamento é dissolvido no Porto, tendo 
"o Batalhão seguido em 18 para Viana do Castelo, 
para guarnição da cidade e respectiva manutenção 
da ordem; por esta razão passa, por ordem do co- 
mandante em chefe das F. 0,2 8º D. E. F. O. 

- Em 26, o Batalhão, por ordem telegráfica, deixa 
Viana e segue para Lisboa onde, em serviço de 
guarnição permanece até 25 de Março, data em que 
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foi dissolvido, por regressarem à séde do Regimento . 


as praças das classes anteriores a I917, ficando em 
Lisboa ainda uma companhia sob o comando do ca- 
pitão Gaspar, constituida pelas praças de 1917 e I9IB. 

O Batalhão, com louvores para o seu coman- 
dante, oficiais e praças (!) pela sua variadíssima epo- 
peia, entra nos combates de Albergaria-a-Nova — 
Branca (10-2.º) e Pinheiro da Bemposta (11-2.º), 
sempre com as melhores apreciações e encómios dos 
seus comandos, fechando uma série de desventuras 
para a Família Nacional, que Deus queira não vol- 
tem a viver-se nesta abençoada mas também infeliz 
Terra de Santa Maria, 


Greves Revolucionárias (I9I9-1920) — Mas a 
Família Iusttana continua a não querer ter juizo!..., 
E um novo mal vem ainda a afligir a alma da Pá- 
trial... São as greves do operariado, que embora 
pretendam legitimá-las, jurídica ou politicamente, 
elas constituirão sempre uma bem grave epidemia 


social, contra a tranquilidade e até contra a liber-. 
dade de um povo!... Greve do operariado?.. 
Passe a violência, embora com repugnância intele* 


ctual... Mas greve do funcionalismo público, greve 
daquêles que se encontram vinculados juridicamente 
ao Estado por força de um contracto bilateral e vo- 


L 


luntário, é uma injúria grosseiramente lançada à 


1 (O S.n.º 51 das F. O, em 5-4-9:9). 


Das 


NS O Lp Rad y DUE PE TAPE A À PREV T 
a A RA EAR . 
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face de todo o fundamento normativo e essencial 
das sociedades humanas... Solidariedade e Fustiça ? 
Quem é que as compreende para assim as amesqui- 
nhar e ofender ?... (1). 

Dizem que já começamos a exportar para a 
França as greves dos correios e telégrafos... Boa 
graça, mas ruim exemplo, que o país desacredita!... 
Greves ferroviárias ? . . . Linda coisa para retrocesso 
de uma Pátria !... E de tudo isto o país tem tido 
com abundância... 

“A tropa, porém, que vem habituada aos sacrifí- 
cios das batalhas, terá de comformar-se também com 
o sacrifício de funções para que não foi preparada, e lá 
vai substituir a todos, para normalisar a circulação 
vital do país e sanear-lhe o pensamento ... E assim, 
o «Vinte e Tres» manda, em 6-5-I919 (?) uma com- 
panhia para Lisboa a fim de marchar para o Alem-. 
tejo e pôr em ordem umas tentativas de ensaios bol- 
chevisticos. 

Esta companhia, comandada pelo capitão Gomes 
de Azevedo, com os alferes Braz, J. P. de Brito e 
Martins, com 6 sargentos e 94 cabos e soldados, não 
passamde porém de Lisboa, onde realiza vários servi- 
gos de guarnição, recolhendo ao seu quartel no dia 
11 de Junho imediato. (º) 


(1) Artigo 300 do Código Penal Português, 
(2) (O. S. n.º 126, artigos 7.º e 18.º).. 


(3) (O. S. n.º 226 artigos 18.º e 20.9), 
] I2 
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Outra companhia, a 30 de Junho do mesmo: 


ano (!) sob o comando do capitão Alexandre Lou- 
reiro, com os alferes Leite e Martins, 2 sargentos e 
98 soldados, parte ainda para a capital, a fim de im- 
pedir os incêndios revolucionários que começavam a 
manifestar-se em Lisboa pela destruição do Limoeiro: 
e edifício das Encomendas Postais no Terreiro do 
Paço... Esta companhia ali se manteve até 8 de 
Setembro seguinte, (2) data em que regressa a 
Coimbra. 


Depois, em 2 de julho de 1919, paralisada a 
circulação ferroviária, as ordens de uma qualquer 


Internacional, seja de Moscow ou de Berlim. ., o 


«Vinte e Tres» marcha, convocadas algumas reser- 
vas, para as linhas da C. P., ocupando e normali- 


'sando os serviços, quanto lhe é possível, entre as. 


estações de Souzelas e (Quintá, ficando-lhe infan= 
taria 35 a S. e infantaria 24 a N. Aqui se man- 
“tem até completa normalisação dos serviços, “feco- 


lhendo a quarteis só em 4 de Setembro — muito. 


louvado e apreciado pelos serviços prestados à Nação. 


(1) (O. S. n.º 181, artigos 8.º e 17,º). 
(2) (O. S. n.º.151], artigo 20.9). 
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» 


Depois, no ano imediato, e por idêntica razão, 
volta a esta linha com os mesmos objectivos e igual 
missão, ocupando desta vez o sector compreendido 
entre Pampilhosa e Pombal, ficando-lhe infantaria 35 
pelo N. e infantaria 7 pelo 5. 

Por aqui deambula e se sacrifica durante o ri- 
goroso invernoso de 1920, desde 5 de Outubro a 22 
de Novembro, patrulhando as linhas, noite e dia, 
garantindo a segurança e a vida dos cidadãos, e de- 
fendendo, com o próprio sacrifício, a sua absoluta 
liberdade de trabalho. 

Muito louvado novamente, recolhe ao seu quar- 
“tel, para pouco depois entrar ainda numa, até agora, 

derradeira campanha de tristezas, como segue : 


Cêrco a Lisboa (21-2.º a 24-4.º-1922) — Após os 
“trágicos acontecimentos de «rg de Outubro de 192795 
em que o malogrado presidente do ministério, dr. 
António Granjo, (!) o ex-ministro da marinha, capitão 
de mar e guerra Carlos Maia, o fundador da Repú- 
blica almirante Machado dos Santos, o coronel de 
cavalaria Botelho de Vasconcelos, etc. foram selvati- 
camente fusilados pela fera popular de Lisboa, 
que a 7zevolução soltára em alcateias pelas ruas da 
capital... a Guarda Republicana que, com a mari- 


(1) Vide nosso livro «Pátria e Exército» pag. 69 a 75. 
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nhagem revoltada, lançara sobre a biografia da 
Répública a maior nódoa da história, envergonhando 
a Nação perante a Humanidade e perante o Mundo 
civilisado, ficava em posse dos destinos nacionais e 
da vida dos cidadãos, pela grande força de que dis- 
punha, não só em efectivos mas também em mate- | 
rial e armamento, pois quási todo o que trouxêramos 
da Grande-Guerra lhe fôra distribuido. 

Era, como se dizia «um Estado dentro do Estados 
que bem organisado fôra pelo tenente coronel E. M. 
E., Liberato Pinto. 

Por isso, o govêrno que sucedera ao saído da re- 
volução (que nem programa de acção apresentára, 
donds seria lícito concluir, —que nenhuma finalidade 
nacional a inspirara, apenas se constatando um feroz 
saciar de instintos populares) resolve reduzir a fôrça 
da guarda a legítimas e cautelosas proporções... 

Comcomitante e simultaneamente, aproveitando 
êste estado de anarquia militar e de indisciplina 
hierarquico-social, os elementos dissolventes do Es- 
tado, ameaçam a sociedade portuguesa com uma. 
nova «Greve-sevolucionária» que viria derruir o esta- 
lus-presens da constituição política da Nação. 

Então, o governo, animado de humanas e patrió- 
ticas intenções, organisa um núcleo misto de forças 
do Exército (Inf.%, Art, Cav.º e respectivos servi- 
ços) estabelecendo um anel militar em torno de 
Lisboa, limitando o campo de operação & chaga que 
era preciso estirpar. 


F NE 4 
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Estas forças estabelecem-se em três sectores, — 
Lumiar, Amadora e Algés — pertencendo ao primeiro. 
(Lumiar) o Reg. Inf.3 23. (') Este sector (N.) tinha o 


: seu flanco esquerdo apoiado no Tejo, (Sacavem) e o 


direito em Odivelas. | 

«O Vinte e Três» conserva-se aqui as ordens do 
governo, desde 21 de Fevereiro (comêço da con- 
centração e mobilisação) até 24 de Abril, indo todas 
as noites patrulhar a zona das linhas do carro elé- 
ctrico, desde o Lumiar até ao Campo Pequeno, per- 
mitindo com as outras tropas que formavam o vul- 
garmente chamado «(Gérco de Lisboa» uma eficiente 
acção construtiva de ordem e tranquilidade, obra tão 
necesária à felicidade do país. 

O «Vinte e Três» ao desmobilisar e retirar para 
o seu quartel, dois meses depois, leva comsigo, para 
rmaior engrandecimento da sua História, um louvor 


“coletivo, publicado na O. E. n.º 5 (2.º 5.) de 31 de 


Março dêsse ano «pelo zelo inexcedivel que todos 
manifestaram em contribuir para a manutenção da 
ordem pública seriamente ameaçada, suportando com | 
a maior boa vontade as fadigas que tal missão lhes 
impunha, mantendo sempre a mais perfeita correção, 
tanto no serviço como nas relações com a população 


(1) Com mais as seguintes unidades: R, Inf? 15; 5.º Gr, 
Metr. (1 Bat.2); Artà 8 e 3 (1 Bateria de cada); Caval.? 
(1 Esquadrão a 3 pelotões sendo 1 da Escola Militar, outro 
de Cavalaria 4 e outro da Escola de Equitação). 
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civil dos seus acantonamentos, permitindo assim, 
com espírito patriótico e disciplinado, que a ordem 
fosse assegurada». E especialmente, fazendo salientar 
o seu comando, êste louvor se referia ao «Vinte e 
Três» nos seguintes termos: 

«Pela maneira especial como se conduziu nos seus 


acantonamentos, grangeando louvores e manifestações . 
de superior aprêsso por parte das autoridades civis e. 


militares, concorrendo assim para radicar no esíprito 
da população civil o sentimento de respeito e consideras 
ção pelo Exército, o que tudo mostra uma alta com=- 
— preensão dos seus deveres como cidadãos e como solda- 
dos, e amor pela República». 


NOTA:—O Regimento mobilisa com 3 batalhões q 3 
companhias de 2 pelotões, sendo às companhias dada a desi= 


gnação de Companhias Táticas, e que parliriam, cada uma de | 


per si, a concentrar-se nos arredores de Lisboa, à medida que 
as praças convocadas se fóssem apresentando, e pela se- 
guinte forma: 


3.º Batalhão (Charneca do Lumiar) 


3.2 Companhia Tática-No dia 21-2-1922, sob o co. 
mando do capitão R. Verdades Miranda, com os tenentes 
M. da Costa (provisor do batalhão) ]J. Joaquim Pires e alfe- 
res Afonso E. Ribeiro Casais—4 sargentos—e 92 cabos e sol- 
- dados (O. R. n.º 51, de 29-11-922, art, 10.) 


ES o 


LUCTAS POLITÍCO-INTERNAS 183 


2º Companhia Tática -No dia 22, sob o comando do 
tenente A. da Costa com o tenente A. Manuel e alferes J. dos 
S. Pires—4 sargentos e 106 cabos e soldados (O. R. n.º 52, 
de 21-2 art. 13) 


1.º Companhia Tática—No dia 23, sob o comando do 
tenente A. Velez Corado, com o tenente H. de Assis Gonçal- 
ves, e alferes Cabral e Castro, 4 sargentos e 107 cabos e 
soldados. 

Com esta companhia marchou também o comandante, o 
E. M. e m. do Batalhão, respectivamente major R. F. dos Reis, 
tfenente-ajudante A. Carlos do Amaral, 1 sargento-ajudante, 
6 condutores, e 1 1.º cabo enfermeiro, (O. R. n.º 53, de 
22-2-1922, artigo 11.º). 


2.º Batalhão (Sacavem) 


3.º Companhia Tática-No dia 24— Sob o comando 
do capitão M. de J. Moreira, com o tenente A. Henriques da | 


Silva e o alferes do R. I, 35 Dá Mesquita, 4 sargentos e 103 
cabos e soldados. (O. R. n.º 54, de 23-2-1922 artigo 13.º). 


2.2 Companhia Tática — No dia 24, sob o comando. 
do capitão Blanki Teixeira com o tenente H. de Magalhães 
Ferreira e o alferes do R. I. 35 J. Avelino de Andrade, 4 
sargentos e 110 cabos e soldados (O. R. n.º 55, de 24-2-1922, 
artigo 6.º). 


1º Companhia Tática — No dia 26, sob o comando 
do capitão J. da C. Figueiredo com o tenente A, da Trindade 
e alferes do R. 35 J. G. da Fonseca, 4 sargentos e 108 cabos. 
e soldados. 

Com esta companhia segue o comandante, o E. M. em. 
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x 


do Batalhão, maj. L. N. de C. Figueira, tenente-ajudante A. 
Barbosa, provisor L. C. Mourão, major médico R. Manso | 
(adido) 1 sargento ajudante, 6 condutores, e 1 cabo en- 


fermeiro (O. R. n.º 55 — de 25 — artigo 6. 


1.º Batalhão (Camarate) 


3.2 Companhia Tática — No dia 27, sob o comando 
do capitão L. R. de Lemos, com o tenente A. F. Fresco e 
alferes do R. I. 35 A. Velosa Machado, 4 sargentos e 108 
cabos e soldados. (O. R. n.º 57 — de 26 — artigo 11.º) 


2º Companhia Tática — No dia 1 de Março, sob o. 
comando do tenente M. A. da A. Sardinha, com o tenente do 
R. I. 35, ). de J. Pita e alferes também do R. I. 35 A. Augusto: 
de Sousa, 4 sargentos e 109 cabos e soldados. (O. R. n.º 59 
de 28-2 — artigo 9.º). 


1.2 Companhia Tática — No dia 2-3.º, sob o comando 
do tenente J. Bat. Loureiro, com o tenente Manuel Tavares 
e o alferes Newton Franco (do R. I. 35), 4 sargentos e 106 
cabos e soldados. 

Com esta companhia seguiu o comandante, o E. M. e 
m. do Batalhão, major A. R. Tasso de Figueiredo, alferes 
ajudante E. dos Santos Costa, tenente A. V. Marques (provi- 
sor)— 1 sargento, um 1.º cabo enfermeiro e 4 soldados trat- 
(O. R. 7.º 60—de 1-3.º art, 7.9). 

O comandante do Regimento segue em 3-3.º, com o seu. 
E. M. e menor, respectivamente coronel J. de Morais Zamith, 
tenente-coronel. 2.º comt.º—]. T. Ramires Leiria, capitão- 
ajudante D. A. do Amaral, tenente J. A. de C. Rego (pro- 
visor) e alferes H. G. A. Baptista, J. Simões, A. S. de Sousa | 
Ribeiro (adm, mil.) A. M. Martins, capitão chefe de música Bar- 
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ros—3 sargentos artífices, 26 sarg. músicos e mais 26 praças 
(O. R. n.º — 60 de 2— artigos 9.º e 13.º). 


Estas fôrças foram desmobilisadas pela seguinte forma 


1.º Batalhão — Dissolvido, por a Secretaria da Guerra: 
ter mandado licencear as praças da classe de 1918 (O. R. 
n.º 76, de 17 de Março—art. 10.º) 


2.º Batalhão — Pelo licenciamento das praças da classe 
de 1919-1920 (O. R. n.º 82, de 23. art, 11.º) 


3.º Batalhão —Por ordem da Repartição do Gabinete, 
em 24 de Abril, deixando, em diligência, uma companhia na 
Manut. Militar; outra no Depósito de Adidos da Guarnição 
de Lisboa, e dois pelotões—um em Beirolas e outro em 
'* Braço-de-Prata, 

Estas diligências recolheram ao seu Quartel em Coim- 
bra, as duas companhias em 25 de Maio, e os dois pelotões 
em 2 de Junho de 1922. 

E assim, três mêses em autêntica vida de campanha, o 
“Vinte e Três» deixa as comodidades do seu quartel para ir 
oferecer-se ao sacrifício, fiel respeitador et governos legal- 
mente constituídos. 

O louvor que atraz fica transcrito demonstra bem o 
seu patriotismo, a sua disciplina ea sua lealdade, 
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Apêndices 


'N— Grande Guerra (Baixas, Condecorações 
e Louvores): 


ll—Origens e Fundação do Quartel do 
| “VINTE E TRÊS, 


| 11 — Sinópse Rneiceicara geránca do R.l 
n.º 23 
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APÊNDICE | 


Grande-Guerra — Baixas, 
Condecorações e Louvores 


Regimento de Infantaria n.º 23 


3.º Batalhão 


Relação das praças falecidas na Grande-Guerra 


“Campanha da Africa Oriental (Moçambique) 


Companhia 


ê S oB g E 
E E NOMES ES SS 
EA og Ra 
A 9 E 
37 | Sold. | José Tavares Moçambique, | 56//917 
41| » |João Nunes Pacheco À) 18/8/916 
50) » | Antonio Silva “ 14/10/917 
55| » | Domingos R. Mota 7) 26/3/917 
81| » | Augusto Ramalho “ 6/5/917 
139) » |José dos S. Calhau ” 28/10/916 
171) » | Manuel Rosa Carvalho v 8/9/917 
175 |1.º cabo | José Pimenta Mano RAR 8/3/9218 
182 | Sold. | José dos Santos 0) 28/7/917 
205 | » | Manuel des Santos ” 30/12/0917 
237) » |José Lopes . p | 4/9.916 
259! » | Francisco D. Raimundo p 22/10/917 
293) uv | Francisco Henriques 7 28/2/9147 
324) » |José Maria Simões » 27/6/917 
330, » | Antonio R. Pinheiro Ro j 22/12/916 
: ordo 
333) » | Germano Torres ES ni 1/11/917 
349) » | Adelino Marques Moçambique, 11/3/917 
369) « | José Simões Serafim - u 12/9/917 
372! » | Antonio Gorgulho p 9/4/918 
379] » | Luís Manuel » 25/5/917 
403) » | David Rato » 13/11/016 
42 » | João Lopes D 9/9/916 
493) u 


: Antonio Almeida v 21/3,917 


SEE 
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« E 
EEN a 5 

8 | A r | 
0,2 | 495 | Sold. | Carlos Tomé Moçambique 14/2/916 

o |524|] » | Bazilio Filipe ” 30/9/9117 

» 1550] » |Franc. F. de Campos “ 8/5917 

» | 562 |2.º cabo] Américo F. Martins » 21/5/918: 

» |522|2.º sarg.| Alberto de Í. L. Lima , 23/0/917 

» [565 | Sold. | Manuel Vicente Ralha v 3/5/918- 
» 1568] » | António Ramos Ferrão 5 11/1/918 
» 1580] » |, João Evang. Ferreira ” 3/11/9018 

» |583 » | Anibal Nunes Narciso » 31/1/918 

v |584| » | Carlos Gonçalves » "8/1/9018 
» |58/1 » | Luis dos Santos v 25/12/917 

» 1589] u Francisco da Costa » 20/2/9138 

v 1592 ” João Henriques ” 4/2/918: 

v 1593] » |José Augusto de Matos ” 1/12/917 

» [507 [) Manuel Coelho ) 18/2/0918. 

» |598| » Francisco Fernandes v 2/3,918 

» | 608 ” João Lopes da Silva ” 22/2/918 
» |610| » | António Lucio p 19/11/917 
» |619) » | Manusl B. Loureiro » 83/918 
» 1628, » | João Hilário de Sousa v 7/12/917 
» | 634 D) José dos Santos ” 8/4/917 

» 1646] » | Manuel R. Tinoco u 19/12/917 

» | 648 D) José Machado D, 26/1/018- 
» |652| »- |Joaquim das. Fonte ” 2/2/918 

» | 656 D) Luís Martins Rita D) 10/1/9018 

» | 660 |4,0 sarg. Antônio J. A da Silva » 17/1/918 

» | 6171 Cornet. José A. aos Santos ” 26/1/918 

» |676| Sold. | Francisco da C. Tomé u 28,9/917 . 
» | 679 7) José Duarte D) 26/2/9018 
10,1 15| » | António dos S. Cravo ” 16/5/917 

» | 35) » | Adriano Rodrigues » 28/11/9016 
7) 64 7) Antônio Ramalho D) 21/9,/916 

» | 66) » | Manuel Joaquim n 5/12/917 

» | TT| » | José da Costa » 18/8/916 

» | 9i » José Augusto D, 2/11/916 . 
» | 100) » | Joaquim Carvalho 7) 14/3/917 

» [123) » | José Augusto ” 4/7/9117 


Companhia 
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o 
E 
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PR 
E 
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Postos 


Sold. 


” 


1.º cabo 
Sold. 
47] 
uy 


S 


AFRICA-BAIXAS 


NOMES 


João Ferreira 

José Rodrigues 
José Cordeiro 
Manuel José 
Abilio F. Martins 
Joaquim Francisco 
Luís Lourenço 
José Rosado 
Manuel Henriques 
José R. Moutinho 


.| João Dias Escaleira 


Manuel Maria Júnior 
Antônio Carvalho 
Manuel da Costa 
Joaquim Redondo 
Emidio Roque Neto 
Antônio das Neves 
Joaquim dos S. Oliveira 
Alvaro Calmas 
António de Oliveira 
Augusto D. dos Santos 
Manuel Augusto Cortez 
José Nunes 

António de Carvalho 
Raimundo C. Chaves 
José dos Santos 

João da Silva Leal 
Bonifácio Duarte 
Antônio dos Santos |. 
Henrique G. Santiago 
Emilio R. Camilo 
Anibal dos Santos 
Carlos Maia Belo 

João Caetano 

Abilio Joaquim Pedro 
Adelino Barata 
Francisco Henriques 


| 


Onde 
faleceu 


Moçambique 
vu 


u 


td 
o) 
te 


falecimento 


28/1/917 
30/5/0917 


13/3/918- 
26/8/9171 


a 
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Companhia 
Números 


Pen 
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e 
DR 


Es vv rsrs 
ha 
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s 
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Postos 


Sold. | 


1.º cabo! 


Sold. 


, (ECA DA i 
Sa ' 
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NOMES 


José Lopes 

Joaquim Rosa 

Alipio André 

Manuel Simões Fero . 
Manuel G. Simões Jun. 
Francisco L. dos Santos 
Jcaquim Rodrigues 
José Carvalho 

Antônio R. Sacramento 
Antônio Martins 
Amáândio Pedroso 
Joaquim Gonçalves 
José M. Mota Júnior 
Antônio T. Rodrigues 
Manuel Barroso 
Miguel Elias 

Hermínio Ramos 

José Candido 

Manuel C. Quarto 
Antônio Francisco 


| José Ribeiro 


Francisco G. Marques 
José M. Alcobia 
Antônio Santos 
Cassiano M. Mesquita 
Jasé Alves 

José Estevam 

Manuel Silvestre 
Manuel Hermano 
Manuel F. de Almeida 
Antônio G. Vicente 
Alvaro Pires 

Eduardo Roberto 
Higíinio Amado 
Manuel João 

José Loio. | 
Antônio Reis Garcia 


Moçambique 
» 


» 


- 
= 


o 

de 

5 
ars 
o 

E 

& 


15/3/917 
10/9/917 

" 8/3/918 
12/2/916 
26/10/916 
6/4/918 
27/9/919 
9/12/916 
24/11/0917 
18/10/918 
25/6/916 
15/6/917. 
10/10/916 
1/3/918 
1/1/918 
6/11/918 
21/2/1918 
14/2/918 
13/12/918 
11/12/0917 


MR 


23/12/917 


8/12/918 
17/2/918 


21/1/918 
11/2/918 
24/1/918 


| 22/ 2/9171 


5/4/918 
14/2/918 


2:/2:918 
9,2/918. 


24/11/917 

2 [12/918 
30/3/917 
18/3/917. 


23/6/1170 


Ep pe 
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ares 


Es 


12. 


Números 


RE 
PERLA 
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» [152 Ri 


Red 


Cornet. 
Sold. 
» 

» 

» 

2.º cabo 


Sold. 


AFRICA-BAIXAS 


NOMES 


Manuel da Silva . 
Joaquim de Sousa 
João d'Almeida 
Manuel Ferreira 
Antônio B. dos Santos 
Joaquim Garcia 
Antônio Dias 

Joaquim Miguel 
Adriano Simões 

José Tavares 

Benjamin P. Frazão 
Manuel Custodio 

José Mendes C. Novas 
Evaristo Ribeiro 
Antônio Oliv. Chusso 
Joaquim Teixeira 
Manuel da Fonseca 
Albano Teixeira 

José M. da Silva, 
Porfirio A. Duarte 
José F. dos Santos 
Manuel Batista 
Manuel J. Teixeira 
Antônio Correia 

José Tenente 

Joaquim Simões 
Constantino Marcen, 
Manuel Ferreira 
Antônio G. da Costa . 
Francisco Bernardo 
Augusto da S. Presilha 
José Carvalho 

Manuel dos Santos 
Bento N. de Brito: 


Antônio de O. Ganti 


Onde 
faleceu 


Moçambique 
» 
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Data 
do 
falecimento 


7/4/917 
2/9/917 
21/11/917 
14/3/917 
3/3/917 
18/1/917 
28/5/9171 
18/4/918 
29/3/017 
TIT/NT 
21/10/917 
27/9/916 
21/5/917 
14/2/918 
31/3/918 
27/10/917 
1/1/918 
6/12/917 
23/2/918 
8/1/918 
4/1/917 
16/12/917 
14/12/917 
20/5/918 
9/2/918 
1/12/917 
16/12/917 
10/11/917 
21/10/916 | 
21/3/918 
16/11/917 
19/12/0917 
4/2,918 
1/11/916 


11/10/918 


13 
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[3] 

SR | o: 
É E ê | NOMES E E 
e qui 

A bordo 
10.| 344 | Sold. | Firmo Duarte do vapor 
a Moçambique: 

» 1/1352) » | Joaquim Lopes Rolo a 

» 1366] » Manuel D. de Oliveira » 

» |406] » | António M. J. Mano | » 
11./106) » | José Maria Marques » 

» | 141 » Bernardino Augusto » 

» 1383] » | José Rodrigues » 
121 20511» Antônio Batista » 

» 1302].» Antônio Maria Dias » 

» /407] » |João F. Almeida » 

» | 473 |1.º cabo | Joaquim dos S. Ruivo » 

» 1508] » Amadeu Duarte Rosa » 

10.: 509 | Sold. | Francisco F. de Carv. » 

| 


Data 
do 
falecimento 


21/10/918 
2/11/018 
10/10/918 
13/10/9018 
11/10/9018 
10/10/9018 
11/10/018 
15/10/018 
5/2/0918 
12/10/0918 
12/12/9018 
12/10/9018 | 
12/10/9018 


Quartel em Coimbra, 8 de Julho de 1925, 
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Companhias Expedicionárias a Moçambique 


a “m Relação das praças falecidas Pes 
a s E : 
é E | É s Data es 
fu Eh E S NOMES Onde faleceu do ES 
y e ã | É E falecimento DEE 
e = 
e : - E 
< do 218 |2.º sarg.| Américo de Quadros Moçambique 7-5-918 . 
a: É 234 | Cornet.| Toão Marques Cândido » 21-8-918 
a 8 4 | Sold. | Antônio Pinto » 22-4-918 - so 
R E 14 » | António Maria Pereira » 10-11-918 = 
n 2, 15 | -» | Manuel de Jesus Ventura » 8-7-918 
e É 24 | » | Manuel Maria d'Oliveira » 17-4-918 
E E 37 » | José da Costa » 16-+-018 ES 
E 44 | »v | Agostinho Martins » 7-10.918 | 
| E 43 | » | Manuel Nunes » 18-10-918 j 
8 52 » | Manuel Páis Bordo do vapor Africa 2:-10.918 
a, 65 » | Antônio Alves Bordo do vapor Beira 16-7-918 - 
E 11 v -| Feliciano Maria Moçambique 12-12-918 
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Regimento de Infantaria n.º 23 


Ro | 3.º Batalhão 
LOUVORES COLECTIVOS E INDIVIDUAIS || 
Em Angola e Moçambique (Grande Guerra) 


Louvado o 3.º batalhão de infantaria vinte e três, 
na cidade do Cabo, e a pedido do general inglês 
Thompson, governador daquela cidade — pela sua | | 
marcial e disciplinada apresentação — ordem do ge- 
neral comandante da expedição de 23-6-I916. 

Louvado, na passagem por Lourenço Marques, 
pela irrepreensibilidade do porte militar tido pelos 
seus soldados durande os 4 dias que demoraram nesta 
cidade—ordem do general eta ds da Expedição 
de 1-7-I916. ; 


Capitão: Severino Joaquim Cordo. — Louvado. 
pelo zelo que manifestou na organisação da coluna 
“de «Naquidanga» e pela energia com que exerceu o 
comando na passagem do Rovuma e na marcha di- 
ficil desde Mahembe até Marunga—(O. S. n.º Igdo | 
Quartel General da expedição a Moçambique, I3- | 
2-I917. Ne EAR 

Louvado pelo zelo, dedicação e competência | 
com que desempenhou as funcções de comando que 


AFRICA-LOUVORES IgO 


lhe foram confiadas, especialmente o da coluna de 
Madai — O. S. n.º 8 — do Q. G. da Expedição a Mo- 
cambique em 25-2-1918 (O. S. do R. I. n.º 35, de 
O-4-I921. * 

Capitão: Raul Verdades de Oliveira Miranda. — 
Louvado pelo muito zelo e dedicação pelo serviço, 
qualidades que ficaram inteligentemente demonstra- 
das durante o tempo que desempenhou o lugar de 
chefe de repartição do comando da zona de opetra- 
ções em Moçambique (ordem do comando da mesma 
zona, de O-I0-I917). 

Louvado pelo bom serviço prestado na expedi- 
ção durante cêrca de 22 meses em que, com o maior 
zelo, dedicação, inteligência e patriotismo, foi um 
óptimo auxiliar do comando em todos os serviços de 
que foi encarregado (O. 5. n.º 28 de 27-4- dd do 
OQ. G. da Expedição a Moçambique). 

Louvado pelo acêrto e ponderação com que 
dirigiu a ocupação da posição destinada na ordem 
de combate à reserva geral das colunnas n.º 1 e 2,e 
pela energia e firmeza com que dirigiu a unidade do 
seu comando, batalhão de infantaria n.º 23. (O. 5. 

951 das F, O. de 5 Abril IgI19. ! 

Medalha de prata da classe de bons serviços — 
letra c— pelo zélo, extraordinária dedicação, inteli- 
gência e patriotismo com que se desempenhou na 


] 


1 Este louvor foi já dado em ac pelas opera- 
ções contra os revoltosos do Norte 
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- expedição a Moçambique em todos os serviços que foi 
encarregado, revelando-se oficial bastante competente 
e dotado de manifestas qualidades de trabalho e 
actividade (O. E. n.º 62.º de 31 Março I921). 

Alferes: Alberico Teixeira de Almeida, — Lou- 
vado pela energia e decisão com que duas vezes 
procurou impulsionar uma fração que carregava na 
direção de uma metralhadora inimiga, no combate 
da colunna de socorro a Nevala. (Ordem do O. G. 
da Expedição, de 11-11-1917). 

Louvado pelos reconhecimentos e levantamentos 
dos váus existentes na parte do rio confiada à defesa | 
do pôsto de Madai (Ordem do Q. G. da Rs 
ção, n.º 76 de 13-11-1917). 

Alferes: Celestino Batista da Silva LO 
pelos reconhecimentos, levantamentos e sondagens 
dos váus existentes entre a ilha de Namaca e Marun- 
ga, numa extensão de 15 quilómetros (Ordem do 
Quartel General da Expedição n.º 76 de 13-11-1917). 

Alferes: David José Fernandes Moreira — Lou- 
vado pelo modo como coadjuvou o capitão Sena 
Lopes na organisação de uma secção de metralha- 
doras, e por que com êsse pessoal conseguiu manter, 
durante o combate da coluna, a sua metralhadora 
em acção, demonstrando muita serenidade, apesar 
de muito exposto ao fogo do inimigo (Ordem do 
OQ. G. da Expedição de 11-11-1917. 

Alferes: Páulo Benard Guedes. — O. S. O. G. 
n.º 20, de 5-4- 1918. «Que em 16 de Janeiro foi liber- 
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tado pelo inimigo em Muembe, o tenente de Infantaria 
23 P. Ben. Guedes, prisioneiro em M'Kula — com- 
bate —. quando êle próprio fazia fogo com uma me- 
tralhadora» pelo que foi depois louvado em O. do 
O. G. n.º 22 de 9-4-1918, nos seguintes termos: 
«Pela valentia, serenidade e precisão, como soube 
dirigir o fogo da sua metralhadora, e pelo exemplo 
que deu, trabalhando durante toda a noite de 7, de 
picareta em punho, na construção de outro abrigo, 
visto ter sido descoberto pelo inimigo aquéle em 
que a metralhadora estava, tendo no final do com- 
bate inutilisado a metralhadora». 

Alferes: Joaquim Moniz de Sá Corte Rea: 
Amaral — Louvado pela forma disciplinada, recta e 
acertada comp soube manter o 2.º Núcleo Expedi- 
cionário à Provincia de Angola, de 19 de Dezembro 
de 1918 a 17 de Fevereiro de 1920, em que foi seu 
comandante, revelando uma acção administrativa 
principalmente notavel por se tratar de um oficial 
com pouca patente — B. M. C. n.º 12 de 10 de De- 
zembro de 1922, O. E. n.º 3 de 17 de Fevereiro 
de 1923. 


2º Sargento da 9.» companhia Guilherme Fosé 
Rodrigues — por, sendo ferido, se portar com a maior 
valentia. 

2.º Sargento da 171º companhia Altredo de Oli- 
veira Leite — por ter muita dedicação pelo serviço, 
respondendo por 4 companhias desde 24-1 a 21-9 
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de 1918, serviço que desempenhou com prejuizo da 
própria saúde, com muita competência e a melhor 
bôa vontade — Medalha das Campanhas do Sul de 
Angola (1914-1915). O. R. n'º 264 de 21-09-1918). 


NOTA — Por não poder-mos dispôr de tempo e facili- 
dades para mais completas elucidações sôbre o assunto lot 
vores, desculpem-nos os bons lutadores do! « Vinte e Três » 
em Africa, que nêste capítulo sejam omitidos... Muito 
prazêr teriamos em publicar as citações devidas, por exem- 
| plo, à heróicidade do intrépido e resistente comandante do 
notavel Pelotão Montado do « Vinte e Três » alferes Carlos 
dos Santos e as do bom comandante major Rafael da 
Cunha porém, o aligeirado destas notas só nos pode permi- 
tir umas referências muito breves e uma fugás, uma reste 
mida enunciação. 
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| 8 DATA Re 
E | É | Postos NOMES E OBSERVAÇÕES = 
(6) z Dia Mez | Ano | 
1.2| 614 aus Manuel Pedro 13 Março 1918 | Na 1.º linha e 
ss 2.2, 106 Antônio Carvalho 10 Julho 1012 iNo-FESI CC >: 
p » | 240 20 c.| Egídio dos Santos Oliveira 22 Junho 1918 |No 2.º Campo de Gas 
= denstedt onde se achava 
prisioneiro desde 9 de 
o Abril de 1918. 
OA » | 314 | Sold. | Manuel Antunes 22| Agosto 1917 no H. Geral n.º 4 em 
amiers, 
A » |383| » |José Soares 13) Março 1918 | Na 1.º linha. 
ça » |4]8|] » |Francisco Alves Cameiro |28 » » |No 3.º Hospital Cana- 
a diano. 
E » |422 | » |Joaquim Antunes 29) Outubro | 1917 | Na 1.º linha 
E » |429| » | António de Almeida 28| Janeiro 1918 | Idem 
7 */113| » [João de Almeida Penetra | 1| Agosto | 1917 | Idem 
» |461| » | José Augusto Correia 5| Setembro » | Idem 
2/117| » | José de Matos 24! Agosto » | Idem 
» | 166 » | António da Silva 24 » » | Idem 
» | 296 Antônio Carvalho 18 » » | No Hospital n.º 26 


» |-396 1º €. Antônio Ferreira Sardinha |25| Março 1919 | No Canadian G. Hospital 
» | 406 | Sold. | João Simões Donário. 28! Outubro | 1917 | Na 1.º linha. 


204 


205 


FRANÇA-BAIXAS 


*OJSIA 
e 'G261 SP oupnf ap gi 'eiquioo wa pyrend 


“UIP! “apep | 

-Heinjeu vens vp ellos EN | Zc6l | OIQUI2A0N | 61 SOjJUES SOP OIOIUY | amsog| 67€ Ie € 
Ud pI 

apg 9P IeJIIW *H ON | 6161 | OIquejas |T | soduro ap sopurusag osof E voc |ey 
UopI “ezn07 EP 


“Tum 


O£OÍ[ *S 9P TIAID “H ON Q OJGNMO RT sopuvuioj umberof « CIP e'€ 
Wo9pl « OIE W EL SOJUFS SOP tllalio 9S0[ « 666 le'Z 

uwapI 'opep 
"iJ2Anjtu ens ep ellos eN| SIGI OJsoSy ct sojues sop opienpa « c6S | « 


equeduiro wo 
eprinbpe vôuoop Jod 


Wojgd 9P IBINW “CH ON | 6161 oyunf GT OACN Sado7 janueW | « €97 |e'l 
'T'g'H ON « OJQUIZAOCN 101 zn19) umnbeof| *pjos | 619 | « 
eYUM] el EN| « OljaueÍ O) SSNSIIpoM CJUIISPT) | OD 91] 86P | « 

“dd OP ojuweduroe oN | 8161 oyunf | Pa OYIL“d SeAIV 980[ | *PJOS e'h 

ouy | zoW [na : pcs SA o 
SHQÓVAHASTO ads E Areia SHHON S0ys0d ERR RA 
VLVA | ER 


4 


FAN: 


SEXTA PARTE (APENDIDE 1) | 


Regimento de infantaria n.º 23 
1.º Batalhão Ro ni 


radas com à Cruz de Guerra, em França 


«Grande-Guerra» 
di us Postos NOMES Aa 
; e Ê ? 6] 
12] 384 | 2.º sargento | losé Antônio A 
» | 815 | Sarg. ajudante | João Candido F. Veloso Do 
» | 178 2.º cabo Carlos Sêco o 
» | 325 | 2.º sarg. milic. | Antônio Lopes de Brito - |» 
» | 470 Soldado Manuel Mendes Ribeiro Dn 
RR » | 136 » Luiz dos Reis | aa 
nn dd BOA 2º sargento | Henrique Pera | Pele 


Ho “| 288 | 2.º sarg. milic. | Joaquim Pereira Abrantes | » 
ip » | 464 .º sargento | Alberto Ferreira de Morais | » 


» | 216 | 2.º sarg. milic. | Constantino Lopes | » 

Pal a 1.º cabo Antônio Leandro | Via 

» | 455 | 2.º sarg. milic. | Antônio Dias Agreira |» 
Ro » | 294 |Sold. ap. cornet.| Joaquim Lopes. Dm 
ag 42] 485 2.º sargento | Mário Luiz Marques Bo 
a » | 396 » Manuel A, da Costa Dias » cia 

bi DOD Soldado Augusto Cavaco A pe ao 

» 4211: 1.º cabo Pépio Antunes PE 

» | 409 Soldado | | Joaquim Jorge de Sousa » 

» | 420 » Joaquim Simões : Ne RC 

dO pita O Pra » |Antônio da Costa Simões. pr 


Quartel-em Coimbra, 13 de Julho de 1925. 
| Visto. | 


Ta 
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Regimento de Infantaria n.º 23 


1.º Batalhão 


Louvores e condesorações em França 


Grande Guerra 


— Louvores coletivos — Louvando o Bat, Exped, 
Inf 23 «.,. Pela maneira brilhante como se apre- 
sentou e garbo com que desfilou »... numa parada 
realisada em Ecquedecque. (O S. da 2.2 B. I. em 
27-5-1918) 

Louvando por, voluntariamente se oferecer para 
reentrar na frente da batalha, constatando-se 
&... quanto O seu gesto tôra altamente apreciado... » 
PESA ED) em'15-11-1918. 

Louvedo duas vezes em Cherbourg, antes de 
reembarcar para Portugal, salientando-se no primeiro 
dêstes louvores «... o seu garbo no desfile ..» de 
uma parada de revista ali realisada,.. e também 
« pelo aceio e compostura revelados no seu acampa- 
mento...» (O, S. da 24 B.In.º 134, em 20-5-10918), 
E no segundo déstes louvores, fazendo-lhe realsar as' 
mesmas virtudes, as quais patenteara numa grande 
parada realisada com tropas aliadas, naquela cidade, 
a qual passára revista o próprio Perfeito maritimo e 
governador de Cherbourg, S. Romyer. | 


Louvado, por última vez, em França, pelos ser=- 
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viços prestados à Nação na O. n.º 158 do O. G. do 
C. E. P. com data de 14-6-I919. 

Depois, por tantos sacrifícos, é condecorada a 
bandeira do seu Regimento, com o grau de Comen- 
dador da Ordem de Torre e Espada, do Valor, Leal- 
dade e Mérito, 4 por decreto publicado em O.:E. 
n.º 25 de I9I9... Fechando a sua biografia da 
Grande-Guerra, com uma honrosa «Cruz de Mérito», 
concedida por S. M. o o Rei de Itália, em I9-4-I921I, 
e confirmada em O, E. n.º 25 (2.2 S.) de 2-I2-1921. 


Louvores individuais — Alferes Gil da Silva, 
condecorado com uilytari Cross, por S. M. o Rei. 
de Inglaterra (Raid feito com ingleses a 2-4-I917). 

Alferes Mário Saraiva—louvado e condecorado 
com a Cruz de Guerra (Raid ao 35) 14-8-I9I7. 

Alferes Antônio A. T. Lorga--louvado e con- 
decorado com a Cruz de Guerra (Raid alemão) na 
noite de 18-19-I-I9I8, 

Tenente J. Joaquim de Jesus e alf* mil, A. Maria 
(nas linhas) louvado em. O. S. n.º 2 da B. I. de 
PB OLO. 

Alferes R. O. de B. Caras M. C. F. e Maia; 
E. J. (ranger, louvados em O..S. n.º 7 da 2.º BL, 
de 4-2-I9IO. 

Capitão André Brun —pelo acertado comando — 
louvado em O. S. 22 B. I, de 3-8-I918. 


1 Veja êste livro a páginas 150. 
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“Capitães A. C. de B. Bastos; J. F. Soares; al- 
feres M, Eremitão; A, Leote; A. Gusmão; J. R. 
Sampaio; M, A. Carmo; O, de B. Carmona; F. G. 
Granger e capelão A. R. dos Anjos—louvados por 
auxiliarem a reorganisação do Batalhão para avançar 
até à Belgica (combate do Escalda) O. 5. 1.º D. 
n.º 669 de 24-2-1919. | 
| Capitão E. M. IT. Eduardo Eugénio Gomes 
Vieira; tenente médico, António da Silva Martins ; 
louvadados na O. S. 2.º B. I. n.º 57 de 26-2-1919. 

Alferes Eduardo Augusto de Lacerda Nunes, 
louvado END Gun B. 1. n.º:003 de 19-3-I919, e 
n.º 63 de 4-3-1910. 

Capitão E. M. I. Eduardo Eugênio G. Vieira ; 
alferes M, António Correia; capitão J. F. Soares; 
alferes M. O. Eremitão; capitão A. C. Barros Bas- 
tos; alferes A, Gusmão; alferes A. Maria; R, O. B. 
Carmona: M. C. F. e Maia; tenente Vitorino de S. 
F. P. F. Galvão; J. J. de Jesus; louvados todos por 
actos de valor e competência militar na O. S. da 2.º 
B. I. n.º 133 de 16-5-I9I9. 

Capitão Augusto Casimiro dos S,, E RR QU 
com Milytari Cross, por S. M. o Rei de Inglaterra 

O. E, nº 13 (2.º S) de 17-6-I9I19, 
| Tenente médico, A. da Silva Martins; alferes, 
Rm Correia: M, de S, F, Machado: R. O. de B. 
Carmona: A, de S. Moutinho; A. F. L, Nobre; 
M. O. C F. e Maia; C, M. Neves; M. P, Eremi- 


tão; J. R. Sampaio; A. de F, Alves; A, J. da Fon- 
14 
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seca; J. A. do Carmo; A. F. Monteiro ; louvados: 
por corajosamente se terem encorporado no Batalhão e, 
ajudado a organisa-lo para reentrar na frente de ba- 
talha. (O. S. do C. E. P. n.º 152 de 8-6-1919). 

Todos os oficiais que fizeram parte do Batalhão 
no reavanço para a Bélgica, foram depois condeco-. 
rados com a Cruz de Cristo — por decreto publi-. 
cado em O, E. n.º 14 (2.º S.) de 28-6-1919, e quást 
sem excepções, com os graus correspondentes aos; 
respectivos postos. | | | 

A mesma O. E, traz o seguinte louvor funda- 
mentando a concessão do grau de oficial da Ordem 
da Torre e Espada ao então comandante do Bata- 
lhão, major do €. E. M, Helder Armando dos S. 
Ribeiro. 

<.. «porque tendo assumido, como voluntário, 
o comando do Batalhão de Infantaria n.º 23, em 5 
de Outubro último, conseguiu transforma-lo (pela: 
sua energia, dedicação, distinta competência profis= 
sional e excepcionais qualidades de trabalho) mate- 
rial e moralmente, numa verdadeira unidade de 
combate—e ainda porque, tendo seguido para a frente 
de batalha a fim de se encorporar na 140.2 brigada. 
do exército britânico, e tendo sabido aproveitar inte-. 
ligentemente o bom efeito produzido pelo garbo mi- 
litar do seu batalhão, obtendo do comando inglês. 
que o mesmo batalhão cooperasse imediatamente na 
perseguição do inimigo, como 4.º batalhão da refe- 
rida brigada, concorreu sobremodo para realçar o. | 
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nome de Portugal e glorificar o nosso Exército, 
“prestando assim um relevante serviço à Pátria e à 
República » (26-60-1919). 


7º Companhia 


2.º sargento espingardeiro, n.º 4, Lourenço d'Al- 
meida — Louvado pela forma como desempenhou o 
seu lugar de artífice, sabedor e muito habil, e ainda 
pelos trabalhos acentuadamente artísticos que execu- 
tou nas suas horas vagas e que muito o honram, 
honrando esta coluna e o nosso país. (O n.º 396 da 
Room do C; E. P. de 30-3-1918) publi- 
cado na O. R, n.º 2092 de 18-10-1920. 

2.º sargento mestre de corneteiros, n.º 51, José 
Ramos Barata,— Louvado pela forma com que du- 
“rante um longo periodo de permanência nas trin- 
cheiras se desempenhou do serviço de reabasteci- 
mento de material com a máxima diligência, bôa 
vontade e sem excitação perante o perigo da sua 
missão (O. R. n.º 138 de 18-5-I918). 

2.º sargento miliciano n.º 384, José António, 
condecorado, 4.º classe da Cruz de Guerra. — Louvado 
em 13 de Fevereiro, porque comandando a guarni= 
ção duma metralhadora ligeira, ocupou rapidamente, 
com a metralhadora do seu comando, uma posição, 
donde auxiliou eficazmente a reocupação (O, S. da 
2.º B.I. n.º 44 de 13-2-I918), 

Mandado louvar em ordem do batalhão por sua 
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Ex.: o ministro da Guerra, em 31 de Agosto de 
I920, porque durante a campanha cumpriu com. 
zélo e muita dedicação os deveres que lhe competiam. 

2.º sargento n.º 405, Alfredo Lopes Rego, — 
Louvado pela maneira inteligente, desvelada e vigi- 
lante como auxiliou o comandante da companhia, na 
reorganisação da unidade do seu comando (O. 5. 
n.º 3 do 1.º B. de 3-1-I919). di 

Louvado pela colaboração prestada em várias 
situações dificeis e pela maneira como comandou em 
1.2 linha o 2.º pelotão da sua Companhia. 

Louvado porque na sua (Companhia revelou 
as qualidades dum bom graduado, não só durante 
o tempo em que respondeu pela Companhia em que. 
mostrou ser activo, trabalhador, competente e zeloso, 
mas em todas as outras situações... (O. S. 161 do 
1.º B. 13-60-9019). 

Louvado porque durante a campanha cumpriu . 
com zélo e muita dedicação os deveres que lhe com-= 
petiam (O.R, 248 de 4-9-1920). 

2.º sargento n.º 564, Henrique Pera —Louvado 
pela bôa vontade que sempre manifestou no desempe- 
nho do serviço de que foi incumbido e porque na noite 
de 9 de Julho do ano findo, tendo retirado da linha de | 
apoio um pôsto que o guarnecia, levou a efeito a 
reocupação dêsse pôsto, debaixo de um valente bom- 
bardeamento, revelando assim decisão e energia, (O. 
B. de 3-8-1918). 


Louvado porque durante a campanha cumpriu 


Via, 
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com zelo e muita dedicação os deveres que lhe com- 
petiam. (O. R. 248 de 4-0-1920). 

Sargento ajudante n.º 875. João Candido Ferreira 
Veloso, condecorado, 4.º classe da Cruz de Guerra 
——Louvado pela maneira correcta, zelosa e honesta 
como desempenhou sempre as suas funções, durante 
o lempo em que a companhia esteve nas linhas e 
fóra delas, e ainda por ter feito entrega dos depósitos 
de munições à companhia que vinha render, muitas 
vezes debaixo de intenso bombardeamento, especial- 
mente na manhã de 14 de Março de I9IS em que 
mostrou muita coragem e sangue frio, 

Soldado n.º 128 José Ferráz— Louvado por no dia 
17 de Março do corrente ano, sendo rancheiro da Com» 

panhia, se ter conservado junto à cosinha sob o bom- 
bardeamento inimigo, cuidando mais dos seus serviços 


] “do que da conservação pessoal (O. B. de 0-0-1918). 


1.º cabo n.º 136 Luís dos Reis— Louvado porque 
no dia 9 de Abril de 1918, fazendo parte dum grupo 
de 14 praças que sob o comando dum oficial foi 
encarregado de cooperar com tropas inglesas nas 


— defesas das minas de Jivenchy, e começando a acção 


as 4 horas, às 13 horas assaltou a posição inimiga 
com galharda decisão, vigor e muita audácia, aprísio- 
nando 1 oficial e 45 praças inimigas, e libertando 1 
sargento, 1 cabo e um soldado ingleses que tinham 
sido feitos prisioneiros. | 

2º cabo n.º;150, Joaquim Francisco Dezidério 


— Louvado pela (O. B. 17-8-1918). 
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Soldado n.º 153, Jorge Carvalho —Louvado pela 
rapidez acêrto e coragem com que desempenhou a 
sua missão na transmissão de ordens, na situação tática 
de 2 para 3 do corrente. (O. S. 51 de 4-7-I917 da 
2º B. 1). | 

2.º sargento n.º 447, António Braz—Louvado 
porque, encontrando-se na 1.2 linha, na noite de 
28 de Janeiro de 1918, mostrou muita coragem, 
socorrendo, debaixo de violento bombardeamento, 
uma praça que tinha sido ferida, e providenciando 
com muita serenidade para que ela fôsse transporta - 
da ao posto de socorros, 

Esta praça teve mais dois louvores pelo bom 
desempenho das suas funções. (O. B. de 10-7-I9IS e 
O. R. de 4-9-1920). 

I.º cabo n.º 174, José Gaspar — Louvado porque 
sendo o graduado mais antigo do grupo de observa-. 
dores até fins do mês de Setembro do ano findo, fez 
parte de várias patulhas de reconhecimenta com a 
máxima boa vontade a decisão aliados a um manifesto 
sangue frio. (O. B. de 20-83-0918). 

2. cabo n.º 178, Carlos Seco, condecorado —4.* 


classe da Cruz de Guerra—lLouvado porque por oca-. 


sião dum intenso bombardeamento e ataque de gaz 
sobre as linhas do Sector de Neuve-Chapelle, em 
Setembro de I9I7, estando a guarnecer a I.% linha 
na companhia da esquerda, manteve as ligações com. 
o comando da Companhia, atravessando várias vezes 
as trincheiras de comunicação, quando estavam sendo 
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' fortemente batidas, a fim de transmitir informações 
e proceder ao reconhecimento da 1.º linha, mostran- 
do desta forma grande coragem e dedicação pelo 
serviço dificil de que foi encarregado e um absoluto 
despreso pelo perigo. O. 5. 58. 1.º Batalhão de 
27-2-I9I0. | 

Soldado n.º 233, José Correia — Louvado pela 
O. B. de 17-8-1918. | | 

Soldado n.º 251, Francisco Vaz — Idem. 

2.º sargento miliciano n.º 325 Antônio Lopes 
de Brito, — 4.2 classe da Cruz de Guerra—Louvado 
porque quando 1.º cabo em serviço nas trincheiras 
«do sector de Férme du Bois, no período de Janeiro a 
Março de 1918, dirigiu sempre com muita coragera 
“e acêrto os trabalhos de reparações das defesas de 
arame à frente da 1.2 linha, executando êle próprio 
a reparação nos pontos mais ameaçados pela grande 
proximidade da linha inimiga, trabalho êste quási 
sempre debaixo da ação de metralhadoras inimigas, 
“e ainda por ter tomado parte em freqúentes patrus 
lhas, aceitando sempre voluntariamente as missões 
mais dificeis e desempenhando sempre os serviços de 
que foi encarregado com grande dedicação, cora- 
gem e absoluto despreso pelo perigo. (O, 5. 58 do 
1.º Batalhão de 27-2-1919). 

Louvado porque durante a campaha cumpriu 
com zelo e muita dedicação os deveres que lhe com-. 
petiam. (O. R 248, 4-9-919). 

2.º sargento miliciano n.º 343, Luís da Costa 
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Dias—Louvado. porque durante a campanha cum- 
priu com zelo e muita dedicação os deveres que lhe 
competiam (O. R. 248, 4-0-I919). | 
2.º sargento miliciano n.º 409, Nicolau Lopes 
Silva — Louvado pela ação que praticou na tarde d 
28 de Março, em que fez uso duma metralhadota | | 
contra um aeroplano inimigo que vinha a uma pe- 
quena altura do acampamento, mostrando, pela decisão | 
que tomou, um exacto cumprimento dos seus deveres. 
Louvado pelo zêlo e dedicação pelo serviço, e 
pelo levantamento moral de que deu mostras, sempte 
que comandou frações nas linhas, e aínda na guaf= | 
nição dos postos. (O. B. de 19-7-1918). 
Porque durante a campanha cumpriu com zêlo 
e dedicação os deveres que lhe competiam. (O. R., 
248, 4-9-1920), 
| 2.º sargento miliciano n.º 409, Filipe TEM Ra 
bola—Pelo serviço que desempenhou como sargen- 
to vagomestre da Formação, demonstrando semp ma 
qualidades de trabalho de militar muito correto e a 
disciplinado, dum modo pouco vulgar. (O. S. do | 
comando do O, G. do C, 184, de 6-7-1919). . | vi 
2.º sargento miliciano n.º 475, José Ferreira Cor- E 
tez —Louvado por... ter sido um excelente auxiliar 
no desempenho de todos os serviços de que foi encar- 4 
regado, com a maior lealdade, e a melhor vontade, a 
zelo e dedicação. (O. 5. I6I do 1.º B. 13-Ô-I0I9). 
Soldado n.º 436, João Pequicho Moita — Louvado | | 
pela etc... (O. B. de 17-8-10917). pi Ri nn 
Pta 
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2.º sargento miliciano n.º 543, Joaquim Casta- 
nheira Roque — Louvado pelo zelo, inteligência e de- 
acao et vo (O, 5. nº 74, de TA-3-1919) do 
MEC 1) 

2.º sargento miliciano n.º 573, Abrahão da 
Cruz Coelho—Louvado como encarregado do serviço. 
postal do Batalhão. (O. B. de 1-9-918). 

2.º Sargento n.º 650 Ernesto dos Santos — Lou- 
vado pela O, S. da 2.º B. I. de 4-I-I919. 

1.º cabo n.º 957, António d'Almeida—Louvado: 


pela O. B. de 17-8.1918, 


Soldado n.º 1309, Manuel Mendes — Louvado pela 
O. S. Bat. n.º I51 de 14-6-1918. 

1.º Sargento n.º 724, João Ema O Logado 
| pelo... extremo zêlo e muita dedicação pelo ser- 
| “viço. (O. do 6.º G. M. de 21-7-1018). 

RR Lo sarvento n.º 775, Álvaro de Andrade— Lou- 
À | vado por ter votado ao cumprimento do seu dever, 
"a sua melhor inteligência, dedicação e boa vontade, 
| sendo óptimo auxiliar do seu comandante de com- 
'panhia, manifestando sempre muita lealdade e inte- 


— resse no desempenho das suas missões (O. 5. 2.º 


B. I de 13-60-1919). Esta praça teve mais dois lou- 
vores idênticos ao precedente. (O. S. 25 da 2.º B. I. 
de 26-12-1918 e O. da mesma B. 1. de 4-I0-1918). 

Soldado n.º 470, Manuel Mendes Ribeiro — 4.º 
* classe c. de g. — Porque por ocasião dum intenso bom- 
bardeamento e ataque de gaz sôbre as linhas do 
sector de Neuve-Chapelle, em Setembro de 1917, e 
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estando a guarnecer a 1.º linha na companhia da 
esquerda, manteve as ligações com o comando da 
companhia, atravessando várias vezes a trincheira de 
comunicação, quando estava sendo fortemente ba- 
tida, afim de transmitir informações, e proceder ao 
reconhecimento da 1.º linha, mostrando desta forma 
grande coragem e dedicação pelo serviço difícil de 
que Íoi encarregado e absoluto desprêso pelo perigo. 
(O. S. do 1.º Batalhão de 27-2-1919). 

Porque sendo quarteleiro da 1.º linha do Bata- 


lhão de infantaria 23, por ocasião da batalha de La. 
Lys, em 9 de Abril, próximo passado, se conservou | 
até aos últimos momentos junto da respectiva arre- 


cadação, apesar das barragens de artilharia e metra- 
lhadoras inimigas, organisando defensivamente a casa 


onde se encontrava a sua arrecadação. aproveitando » 


para êésse fim a metralhadora que tinha à sua guarda 
afirmando assim, entregue a si mesmo e em face do 
perigo, uma alta e elevada noção dos seus deveres, 


mesmo em risco iminente da própria vida, bem como 
coragem, serenidade e desprêso pelo perigo. (O. SB 


35 da 2.º B. 1. de 4-1 I9I9). Ú 
2.º sargento miliciano, n.º 288, Joaquim Pereira 


Abrantes — 4," classe, Cruz de Guerra — Louvado | E 
pelo muito zêlo e dedicação que tem manifestado | 


sempre pelo serviço que lhe tem sido confiado (O. 


Do 08 Ou EQ de ODEIO); 


Porque durante o tempo que serviu no Bata. |. 


lhão de infantaria 23 desempenhou, como voluntário, 
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várias missões perigosas, como patrulhas, no que 
demonstrou coragem e uma nitida compreensão dos 
seus deveres militares (O. S. n.º 146 da 2º B, L. 


de 27-5-1919). 
2.º Companhia 
1.º sargento n.º 464, Alberto Ferreira de Mo- 


rais—4.º classe, da Cruz de Guerra—Pelo zêlo e dili- 
gência com que se conduziu por ocasião dos aconte- 


| cimentos ocorridos na tarde de 4 de Abril, auxiliando 


os oficiais daquêle batalhão, para que não houvessa 
quebra de disciplina. (O. S. 21 do comando da 2.* 


- B. I, de 6-5-918). 


Porque, como 2.º sargento que respondia pela 


-sua companhia, e comandando um pelotão em 1.* 


linha, foi sempre um modêlo de trabalhador infati- 


] 


gável, inteligente, corajoso e calmo. Intoxicado por 
gazes em 21-3-018, recusou-se a baixar ao lospital 
a fim de que a administração da sua companhia não 
sofresse alteração. (O. 9. 2 do 2,º B. I, de 2-1-1919). 

Porque durante a permanência da companhia 
ma 1.2 linha, exerceu por várias vezes, com grande 


- opmpetência e dedicação, as funções de comandante 


do pelotão, de modo a merecer a confiança, tanto . 
dos seus chefes como dos seus subordinados. (O. B. 
de 20-7-918). 

Porque, tendo desempenhado o serviço de 1.º 


| sargento, etc. (O. S. de 10-8:918 do C. E. P.). 
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Porque, em 20 de Outubro de 1917, sendo 
comandante de pelotão em 1.º linha, e tendo sido | 


atacado por uma patrulha inimiga... com uma | 


coragem e sangue-frio notáveis, repeliu-a e perl 
seguiu-a, mostrando nítida compreensão | da. função. 
que estava desempenhando. (O, E. n.º 10-22 S.-de | 
10-7-1910). Ed 
Porque, durante mais de dois anos de serviço. no 
de campanha, sempre fazendo parte da 2.º compa-. Ro 
-nhia, etc. (O. E. n.º 10 de 10-7-1020.) mn 
2.º sargento n.º 403, Raul Gomes—Louvado pela N 
boa vontade, dedicação, paciência e esfôrço como | 
monitor etc... (O S. 1.º B. n.º I6I de 13-60-1919). 
I.º cabo n.º 4, Elísio Coutinho Rosa—Louvado | 
pela decisão e espírito de disciplina que demonstrou, 
pondo-se incondicionalmente ao lado dos seus. che-. 
fes, quando se tornou necessário reprimir os actos 
de indisciplina ocorridos no B. 1. n.º II e 17, no 
"mês de Outubro último, e ainda pela energia, decisão | 
e desprêso pelo perigo de que deu provas durante a 
repressão do mesmo acto. (O. S. n.º 8 do B. 1. 23 
de 8-1-1919). o 
' Soldado n.º 28, Antônio Maria Custódio Lou ; 
vado pela O. B, de 17-8-1918. ay 
Soldado n.º 4 5; Blanuel Ramos Baeta Louvadé, 
idem, 
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deamento inimigo um seu camarada gravemente fe- 
rido. (O. B. de 8-9-1910). | 
Soldado nº 102, Florindo Simões .Grasina — 
Louvado por ter conseguido extinguir um incên- 
dio que se tinha manifestado num camion carre- 
gado de gazolina, mostrando desembaraço e arros- 
tando com intrepidez o perigo que corria, conse- 
“guindo, devido à sua intervenção, salvar o camion 
Rene (OS, n.º 315 do 1º G. A. do C. E. P. 
de 13-11-1918). 
Soldado n.º 132, José Luís—Louvado pela O, 
S. do C, E.P. de 17-8-1918. 
1.º cabo, n.º 157, José Maria Bernardes —Lou- 
yado, idem. | 
2.º sargento miliciano, n.º 216, Constantino 
- Lopes— 4. classe da Cruz de Guerra — Louvado 
o Dell sua conduta emquanto se conservou em I. 
— linha, (O. B. de 3-8-1918). 
E Pelo seu exemplo de coragem e sangue-frio em 
“todo o serviço de trincheiras, voluntário para quási 
| todas as patrulhas incumbidas de missões extraordi- 
- márias nas quais se houve sempre com muita com- 
o petência. eo nioia da 20:B) Ide 2» o -1919). 
| 2º sargento miliciano, n.º 2092, Manuel Vaz 
Tecedeiro—Louvado pelo serviço de amanuense do 
comando geral de artilharia do C, E. P. (O, 4. de 
BO G Art. do CG. E: P9. 
Aprendiz Ce corneteiro n.º 304, José Maria 
Monteiro de Sousa—Louvado pelo garbo militar e 


: Nx CA Mar 
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correcção com que desempenhou e executou o ser- 
viço da sua especialidade. (O. B. 17-8-1918). 


2.º sargento n.º 311, José Luis Nunes—Louvado | 


(O. B. nº 8, de 8-1-1919 e O. S. n.º 7 da 2 ERA 

B. I. de'7-1-010,) a 
I.º cabo n.º 348, Antônio Simão 21 ouvadal aa 

garbo militar e correcção etc... (O. B. de 17-8-1918). 

Aprendiz de corneteiro n.º 351, José Gaspar, 
louvado, idem. 

Soldado n.º 419, Aedo Henriques Barata TA É 
vado (O. 5. do B. I. 23 n.º 151 de 14-6-918). 

Soldado n.º 420, João Henriques, idem. 

1.º cabo n.º 435— me (so uibaio ê do 
B. I. 23 de 8-1-1910. | 

2.º sargento miliciano n.º 444, Horácio de Sousa. | 
Amado—Louvado pela O, S. n.º 7 de 7-I- I9I9, da | 
2 Bl. 

Soldado n.º 449, José dos Santos Simpes A 
vado, por no dia 31 de Março do corrente ano, ter 
socorrido e transportado para o pôsto de socorro um. 
seu camarada sob o bombardeamento inimigo... 


(0. B, de 0-9:1018, no 0 E Pa. 


Soldado n.º Nu. Luís António—Louvado (O. B. = : 


17-8-1918). À 
I.º cabo, n.º 233, António Leandro—4.? asael a 
Cruz de Guerra—Louvado (0, S. n.º 12,de 12-1-I919). . 
Louvado porque, sendo quarteleiro da 3.2 com-. 


panhia pela ocasião da Batalha de La-l.ys, se conser. 


vou até aos últimos momentos junto da respectiva | 
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arrecadação, apesar das barragens de artilharia e 
metralhadoras inimigas, organisando defensivamente 
: a casa onde se encontrava a arrecadação, aprovei- 
tando para êsse fim a metralhadora que tinha à 
sua guarda, afirmando assim, entregue a si mes- 
mo e em face'do perigo, uma alta e elevada 
noção dos seus deveres, mesmo em risco iminente 
da própria vida, bem como qualidades de coragem, 
serenidade e desprêso pelo perigo. (O. S. n. 36 
de 5-2-1919. 

7 Soldado n.º 457, José Lucas—Louvado pela co- 
| ragem e exacta noção dos seus deveres, do que deu. 
— provas durante circunstâncias difíceis de permanência 
" do batalhão nas linhas. (O, S. de 3-8-1918). 

! 2.º sargento n.º 328, Alvaro Santana—Military, 
* Medal. 

Soldado aprendiz de corneteiro, n.º 294, Joa- 
* quim Lopes, Military Medal—Por ter tomado parte 
“num raid de fôrças inglesas. (O. B. de 2-8-918). 
Soldado n.º 31, José Gomes Negrão—Louvado 
(O. B. de 17-8-918). 

y Soldado n.º 65, Diamantino Carvalho— Louvado 
"'(O.S. do Bat. 1.23 n.º 151 de 14-6-1918), 

| 1.º cabo n.º 71, José da Cunha Louvado (O. S. 
“do 1.º Bat. n.º 161 de 13-6-1919). 

2.º sargento miliciano n.º I41, João de Jesus 
— Louvado porque sendo 1.º cabo durante a sua per- 
manência nas linhas, revelou sempre uma forte moral 
animando e encorajando os seus homens sobre tudo 


RU 
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nas ocasiões dificeis em que deu provas de coragem | 


e serenidade. (O. S n.º 3 do 1.º B. de 3-1-019). 
Louvado depois em O. B. de 3-8-918. 
Louvado por em 23 de Agosto de I9IJ, sendo 
chefe de um pôsto de granadeiros no sub sector de 


Neuve-Chapelle, sob um forte bombardeamento de . 


gases e morteiros que já havia causado baixas, contri- 
buir com o seu desembaraço e desprêso pelo perigo, 
para que uma patrulha inimiga fôsse repelida. E 
ainda por, voluntáriamente, na patrulha de combate 
de 4/5 de Setembro de 1917, ter acompanhado o 
oficial comandante da mesma, mantendo a ligação 
com os grupos de combate, retirando apenasa ordem, 


sob fogo do inimigo. (O. S. n.º 16 de 16-I-19I9 da | 


de de ab À 


Soldado n.º 185 José Nunes—Louvado porque | 
fazendo parte da guarnição de metralhadoras do 1.º. 


pelotão, e achando-se convalescente, se prontificou a 


acompanhar a guarnição quando a sua companhia. 


recebeu ordem urgente de ocupação das trincheiras, 


mostrando assim uma nítida compreensão dos seus | 


deveres de soldado. (O. S. 81 de 22-3-1918). 


I.º cabo n.º 189, Luís Borges-—-Louvado pas 


O. S. 7 da 22 B. 1. de 7-1-r9I0. 


Soldado n.º 228, Manuel GasparLouvado pela Em 


O. B. de 17-8-I918. 


Corneteiro n.º 294 Joaquim Lopes—Louvado | 
por ter tomado parte num raid de forças inglesas. a 


O. S. de 2-8-1918. 
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Corneteiro n.º 302, João Marques Correia— 
Louvado porque quando das ocorrências da tarde 
de 4 de Abril por ocasião da marcha do batalhão 
para as trincheiras, foi o primeíro a equipar-se e a 
dirigir-se para a formatura, não obstante as intimati- 
vas em contrário, dos seus camaradas, dando assim 
um belo exemplo de praça disciplinada e conscien- 
ciosa dos seus deveres. O. S. n.º 373 da 1.2 D. 
do C. E. P. de 1-3-1918. 

Soldado n.º 317, Joaquim dos Santos—Louvado 
pela O. B. de 17-8-1918. 

Soldado n.º 350, Amilcar dos Santos Carvalho 


“Idem. 


Soldado n.º 414, Gabriel Simões de Carvalho 
—Idem. 
2.º sargento miliciano n.º 415, Manuel de Jesus 


| Louvado pela O. S. n.º 8 do Bat. em 8-I-1919. 


Soldado n.º 420, Francisco da Cruz Barradas 


| Louvado porque encontrando-se no pôsto atacado 


do sub-Sector de Neuve-Chapelle, na noite de 23 para 
24 de Agosto do ano findo, e sendo um seu cama-. 
rada gravemente ferido no rosto, e portanto impossi- 


| * bilitado de se proteger, tomou conta dêle num pôsto 


exposto e batido pelos morteiros, tratando-o até 

chegada dos maqueiros. O. S. de 2-8-1918. 
Louvado ainda pela O. B. de 17-8-1918. 
Soldado nº. 437, José Monteiro—Louvado por- 

que durante a permanência nas linhas, deu em todas 


as circunstâncias provas de inalterável coragem, des- 
Ra 
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prêso pelo perigo, sendo um elemento de absoluta. | 
confiança nas ocasiões dificeis (O, S. da 2.º B. 1. o va 
2-1-1919). | a 

Por idênticas razões. O. do Bat. de 3-8-1 Re RU 

Por ter tomado parte numa patrulha de com. 
bate feita na noite de 4/5 de Setembro de I9I7, 
precistindo, apesar das circunstâncias perigosas, 
devido ao alerta feito na trincheira inimiga, e em | 
avanços procurou atingir o parapeito alemão, só. | 
retirando sob o fôgo dos que o guarneciam. O, S. 
n.º 16 da 2.º B. I. de 16-I-I910. 

2.º sargento miliciano n.º 455, Antônio Dias. 
Agreira, 4.2 classe da C. de Guerra—lLouvado, pela | 
O: nv dazA Bolde peito. ) 

E ainda porque, durante a permanência nas li. 
nhas, fazendo parte de uma guarnição de metralha- | 
doras, foi sempre um exemplo notavel de dedicação: | 
e exaltada coragem nos momentos dificeis, dando . 
sempre provas de uma alta noção dos seus deveres. | 
O. S. n.º 3 de 3-I-1919. 

2.º sargento n.º 4687, Abílio Mendes Gil: LU 
Louvado” pela: O, n.º: dido CG. art. ido Ol 
E Puicde co bnaitoro: 


Companhia | ? E | 


I.º sargento n.º 534, José Luís Vilares — Lou- 
vado pela dedicação pelo serviço da sua especia- 
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lidade de sinaleiro, porque, apesar de se achar 


convalescente de licença da Junta, ter sempre 


' comparecido à instrução das praças da sua se- 


cção, auxiliando o seu oficial especialista (O. B. 


19-7-1918). 


'* Soldado n.º 674, Adelino Nogueira Godi- 
nho — Louvado porque durante a permanência 
nas linhas deu em todas as circunstâncias pro- 
vas de inalterável coragem e desprêso pelo peri- 
go, sendo um elemento de absoluta confiança 
nos acontecimentos de maior perigo. O. S. 3; 
I.º B, 3-I-I919. 

2.º sargento n,º 222, Hlildefred Inventio Bergs- 
trôim—Louvado porque em 19 de Março fazendo 
parte de uma secção em descanso, ofereceu-se 


para ir para a 1.º linha e ali dirigir o fogo con- 
| centrado de tres morteiros sobre uma metralhadora 
" inimiga revelando muita coragem e dedicação pelo 


RENO MS nº go da 3.º. B. LL e O. R. nº 350 


de I9ISB. 


2.º sargento n.º 396, Manuel Araujo C. Dias, 4.º 
classe C. de Guerra—lLouvado por ter sempre de-. 


| | monstrado uma excelente moral, e repelido de 23 para 


24 de Agosto do ano findo, no posto do The Neb, 
Sector de Neuve-Chapelle, uma patrulha inimiga. O. 
do C. E, P. de 2-8-1918. 

Soldado n.º 466, Bernardino Freire China—Lou- 
vado pela O, B, de 17-38-1918. 

2.º cabo n.º 465, Luiz Gonzaga — Louvado. Idem. 
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4* Companhia 


2.º sargento milíciano n.º 380, Manuel Antão— | : 
Louvado pelo zêlo e diligência com que se houve por 
ocasião dos acontecimentos ocorridos na tarde de 4 
de Abril, auxiliando os oficiais daquêle batalhão para 
que não houvesse quebra de disciplina. O. S. 131, 
da 2,º B.I. de 6-5-1918. | 

E depois pela O. S. nº 7 da 22 B. I. de 
9-1-I9I19. 

Finalmente, pela maneira inteligente, metódica, 
devotada e vigilante como auxiliou o comandante 
da companhia na organisação da unidade do seu 
comando. Ra Ha 

2.º sargento miliciano n.º 383, Cesar Augusto — | 
Louvado, porque sendo quarteleiro da 4.º compa- | 
nhia do batalhão de infantaria 23, Ra ocasião da. 
Batalha de La-Lys, em 9 de Abril próximo passado, | 
se conservou até aos últimos momentos junto da |. 
respectiva arrecadação apesar das barragens de | 
artilharia e metralhadoras inimigas, organisando 
a casa onde se encontrava a mesma arrecadação, | 
aproveitando para êsse fim a metralhadora que. 
tinha à sua guarda, afirmando assim, entregue a | 
si mesmo, e em face do perigo, uma alta e ele- 
vada noção dos seus deveres, mesmo em risco . 
iminente da própria vida, e como qualidades | 
de coragem e desprêso pela vida. (O. S. 35 da | : 
22 B. 1. de 4-2-919). - E 
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“2.º sargento n.º 390, Manuel António Júnior— 
Louvado pela OR, n.º 212 de 1918. | 

2.º sargento n.º 485 Mário Luís Marques — 4.º 
classe, Cruz de Guerra — Porque desempenhou 
durante a permanência nas linhas, as funções do 
seu pósto e as de comandante de pelotão dando 
sempre provas de valor e desprêso pelo perigo. 
Este sargento foi escolhido por várias vezes para 
desempenho de missões ditíceis e arriscadas tendo-se 
sempre desempenhado cabalmente sereno e calmo: 
durante todos os bombardeamentos por mais inten- 
sos, foi sempre um elemento seguro para animar e 
levantar a moral das praças, o que largamente 
demonstrou quando do raid lançado pelo inimigo 
sobre o nosso Sector no dia 14 de Agosto de 1917 
“e em que a sua companhia se encontrava em 1.º 
RR S da 2ºB [nº 2 de 2-1-1910. 
É 2.º sargento miliciano n.º 71, José Leal — Lou- 
vado pela maneira inteligente, metódica, devotada e 
vigilante como auxiliou o comandante da compa- 
| nhia na organisação da unidade do seu comando. 
(O. S. n.º 2 da 2º B. I. de 2-1-I919. 

Soldado n.º 73, Adelino dos Reis — Louvado 
pela O. S. do Bat. de 14-6-1919. | 

Soldado n.º 89, Gregório da Silva—Louvado 
pela O. B. de 17-38-1918, | 

Corneteiro n.º 130, José Maria da Silva—Lou- 
vado pela atitude firme manifestada durante toda a 
acção de 14 de Agosto de IgIY7, cooperando com a 
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maior serenidade na defeza de um pôósto de 1.º linha 
sob um bombardeamento intenso, auxiliando a guar- | 
nição de metralhadoras, posto que não fosse a sua 
missão. (O. S. de 20-8-1918). 
2.º sargento n.º 264, Manuel Duarte Esmerado 
Júnior Louvado pelo zêlo e dedicação pelo serviço 
que sempre manifestou emquanto esteve desempe- . 
nhando o cargo de chefe dum pôsto de projectores | 
de secção. O. S. da-C. I. C. 249 de 27-8-1918. 
Soldado n.º 204, Antônio Gonçalves—Louvado 
pela O. S. do C T. C. do C. E. P, de6-10-1918. 
Soldado n.º 301, Joaquim Afonso—Louvado | 
pelo O. S. de 17-83-1918. 
Soldado n.º 361, Anibal Barata —Louvado. Idem. 
Soldado n'º 408, José Mena Ladeira—Louvado . 
porque como ordenança revelou sempre despreso 
pelo perigo e uma exata noção dos seus deveres | 
mesmo nas ocasiões em que tinha de atravessar a zona | 
batida por morteiros e por granadas de gaz. O modo . 
de proceder desta praça tornou-se em especial nota- . 
vel quando do ataque teito às nossas linhas por uma 
patrulha inimiga que avançou depois de um forte | 
bombardeamento sobre o sub-Sector direito de Neuve- 
Chapele. O. S. n.º 16 da 2.2 B. I. de 16-1-I919. 
Soldado n.º 417, Manuel Lopes—Louvado pela am 
O.S. do Bat. n.º 151 de 14-6-1918. na 
Soldado n.º 420, Joaquim Simão—Louvado por- a 
que numa noite de Janeiro último, debaixo do fogo | 
das metralhadoras inimigas, foi voluntariamente à. | 


í 
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Terra de Ninguêm, buscar um camarada seu que ali 
ficára mortalmente ferido. O, S. n.º 2 da 2.º B. I. 
de 2-I-I9I9. 

' Soldado n.º 521, Manuel Mendes—lLouvado pela 
O. S. de 17-8-1918. 

2.º Sargento n.º 1080, António Ferreira Mar- 
ques, da 5.º—Louvado porque, no dia 7 de Março 
do corrente ano, indifente ao bombardeamento ini- 
migo, correu a prestar socorro a um soldado ferido, 
revelando assim qualidades de valor e abnegação. 
O. S. de 9-9-1918. 
| Louvado porque durante a campanha cumpriu 
com zelo e muita dedicação os deveres que lhe 
competiam. (O, R, n.º 248 de 4-9-920). | 


Quartel em Coimbra, 13 de Julho de 1925 


Visto. 


| ' NOTA-—A O. S. do Bat., n.º 157 de 9-6-1919, honra 
ainda, 4 soldados do R. I. 12;3 do R.I. il; 1 do R. I. 6; 
1 do R.1.7;2do R.1.18;! do R.I. 17; 1 do R.1.18;el 
do R. 1. 28 «por se terem oferecido para marcharem encor= 
porados no « Vinte e Três» para a frente de batalha no final 
da guerra. 

Pela mesma razão, a O. S. do Bat., n.º 158 do dia 10 
do mesmo mês, louva o 2.º sargento Inf.? 11, J. A. Nunes; 
o 2º sargento Negrão do 2. A. P. R; o 1.º cabo corneteiro 
por distinção (pela ação praticada como ordenança do autor 
- dêste livro, na Batalha do Lys) Manuel Canhão de Inf.? n.º 
'* 12€ o soldado da mesma unidade n.º 236, Raul B. Monteiros 


APÊNDICE Il 


Origens e Fundação do Quartel 


do «VINTE E TRES»! 


(Breve apontamento histórico sobre a. 
fundação do «Mosteiro de Sant" Ana») 


Notícia Remota—O antigo e primeiro Mosteiro 
de «Sant'Ana» em Coimbra, remonta, 7x fundamen- 
tis, e com toda a probalidade, ao ano de 1174. (*) 

O então bispo de Coimbra, D. Miguel Salomão, 
tinha uma sobrinha religiosa do mosteiro de 5. João 
das Lonas, chamada D. Joana Paes, e que, segundo 
se afirma. era muito devota de Sant'Ana (º). Movi- 


1 Segundo amavel indicação DIIDRIR Ca do Ex. ea 
major Belisário Pimenta. 

2: Vide «Coimbra Antiga e Moderna, de A. C. Bor- 
ges Figueiredo, pagina 86. 

3 Vide «Guia do Viajante em Coimbra, por A. MS. 
de Cartro. paginas 142, 


Fo 


Santa Cruz, trouxe do mosteiro de S. João das Donas . 
que fica sendo a sua primeira prioresa, Com esta No ns 
outra para vigária e porteira. (4) 


tos que provam que as religiosas dêste mosteiro 


tes» de D. Nicolau de Santa Maria; «Monarquia Lusitana» 
de fr. António Brandão, t. 4.º, livro XII, pagina 122. 
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da de piedoso sentimento, deliberou tundar um mos-. 
teiro dedicado a esta sancta, pelo que apelou para o | 


espírito munificente do antístite seu tio, o qual, | 


no dia 26 de Julho do mesmo ano, benzeu e lançou | 
em fundamento a primeira pedra, a montante da He 
ponte e margem esquerda do Mondego. 
Seis anos depois, tendo falecido o prelado D; 
Miguel antes da conclusão desta obra, recomenda-. 
a a um seu sobrinho, chamado mestre Martinho, que 
era cónego regrante de Santa Cruz e que, depois, 
chegou tambêm a ser bispo de Coimbra. ko 
D. Martinho, pois, conforme recomendação de. 


seu tio, deu terminus à obra, e em 1184, bed 


breve do papa Lúcio III elicença do prior jmór de | 
para o novo mosteiro de Sant'Ana a D, Joana Paes, a | 
lígiosa mais duas outras vieram, uma para mestra e u 

Segundo Borges de Figueiredo (2) há documenta ú 
eram das chamadas emparedadas, 


Durante 377 anos as celas dêste mosteiro vêem | “aa 


1 Sobre o assunto vide: « Memórias de Santa Cru 2», 
de D. Timóteo dos Mártires; «Crónica dos Cónegos Regran= 


2 Obra citada, página 87. 
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passar muita juventude, muito sacrifício e muita vir- 
tude, até que o desgaste do tempo e o assoriamento 
do Mondego abatem e soterram os velhos muros de 
tão longevo convento... | 

Antes porêm, em 1561, segundo Miguel Ribei- 
ro de Vasconcelos (!) o bispo D. João Soares, faz 
as freiras dêste mosteiro a doação de uma sua quinta 
em São Martinho, para nela se recolherem até que 
outro mosteiro se edificasse. 

Do mosteiro abandonado em 1561 já nada resta 
para poder observar-se... Tudo as areias do Mon- 
-dego sepultaram no amago da terra. 

A sua posição porêm, pode examinaf-se no pa- 
morama de Coimbra, incerto no « 7, heatrum. Urbiun 
Praccipuarum» de Jorge Bráunio. 

Em São Martinho se conservaram as religiosas 
até 13 de Fevereiro de 1610, data da conclusão do 
segundo mosteiro de Sant'Ana, junto ao jardim 
Botânico, e que mais tarde viria de transformar-se 
«em Quartel do «Vinte e Três». 


Antes porém de largar de mão esta velharia 
-histórico-monástica, apraz-me apresentar à curiosi- 
«dade do leitor um interessante facto ocorrido no 


1 (Vide ainda «Noticia Historica do Mosteiro de Va- 
“ eariça» 2.º parte, pagina 40). 


Eos 
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mosteiro acima referido, e qual Borges de Figueire- | 
do descreve com tanta simplicidade, que me não: | 
furto ao desejo de o trascrever zpsis verbis; como: | 
segue: (4) “a 

«O mosteiro de San? dna teve o seu primeiro 
assento na margem esquerda do Mondego, ao pé da 
ponte, como já se disse. Acrescentarei, relativa- 
mente a êsse convento, que em 1533 um Simão Vaz' 
de Camões, foi preso o remetido para Lisboa, em 
consegúência de haver entrado nêle. Foi por êsse 
delito condenado a degrêdo prepétuo para o Brasil N 
com pregão e cadeado no pé, e ao pagamento de | 
cem crusados para o mosteiro onde entrara. Por al- a 
vará de 12 de Agosto de 1558, foi-lhe porêm con- a 
cedido o perdão, com a condição de não voltar mais | 
a Coimbra, nem dez léguas em redor, pagando a 
rainha da sua esmolaria os cem crusados à abadessa A 
de Santa Clara. Mais tarde conseguiu inteiro perdão, | 
pois o encontramos em 31 de Julho de 1563 eleito: 
a Imotacé; lendo-se na respectiva acta «que posto | 
que simão vaaz casasse ho âno passado, disserão | 
(os vereadores) que fora doente e não podéra até o- E 
presemte seruir o dito officio de almotacé, nem ter : 
casa apartada sobre si e estar com seu sogro, e por- 
quamto agora estaua são e bem desposto e come-: | 
saua de sair por fóra e amdar polla cidade e ter casa 


1 (Vide obra citada, página 317). 
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apartada sobre si, o elegerão conforme a ordenação 
por ser casado novamente, dos honrados da terra». 

«Era turbulento, endiabrado, êste Simão Vaz. 
Em 1576 praticou com seus criados tais ofensas e 
injurias contra o almotacé em exercicio, João Ayres, 
que a camara representou ao rei sobre o acontecido, 
considerando «o negocio ser muito dino de castigo» 
e por importar muito «á honra da cydade ser cas- 
tigado o dito simão vaaz e as mais pessoas que nisso 
fossem culpadas». | 

« [em-se querido fazer dêste Simão Vaz o páe 
do Camões; elle era apenas primo do grande poeta, 
por ser filho, ao que parece, de algum irmão de 
D. Bento de Camões, prior geral de Santa Cruz, ou 
talvez deste mesmo. Se o Simão Vaz conimbricense 
fosse o marido de Anna de Sá de Macedo, teria 
incorrido no crime de bigamia (pois casou em 1563, 
como acima se viu), visto a mãe do Camões «muyto 
velha e pobre» ainda viver em 1585, como se sabe 
pelo alvará de tença, que Filipe Il lhe mandou pas- 
sar aos 5 de fevereiro d'aquelle anno.» 


Notícia Recente —-Extincto e desmoronado o 
mosteiro de Sant'Ana de alêm-Mondego, como atraz 
fica dito, e transferida provisoriamente a residência 
das suas freiras para a quinta doada por D, João 
Soares em São Martinho (1561) o depois bispo de 
Coimbra, D. Afonso Castelo-Branco, consegue con- 
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cluir, extra-muros da cidade, um outro mosteiro, para 
onde estas religiosas puderam transferir-se e viver 
com o decoro esigido pelo prestígio da Igreja. | 

Eis pois, 49 anos apoz (1561 a IÓIO) realisad 
o desideratum dos prelados de Coimbra, podendo as. 
religiosas habitar um novo mosteiro, bem situado e 
monumental, | 

Mas, deixémos falar os que o assunto melhor 
conhecem: q 

Diz-nos ainda Borges de Figo tt) «Ao E | 
Oriente do Jardim Botanico, ao cimo de. uma pe- 
quena encosta, encontra-se o edifício que foi até hã 
poucos anos o mosteiro de Sant'Ana, e que deu o 
nome de bairro às poucas habitações que tem ao pé À 
O sítio, aonde em 1600 foi fundado êste mosteiro | 
tinha o nome de «eyra de patas» conforme se colige | 
das demarcações contidas num documento de [520,0 
pertencente ao archivo da Camara de Coimbra: nome: 
sob o qual eram compreendidos os demais terrenos, 
que se estendiam até à extremidade inferior da la- 
deira descendente da porta do castelo, ei 

Talvez, e a propósito do documento acima alu- 
e nos venha dar o dpi Maio o sr. dr, 


1 (Obra citada, página 315), 
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“osr, dr. F. da F. Correia Torres, extrahidos do pti- 


meiro livro do tombo das rendas do mosteiro, se 
deduz que a fundação do convento fora já empreen- 


“dida por alguns antecessores do bispo D. Affonso 


Nos ditos apontamentos lemos que o sítio, denomi- 
nado Eira das Patas, em que se assentou o mosteiro, 
foi comprado em tempo do bispo D. Manuel de Me- 
nezes, que determinou que o mosteiro alli fosse edi- 


“ficado, e mandou trazer a ele o cano da fonte do: 


Cidral, Por fallecimento do bispo D. Gaspar do Ca- 
sal, seu successor, se fez a cêrca e muto com a es- 
mola que para este fim deixou, e foi feito já em 


| tempo de D. Affonso de Castello-Branco.» 


A seguir fála-nos um pouco da magnificência 


"* dêste convento, embora com parcimónia e sim- 


mn | 


- plicidade. 


Segundo êle, o mosteiro de Sant'Ana era ma- 
gestoso; assente em lugar aprasivel, tinha na frente 


* principal dois pórticos grandiosos, com elegantes 
“colunas e artísticos ornatos. Um dêles dava entrada 
— para um grande vestíbulo ou páteo e era encimado 
"por um nicho com uma bella imagem de Santo 
'* Agostinho em pontifical; (!) o outro franqueava o 


1 Por desejo manifestado ao fundador pelos cônegos 
regrantes de Santa Cruz. Vide Chrysol Purificativo de frei 
Manuel Leal — purificação IV —- exame XIV). 


240 SEXTA PARTE (APÊNDICE II) 


ingresso para a Igreja e era ensimado por uma bela | 


imagem de Sant'Ana, estilo renascente. (!) 


Sobre êstes pórticos fala-nos o snr. Doutor Eu- | 


génio de Gastro no seu resumido «Guia de Coimbra» 


(página 85) que, depois do brado de «Zlic Troja. 


Juit... pela transformação do convento, mutilações | 


de arte antiga e desamor à tradição, acrescenta : 


«Consta que serão adaptadas a qualquer edifício | 
da cidade as duas portas monumentaes do mosteiro | 
demolido, que pela sua belleza bem merecem ser | 


conservadas com amor». 


Com prazer podemos aqui registar o facto de. 
um dêstes pórticos se achar ja adaptado à entrada. 


do «Museu das Pratas» desta cidade, graças ao amor 
e dedicação artística do grande mestre e bom por=. 


tuguês suz. António Augusto Gonçalves, Ilustre dire- 
ctor dos Museus. (2) 

Sobre a Igreja, que era bastante SER e rica- 
mente decorada, sabemos existir uma abobada 


toda em cantaria, ostentando ao centro um formoso 
escudo com as armas do bispo fundador, as quais, | 


1 Que se encontram no Museu Machado de Castro, 


>. Pd ya 


2 (Que nos comunicou em frente dêle e apontando-no- . 


lo com orgulho de artista, tê-lo feito inscrever, com o outro . 
do vestíbulo,—que conserva desmontado e guardado no | 
museu—, no número dos «Monumentos Nacionais» acrescen-. 
tando depois tristemente, e com quasi lágrimas na sua co. | 
movida alma de esteta «ser um dos maiores desgostos da sua 


Álcado da anliga egreja e entrada ne convento Cnorte) 
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Antigo Convento de Sant'Ana que seria transformado em Quartel do «Vinte e Três» 


(Lados norte e poente) rio 
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sendo encimadas pelo chapeu eclesiástico e orladas 
| pelos cordões episcopais, tinham ao centro um leão 
rompente. (!) 

O côro era todo adornado com dourados que 
emolduravam riquíssimas e artísticas pinturas a óleo. 
Por cima da grade do mesmo côro estava .o retrato 
do bispo seu fundador, D. Afonso Castelo-Branco, e 
na capela mór, do lado do Evangelho, estava o seu 
túmulo, formado por uma lápide (que se apoiava. 

" sobre 4 leões) orlada por um gracioso silvado, enci- 
* mada pelo brazão ja descrito, e tendo a seguinte ins- 
— erição: | | 
E VT PARCA VITA RAPV 

IT DIADEMA SEPVLCHRVM 

IN AVLA SI DESIT CALICA 

REGNA TENENS 

GRAND VI POST QVAM 
Bio COMPLEST NESTORIS ANNOS 
RR DE MISERA IN CAELVM 
Bo SEDE TRIVMPHVS ERIT : 


o 


“vida, o não lhe darem possibilidades materiais para poder 
tambem deixar êsse outro pórtico adaptado a qualquer mo" . 
numento que na cidade o merecesse» 

Aqui deixo o pedido, encarecendo-o “da minha parte, 
para que tão justo, patriótico e simpático desejo, tenha, da | 

- parte de quem possa deferislo, o acolhimento e DO que 

" merece). 

1 Esta pedra encontra-se exposta no páteo. interior 


| do Museu Machado de Castro) : 
Ro q 


' 
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E ao lado dêste túmulo, na parede, via-se uma 
pedra com a seguinte pi em muitas abre- | 
RG | 


«Sepultura de D. Affonso de Castel Branco de 
boa memória, que foi cellegial do collegio real, esmoler 
mor do cardeal rei Dom Henrique, bispo do Algarve, 
de Coimbra, conde de Arganil, viso rei de Portugal, 
o qual entre muitas obras allustres com que houroi 
esta cidade fundou e dotou com grande magnificencia 
este mosteira insigue— Esta obra se fez em 2 de junho 
de 1635, sendo prioreza a madre Dona Maria de Me- 
nezes sua sobrinha (+). | 


1 A ossada do fundador do mosteiro, uma vez der- 
ruida a Igreja, foi, por um grupo de tradicionalistas piedosa-: 
mente dedicados ao passado, que com a arte nacional se 
prenda, mandada encerrar num caixão para a conduzir reli. 
giosa e particularmente, em 3 de Janeiro de 1908, pelas: 
8 horas da noite, para o claustro da Sé Velha, esperando ali 
que, solenemente, seja tumulisada dentro do templo, como a | 
memória do piedoso Bispo D. Affonso Castelo Ee O“ um 
merece. pao E 

Esta ossada encontra-se incompleta, talvez pelo icono- . 
clastimo de algum pedreiro ao desfazer o túmulo, sendo: 
ainda, juntamente com a ossada, encontradas as luvas e o 
báculo, (de madeira) que se acham no Museu Machado de 
Castro... Não se sabe do anel nem da cruz peitoral do ilus: . 
tre antístite, dizendo-nos o snr, A. Aug. Gonçalves não saber | 
explicar a ausência dêstes objectos no túmulo primitivo, nem. ge E 
tambem se sabendo a quem atribuir as respectivas responsa-. f 
bilidades, se responsabilidades houver nêste facto. E 
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Hoje, para maior claresa ainda, podem vêr-se, 
no pórtico que foi adaptado à entrada do «Museu 
das Pratas» como atraz fica dito, alguns dados de 
irrefutavel conhecimento para a tombolação do mos- 

* teiro. É assim, em cima, no frontão, por baixo de 
um pequeno mas bem esculpido escudo, se lê: 


“eEstas armas são de dom Afonso Castelbranco 
bpo de Coimbra q primeiro o toi do Algarve, q man= 
dou fazer éste mosteiro a sua custa e dotando o e 
lançandolhe a primeira pedra e o acabou em nove 
anos e meio». 


Na base da coluna da esquerda e do lado de 
— dentro, tem a seguinte inscripção: 


“ANNO DNI: M, D. C.: NNº 
KL. IVL, D. AL: PHONSVS 
D.E. CASTEL BR.º0: EPSCO 
LIMB.: XLII, POSVIT,: ET 
HOC MO: NASTERIUM: EX 
SVO CO: STRVIFECIT. 


E na mesma base, mas do lado exterior, lê-se, 
a respectiva tradução em português, como segue: 


«No anno de N. Sº” de M. D.C. a XXI de 
— Funho D. Afonso de Castel Br Bp.º XLII de 


“ altero Mi português corrente e actual: 


Es Er É 
TRA CELA TA UMA En AÍ Pa 
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Coimbra pos esta pedra em... (o resto já se não en- 
tende por estar carcomido pela erosão do Pe pon 


Por fim, como último testemunho inscrito neo 
pórtico, dida lêr-se na base da coluna da direita | e. 
do lado de dentro, o seguinte: E 


«Entraram as religiosas néste mosteiro aos 13 
dias do mez de fevereiro do anno de ró164. 


Há, a respeito da ocupação deste convento, e 
logo de princípio, um facto digno de mensão, facto 
que não quero deixar de referir, pela graça al en- 
cerra e pelo típico caractertísco do seu tempo. 

Fui busca-lo à velha obra « Benedictina Lusitana H 
de fr. Leão de São Thomaz, capit. IV — página 340, 
onde está relatado da seguinta forma, que apenas ua 


«Sendo Bispo de Gato o grande Dom Afonso 
de Castelbranco, grandioso, e magnífico em todas. a 
obras que fez, uma das principais foi edificar a fun 
damentis, o Mosteiro de Santa Ana fora da porta do 
Castelo de Coimbra, perto do Cano Real da Cidade, 


obra em que a eta mr Gado com aa 
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tes de Santa Ana a velha, que viviam naquêle tempo 
fora da cidade, em um lugar que chamam São Mar- 
tinho do Bispo, e juntamente com intento de trazer 
“tambem as nossas Religiosas de Semide (!) ajuntan- 
do-as todas debaixo do habito e Regra de Santo 
Agostinho... e para esta mudança alcançou breve 
do Papa Paulo V, 
«Mudaram-se com efeito as Religiosas de Se- 
mide para o Mosteiro de Santa Ana, correndo o ano 
“de mil e seis centos, e poucos antes da Quaresma, 
trazendo juntamente sinos, orgãos, e tudo o mais, 
que no Mosteiro novo podia servir; mas (como algu- 
mas delas confessam) (2) tanto que entraram logo 
começaram a sentir saúdades do seu Paraiso (que 
assim chamavam ao seu Mosteiro de Semide, em que 
| se criaram, e professaram). E reclamando a mudan- 
no ça dizendo—que lhe não tinham lido o breve de sua 
— Santidade nem tinham inteira noticia déle, começaram 
“- a pôr sua causa em termos de justiça. 
| O Bispo 7). Afonso sabendo disto, foi-se ao Mos- 
| teiro com todos os seus ministros, e oficiais de jus- 
| tiça, e entrando em Capituto, fez-lhes uma prática, 
* exortando-as a que dessem inteira satistação ao que. 
* sua santidade ordenava. Porem elas (tiradas poucas, 


1 Nossas diz, porque o autor era da Ordem de S. 
Bento a que aquelas freiras pertenciam, 
2 Vê-se que o documento é coevo dalgumas delas, 
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que eram interessadas na mudança, por serem pa- 
rentas do Bispo) prostraram-se por terra, pedindo 
misericordia pelo habito de S. Bento. O Bispo que 
era pio, vindo-lhe as lágrimas aos olhos, mandou | 
levantar, e foi perguntando por sua ordem, a cada 
uma por si, se queria voluntariamente mudar de há- 
bito, e regra, e todas responderam por uma boca, 
que queriam viver, e morrer no habito que receberam, 
e na regra que professaram, Com esta resolução ficou. 
o Bispo confuso, por lhe ter dito o Feitor de Semi-. 


de por algumas vezes, que as Religiosas dêle não | 


sabiam já a hora em que haviam de vir para o Mos-. 
teiro novo, E uma que parece falou mais livremente 
no Capítulo, mandou que a prendessem; E vindo o 
meirinho para lhe pegar no braço, ela como outra 
animosa Yudith, lhe lançou a mão aos punhos da 
espada; E com isto, e outras particularidades, que . 
deixo, se levantou o Bispo e foi-se sem averiguar 
coisa alguma do que pretendia. 

Pouco mais de dez, ou doze dias perseveraram . 
as Religiosas de Semide no Mosteiro de Santa Ana, 
e quasi todas as noites grande multidão dos estudan- 
tes da Universidade se ajuntava, e davam uma volta 
ao Mosteiro com grandes vivas ao Patriarca São. 
Bento, animando-as desta sorte a perseverarem em, 
seu propósito; 4 algumas delas, para mostrarem que . 
estavam constantes, punham ás janelas das suas celas 
Candeias acesas; Por onde, considerando o Bispo | 
melhor na matérea, e vendo como estavam firmes | 
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na vontade e desejo de tornarem para o seu Mos- 
teiro de Semide, deu-lhe licença, que se tornassem, 
o que elas fizeram com grande gosto, e com egual 


“alegria os visinhos da Terra lhe vieram buscar tudo 


o que tinham mudado, porque sempre os Mosteiros 
Religiosos são remédio, e amparo da Pobresa. E 


- para maior firmesa lhe passou o Bispo uma certidão, 
“que elas guardam em seu cartório, cujo O traslado é 


o seguinte,» (1). 


“Notícia Contemporânea — O mosteiro de 
Sanct'Ana, extincta a última freira, ficou fazendo 
parte dos bens nacionais. 

Então, para a sua transformação em quartel, 
punham-se ao Ministério da Guerra os segnintes pro= 
blemas : 

Cedência da Igreja, côro e cêrca do convento, 
feita pelo Ministério da Fazenda. 

Aquisição dos terrenos da cêrca que se encon- 
travam em posse da Mitra de Coimbra. 
| “Troca com a Câmara de alguns terrenos da 


| | «<êrca (que era excessivamente extensa para S,) por 


E * outros que ela possuia junto ao Mosteiro pelo lado E, 


1 Segue a certidão, com: data de 5 de Abril de 1610 


e e assinada pelo Bispo Conde — D. Afonso Castel-branco, 


Ri 
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E assim: 


A Secretaria da Guerra, em nota de 27 de) ul 
Dezembro de 1905, manda adaptar o extincto con= | | 
vento de Sant'Ana a quartel para um Regimento de ) 
Infantaria, um Destacamento de Cavalaria, um Dis- y 
trito de Recrutamento e Reserva e Caserna militar, a 
segundo uma estimativa apresentada pelos S. F. so Mrs 
M. a 10 do mesmo mês e ano. ! Rc 

A 19 de Fevereiro de 1900, é proposta nela ni 
mesma entidade a aquisição dos terrenos adjacentes: q E A 
ao convento, pelo E, S. e O. para o estabelecimento na 
de latrinas, estrumeira, paiol e mais necessidades do | Na 
quartel, como picadeiro, oficinas, parques etc, ? 

A obra de adaptação começára já a 15 de Ja- f 
neiro daquêle ano, e não podia desenvolver-se por 
não haver terreno para lançamento dos entulhos pro- 
venientes das demolições em execução, e por isso não: - A 


ções 
RR 


se poderem abrir portas ou janelas para êsse terreno, | 
o qual pertencia, parte a Mitra, parte à Câmara eim no 
parte a particulares. ER 

Da cêrca do Convento, a parte que não perten- a 
cia à Fazenda Nacional, encontrava-se aforada ao - 
Bispo de Coimbra, pela pensão anual de 9$bo0oo; 


1 Primeiro documento trocado sôbre a obra, pelo 
então Tenente-Coronel de Engenharia Inácio Teixeira de 
Menezes, que bem pôde chamar-se o aquisitor dêste Quartel. | 


- No terreno aforado à Mitra, tôra construído um 
edifício destinado a Paço Episcopal, e para êste fim. 


única representante do Convento de Sant'Ana extra- 
muros de Coimbra (!). | 

O Ministério da (Guerra, em 13 de Março de 
1006, estabelece negociações com a Fazenda Nacio- 
“nal, a fim de lhe ser entregue o terreno da cêrca 
que. à mesma Fazenda pertencia, e determina que se 
proceda à elaboração das plantas parcelares para se 
obter o decreto de expropriação por útilidade pública, 
u compra amigavel dos restantes terrenos, 


de ont 
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A Direcção Geral de Estatísca e dos próprios . 


Nacionais, participou em ofício n.º 134 de Julho de 
I906 «que, por despacho de 28 de Junho último, 
tinha determinado S. Ex.2 o Ministro da Fazenda 
que fossem entregues ao Ministério da Guerra a 


Igreja, côro e cêrca do extinto Convento de. 


Saut' Ana, e que ficasse autorisado o mesmo Ministé- 
rio a contratar com o Rev.mº Bispo de Coimbra e 
Conde de Arganil, a expropriação amigavel do domi- 


nio enfitéutico que êle tinha sôbre uma parte da. 


antiga cêrca do dito convento». 

A entrega e posse da Igreja, casa e cêrca per- 
tencentes aos Bens Nacionais realisou-se em 21 de 
Julho de 1906, pela 1 hora da tarde. 


Os terrenos pertencentes à Mitra foram adquiri- 
dos por escritura de compra no valôr de 8008000 reis 
(quantia que representava o capital do rendimento 
anual de 508000 reis, dessa parte da cêrca, depois 


de abatidos os 9$000 reis que o bispo pagava a Fas 


zenda anualmente). 

Esta escritura tem a data de 25 de Agosto 
de 1906, e está assinada em nome de Dom Mala 
Correia de Bastos Pina. 

Esta compra está registada com o n.º 2.572, e 
as confrontações do terreno adquirido são: Do 5, 


com o caminho do Penedo da Saudade; do E, com . 
o terreno da Câmara Municipal, e do O. com a rua 


da Alamêda do Jardim Botânico. 
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Os terrenos pertencentes à Câmara Municipal 
foram adquiridos por troca recíproca, e a pari, de 
egual número de metros de terreno comprado à 
Mitra, junto do hospital da Maternidade, por autori- 


-sação do Ministério da Guerra, de 25-5-1908, e com 
— escritura lavrada em 12 de Junho do mesmo ano, 
“ratificada por nova escritura em 2 de Dezembro 


seguinte, 

Nesta última escritura se faz a troca de 6,054 
de terreno pertencente ao Ministério da Guerra por 
-egual número de metros de terreno que a Câmara 
tinha no Penedo da Saudade (isto é, o do actual 


“jardim do Quartel e parque). 


mr 


Ê 


Pela condição 5.º desta escritura « o Ministério 


“da Guerra reserva na sua posse a facha de terreno em 


que existe o edifício que se destinava a residência 
«episcopal, e anexos, concedendo apenas à Câmara 


“Municipal, pela condição 6.º — o direito de dar li- 


cença para abrir janelas ou frestas nas construções 
“que por ventura venham a fazer-se nos terrenos em 


- volta da facha designada na condição anterior, 


O primeiro documento oficial que encontramos 


no bem organisado e consciencioso arquivo da Ins- 
-pecção de F, O, M. da 5.º Circunscrição, e que à 


“transformação do extinto mosteiro se refere, tem a 
data de 23-7-1904, e é da Direcção Geral dos Ser- 
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viços de Engenharia (2.º Rep.) n.º 5.207-G. em que 
se pede a respectiva estimativa. Ea 

Esta 1.2 estimativa é apresentada em 10 de Des a 
zembro do mesmo ano, como a principio fica dito, e | 
na importância de 46.0008000, sendo assinada: pelo: E 
tambem já merecidamente citado, Inácio Teixeira de | 
Menezes, tenente-coronel de engenharia. | 

Autorisada e esgotada esta estimativa, outros. ! 
orçamentos se vão fazendo sucessivamente para à a 
continuação da obra, os quais, aprovados e esgota- oa 
dos, se sucedem pela seguinte ordem: 

O primeiro em 13-8-1906, na importância de ; 
2.6008000 ; o segundo em 4-3-1908, na importância. a 
de 4.511$000; o terceiro em 25-5-1900, na impor ; 
tância de 2.198$900; o quarto em 9-5-1911; pa E 
importância de 77.000B000 (êstes dois últimos já o o 
passam a ser assinados pelo então capitão de Enge- | 
nharia Abel Augusto Dias Urbano). RR 

De fórma que, até ao último documento de des- e 
peza que nos aparece, e que é um arredondamento: o 
de $40, em 11-7-1920, tinham-se gasto, nesta trans- | 
formação, tanto como 132.309$090, sendo por fim 
interrompida a obra, por falta de verba, a 11 de. 
Julho de 1920, ficando por concluir o mais impor- . 
tante do quartel, isto é, a entrada principal, o salão j 
de honra, a sala de armas, a biblioteca, vários gabi a 
netes, etc. N 

Para esta conclusão, enviou a Inspecção de F. 
O. M. da 5.º Circunscrição ao Ministério da Guerra, 


E 


et 


+, 


po pe se A o ; A ; ú . E PRADA À CRE 
tação dr correr toe SS ass tun dação be Fócomm tegunsesato bes s sas best SR cego 
sas o S : Rs É 4 


” 


A Irado dafach abater is ijraf(Conqo Do Costa cando) ; 


bs 


Fachada principal do Quartel do «Vinte e Três», (Lado norte) 
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em 13 de Agosto de 1923, uma últitma estimativa, na 
' importância de 86,117800, e que, até hoje, não foi 
“autorisada (!). 


1 Esta última estimativa foi organisada pelo tenente 
F. Fernandes de Carvalho, que todas as facilidades amavel- 
mente me proporcionou na colheita de elementos para êste 
trabalho, elementos que precisei de tirar do «Tombo» do 
Quartel do «Vinte e Três» entregue a seu metódico cuidado 
nos arquivos da Inspeção de F. O. M., pelo que aqui lhe deixo 
expressos os meus melhores agradecimentos. 


Sie 


Nos 
A 
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APÊNDICE III 


Sinopse Cronológico-Biográfica 
do R. 1. N.º 23 


RESUMO HISTÓRICO 


Desde a sua organisação em 1806 1 


«O Exército português foi reorganisado por de-. 
| creto do príncipe regente em 19 de Maio de 1806, 
- dando-se números aos regimentos, que constituíram 
| brigadas e divisões. 


Ed A, PRE AA a OO E 
ANOTAR É a E E 


E de 


«O Regimento n.º 23 formou-se do 2.º regi- 
da mento d'Almeida, e ficou pertencendo à divisão do 
Ro sul, formando, com o regimento n.º II da mesma 
k k arma, a 4.2 brigada dessa divisão. 


1 Segundo um quadro encontrado no RepinciL 
“depois da elaboração déste trabalho, e com a data de 4 de 
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« Pelo decreto de 22 de Dezembro de 1807 a 
desaparece o Regimento de infantaria n.º 23 refan- 
dido com outros corpos na Legião Portuguesa, que 
passou ao serviço da França. | E 

« Em 1803, por um decreto dos governadores . h 
do reino, de 14 de Outubro dêsse ano, organisa-se | 
de novo o Regimento n.º 23, destinando-se-lhe | 
Almeida para seu quartel. 


« O Regimento de infantaria n.º 23 entra a | 
seguir nas seguintes batalhas da a Guerra Penin= 
sular » é 


«1810 — Setembro, 27, batalha do Bussaco. 
Outubro, 13, combate dos Dois-Portos. 


«1811 — Março 12, combate da Redinha. | 
Abril, de 9 a 15, sítio da praça de Olivença. | Á 
Maio, de 5 a 16, primeiro sítio da Prçal de a 
Badajoz. j 
Maio 16, batalha de Albuera, 
Setembro 23, combate de El-Budan. 
Setembro 27, combate de Alfaiates. 


«I812 — Janeiro, de 7 a I9, sítio da praça de Cidade- nu 
Rodrigo. Reno 

Março, de 17 dêste mês a 6 de Abril, ter 

ceiro sítio de Badajoz. Re, 

Abril 6, assalto à praça de Badajoz. E e 


à combate do Caniçal. | 


io 22, batalha de Salamanca. a 
| Novembro, de 8a 4, passagem do Tormes. 
-] úsho 18, combate de Eua 

Junho 19, combate de Morillas. 

Junho Di batalha da Victoria. 

Junho 30,a 18 de Julho, bloqueio da praça | 


“de Pamplona. 
ho 25, combate de UR 


“Julho 28 a 30, batalha dos Pyreneos. 
“Agosto IJ, combate de Santo Estevão. 
Agosto 2 2, combate de Es schalar. 


Agosto 3 combate das alturas de Selin. 


ca ça a das alt a ol 
Novembro. IO, batalha do, Nivelle. | 


Dezembro Ee batalha do Nive. 


“combate de o o de 


Poa 
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daquela cidade, e acompanhou depois a junta provi- | 
sória até Lisboa. | 

« A junta governativa do Porto tinha dividido. 
em dois corpos as forças do exército que aderiram à. | 
revolução, o Regimento n.º 23 ficou fazendo parte | 
do exército do norte, comandado pelo marechal de 
campo Gaspar Teixeira de Magalhães Lacerda. na 

«A g de Janeiro de 1827, toma parte na bata-. 
lha de Coruche da Beira, 

« Pronuncia-se a seguir pela revolução liberal 
feita no Porto em 16 de Maio de 1828. 

« Um dos batalhões do Regimento, de guarni-. 
ção em Almeida, aclamou naquela praça o governo 
legítimo, mas não podendo prestar serviços à causa Rea 
liberal por ter sido bloqueado por um sem número: | 
de guerrilhas, e pelas melicias da Beira Alta, capitula, 
confraternisando com os sitiantes e seguindo a causa. 
de D. Miguel. 

« O outro batalhão do Regimento que não foi. E 
bloqueado em Almeida, por se achar então em La-= | 
mego, pronuncia-se pelos successos do Porto, emi-. . É 
grando com as outras forças liberais para a Galzdo k 
Depois disto, sofre novas reorganisações : | 


« D. Pedro manda reorganisar no Porto o regi- ma 
mento de infantaria n.º 23, pelo decreto de 22 de: Êo 
Novemdro de 1833, publicado na ordem do dia E 
n.º 152 de 6 de dezembro dêsse mesmo ano, Vel 

« Pela ordem do dia n.º 236 de 11 de Agosto. 
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| de 1834, que limitou os regimentos ao número de 
E doze, com dois batalhões cada regimento, o regi- 
| mento de infantaria n.º 23 desapareceu, refundido 
— com muitos outros corpos na constituição de novos 
* regimentos. | 
Da « Na organisação publicada na ordem do exér- 
“cito n.º 3 de 1837, aparece novamente o 23 com a 
designação de batalhão, tendo o seu quartel perma- 
nente em Vinhais, passando depois pela ordem do 
“exército n.º 55, de 31 de Outubro de 1840, a ter 
o seu quartel em Cascais. 

R « Em 1842 foi dissolvido, por ter sido dada 
nova organisação ao exército, passando a infan- 
taria a ser composta apenas de um regimento de 


'granadeiros da rainha e de desasseis regimentos 
“de infantaria de linha. 

Er « Pela organisação de 30 de Outubro de 1884, 
foi novamente creado êste Regimento com o seu 
* quartel em Coirnbra, sendo formado de contingentes 
E de Infantaria n.º 2, 4, 5, IO, II e 15. 


O quartel do Regimento, que até 4 de Outubro 
“de I9II fôra o extincto colégio de Nossa Senhora 
“da Graça, da ordem dos eremitas calçados de 
Santo Agostinho, fundado por el-rei D. João nt 


: A 26 de Abril de ni mobilisa o pa o 
= talhão para embarcar, em Expedição à Africa O 
| tal (Moçambique, 1916-1918) a fim. de ali | 
«Grande Guerra» contra a colonia da Alrica Or 
alemã, Toma parte nas seguintes ações : | 


«1916 — Setembro 16, Reconhecimento de Maye ? 
(Coluna de Nakidanga). 


Nºhica. A 
Setembro 19, 1%. Travessia do Rovum: 


bo (Fábrica). Di 
Outubro 1, Coluna de Massassi. 
Outubro 20, Tomada ei Nevala, — ) 


luna de ta a Nela 
Dezembro Io, eia da 13 chidia, 


Costas * 


O primeiro, de 345 praças, em 5-8-1 
eta de 900, em RR e ter T 


q 


A a de fejersiro de 1917, mobilisa o seu 1.º Mi nd 


de Neuve Chapele. 
Dezembro 30, a 2 de Março, Pois EA de RR: 
| Herme du Bois, E | e 


“Novembro, 10 é UI, “Margens do Pt | 


Depois da nd erra e nas lutas políticas 
| ernas, o desciplinado «Vinte e Três» encontra-se. 
Se npre pronto a aguardar e defender os poderes 
a e Imente Ros; e assim, às ordens dos go- 


a | 
om os Revoltosos do Pe (19 de a Rr 
 neiro a 26 de Março). € mn | 


-Grera Revolucionárias. 
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Desde a sua reorganisação, em 1884 até hoje, o 
Regimento tem sucessivamente sido comandado E 
seguintes coroneis : 


I.º—Francisco Augusto Figueiredo Feio, co- | 
mandou desde 31 de Outubro de 1884 a 3 de à bril NE 
de 1885, em que faleceu. 

2.º-Jerónimo Osório de Castro Cabral Albu-. 
querque, comandou desde 20 de Abril de 1885 até 
9 de julho de 1886, em que foi transferido para in- 
fantaria 24. » 

3.º— André Francisco Godinho, comandou des- 

de 9 de Julho 1885 até 19 de Sestembro Rs 1888, 
- em que se reformou. 
4.º-—Joaquim Pimenta de Gusmão Calheiros, 
comandou desde 22 de Setembro de 1888 a 8 de: 
fevereiro de 1890, em que foi transferido para o 
de infantaria. | 
5.º-Eugénio Augusto Soares Luna, comandou: 


desde 8 de fevereiro de 1890 até 21 de Maio do 
mesmo ano, em que foi nomeado governador da | | 


praça de Nu 


6.º-Camilo Augusto Rebocho, com o re- SM 


gimento desde 29 de Maio de 1890 a 12 de Maio ng 
de 1897. | Re 


7.º-—Miguel Vaz Guedes Bacelar, comando des- ul 
de 13 de Maio de 1897 até 28 de Maio de 1898. 
8.º—Guilherme Augusto Vitório de Freitas, des- o 


de 3 de Agosto de 1898 até II de Julho de 904. 
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| 9.º— Pedro Celestino da Costa, desde 16 de ju-. 
“Tho de 1904, até 10 de Setembro do mesmo ano, 
“data em que passou a comandar a E. T. I. 

Io.º— Antônio Caetano Ribeiro Viana, desde 
To de Setembro 1904 até 31 de Dezembo de 1904. 
PR T1.º— Arsénio da Silva Moreira, desde 31 de 
a Dezembro de 1904 até 13 da Maio de 1907. 

12.º-—Duarte Ivens, desde 13 de Maio de 1907 
até 13 de Outubro de 1910, em que passou ao E. 
ROM, da arma. 

13.º-—António Ernesto da Cunha, desde 17 de 
“Outubro de r1gio até 26 de Outubro de Igio, em 
Ee passou a comandar o D.R,eR n.º 23. 

I4.º — António Fernandes do Rêgo Chagas, 
“desde 26 de Outubro de Igto até 30 de Março de 
| TogI2, em que foi julgado incapaz do serviço efetivo. 
o 15.º — José da Silva Bandeira, desde 30 de Março 
4 "de 1912 até 30 de Dezembro de I9g16, desde quando 
| “passou aiinspector da. 2,º E. D. (!). 

16.º— Francisco Gomes, desde 23 de Janeiro de 
“OIS a 22 de Maio do mesmo ano, passando a 
À «comandar o R. T. 35. 

PR VR o Hermenegildo Nuit dos Santos Pesta- 
É ma, desde 30 de Dezembro de 1916 até 19 de De- 


“zembro 1918, desde quando passou ao E. M. da arma. 


Eds Dimi D Ra ai dr ein O a a cao di Penedo o. O q 
a Di ad du! Me ada E | - R a E, ae. 


a DE e 


| ae pa Mi Sequeira. (t 

'nel) desde 19 de Dezembro de. 1918. a 
| desde quando passou ao E, M. a armas 
| Ig.º—João de Morais 
“nho de 1919 até 18 de Julho de 1925, data 


“passou a Ru da, ATX o 


NEI feet 
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| General Armand Diaz, cabo de S, M. o) Rei 
de Ttália, em 15 de Abril de 1021. 

| Carlos R. de Rivera, adido militar de Espanha, 
ma mesma data. 
| ' Fernando Freiria, Ministro da Guerra, em 17: 
de Março de 1923, o primeiro ministro da Repú- 
E blica que aqui firmou o seu nome, 


| Cópia da Legislação de Honra 
Era VE do VINTE E TRES 


a Lol: Vil de 183] — «Tendo-me sido presente- 
f pelas relcções que o Marechal General Coman- 
e em onde nos Exércitos Aliados na Me o 


"tamento que o Meu Eee manifestou na ocasião 
da Wipmosa, e Memoravel Batalha de vinte e hum 


Francez, o completo triunfo que obtiverão os. 
xercitos Alliados o á a Ns Victoria; e 
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e decisivo entusiasmo, com que atacaram as. tro- 
pas inemigas nas fortes posições que ocupavam, e 
de que foram desalojadas com imensa perda, assim 
de (Combatentes, como de Artilharia, e Bagagens; 
não duvidando os mesmos Generaes atestarem-Me 
terem sido taes as proezas feitas pelo Meu Exercito | 
naquele Celebrado, e Venturoso Dia, que merecendo. 
o mais completo aplauso, assim delles Ilustres Che- 
fes que o conduzirão pelo caminho da Gloria, como: 
de todo o Exercito Alliado, que presenciou os seus: 
altos Feitos, foi reconhecido, e publicado, que não 
havia Infantaria melhor na Europa, que a Infantaria, 
Portugueza; tendo sido esta Arma a que mais se dis- 
tinguio, por não haver permitido a configuração do 
terreno, que as outras Armas tivessem sido empre-. 
gadas com egual vantagem: Querendo Eu que seja | 
constante quanto Me forão agradaveis, e satisfatorias | 
taes, e tão distinctas provas de Valor, e Intrepidez 
ola pela admiravel Ordem, e Disciplina Mi- 
litar, com que as minhas PnaDE se conduzirão, e 
mostrarão invenciveis, cobrindo-se de credito, e. 
adquirindo huma immortal gloria: E desejando Eu 
similhantemente, que senão ignore quanto me lison 
geio, e prézo ser o PRINCEPE REGENTE de tão : 
fieis Vassalos, a quem nenhum obstaculo, e fadiga 
beds AL sique rom despreso aa morte arrostão em 
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“hum. novo, é pungente incentivo, para emprehen- 
| derem maiores, e mais assignaladas Proezas: Sou 

“Servido que estes Meus Reaes e agradecidos senti- 

“mentos, suggeridos pelo Paternal Amor que lhes con- 
* sagro, sejão a todos constantes, e notorios pelas ex- 
pressões, com que Me praz louvar tão Altos Feitos. 

E tendo-Me sido igualmente constante, que as duas 

— Brigadas de Infantaria, compostas — a primeira, do 
; '* Regimento de Infantaria n.º 9, e 21, e do Batalhão 
| de Caçadores n.º 11, comandada pelo Brigadeiro 
' Manley Ponter, e a segunda formada pelos Regi- 
— mentos n.º II e 23 e pelo Batalhão de Caçadores 
“n.º 7, commandada pelo Coronel Guilherme Stubbs, 
| achando-se pela casualidade das posições em que 
* estavam postadas, envolvidas nos pontos em que à 

peleja se travava com maior calor, e animosidade, 
» havião com a intrepidez, presença de espirito, e 
E sangue frio, marchando direitos ao inimigo, ven- 
nl cendo gloriosamente todos os obstaculos, e difficul- . 
' dades extremosas, que se lhe apresentavam, e con- 


| seguirão desaloja-lo valorosamente de todas as suas 
“posições, obtendo merecer por huma tal conducta 
“a esclarecida admiração, e applauso do Duque Mare- 


Batalhões n.º a, e II, acima men para 
rem dellas nas Paradas, e Geo de 


azul e escarlate, ficando as Minhas Reaes A ma 
E 


Ê | , 
in «Atendendo ao que me representou o nino e 


cá do centenária da Guerra Penínsular, que 
recorda e e glorifica a abnegação, a valentia e o herois- 
no do. povo e do Exercito Português; mas tambem 
E no mesmo exercito as suas e altas tradições 
Tó e com elas, ea revivescencia e na 


numero, a legenda camoniana : 
E julgareis qual é mais excelente. 
Se ser do mundo Rei, se de tal ER 


e Caloi seus heroismos na Patdita de Victoria, 

Regimentos de Infantaria nº O, 11, 21 e 23. 
Artº 2.º Esta honrosa Mitação, apoia coa 

dida aos actuais ESSE de Infantaria n. Ra, 


RESUMO HISTÓRICO 


ultimos echos da festa do seu centenario, mas, ao. 
contrario, viva e refulja no decorrer dos anos, como 
“perduravel tem sido a memoria das nossas viagens, 
conquistas, descobrímentos, e enfâm, doutros altos. 
feitos que deram nome a Portugal; e não existindo 
outro simbolo ou pendão que mais alto e elequente- . 
“mente saiba apregoar e espalhar a fama das glórias. 
 Patrias, do que a bandeira Portuguesa, esse precioso 
É “ thesouro, que comsubstancia e guarda os nossos 
“mais puros afectos e em que palpita fremente e 
celére. o coração de um forte povo e se espelha a 
grande alma de uma nobre raça; foi decretado o 
— seguinte: RE 


E vereis qual é mais excelente, 
«Se ser do mundo Rei se de tal gente. 


Assim : 


vp . a 
que tomou | 
maCçÕes 


“Albuera; : 
Badajoz; 5: 


% a : 


— Victoria; 
Perinéus; 


mi 


RESUMO HISTORICO | aos 


Decreto de 22=11-1919-(0, E. n.º 25 2.2 série). 


«Hei por bem decretar, sob proposta do Minis- 
tro da Guerra, que, nos termos da alinea 4) do 
artigo 10º do Decreto n.º 6205, de 8 do corrente 
mez, sejam louvadas e conjuntamente condecoradas 
com o grau de Comendador da Ordem da Torre-e 
Espada, de Valor, Lealdade e Merito, as unidades 

“do Exercito abaixo designadas que fizeram parte do 
Corpo Expedicionario Português, em recompensa 
dos altos feitos que praticaram e respectivamente 

| lhes vão indicados, sendo-lhes aplicavel o disposto 
“nos artigos 42.º e 43.º do Decreto n.º 6205, de 8 
— do corrente mez: 


Batalhão de Infantaria n.º 23-—Pela correcção, 
-  aprumo, disciplina e levantamento moral com que 
* se apresentou em Novembro de I9I8 na 47. Divi- 
"são Britanica, o que permitiu que o mesmo Batalhão 
m : tomasse parte, como unidade tactica de combate, na 
ê - perseguição, do inimigo, encorporado na 140.º Bri- 
“ gada Britanica, da qual foi considerado oficialmente 
“como o 4.º Batalhão, muito prestigiando assim, pela 
“sua alta compreensão do dever civico e militar, O 
“exercito e a arma de Infantaria, com o que prestou 
“no momento um alto serviço à Patria e à Republica. 
+, ..O Ministro da Guerra o taça publicar. Paços 
o Governo da Republica, 8 de Novembro de I9I9. | 


RR nu, de “Almeida — Helder A 
“Santos Ribeiro. o E CM Ra 


Find Ni 


—89946--Regio Esercito Italiano ncia 


la Croce al Merito di. pensa 
Aprile 1921 —P. Il Ministro— Il Generale « 
—Cap di SM, del!'Esercito Mobilitato ( 


“Quartel em Coimbra, 14º de Março d o 
Re: 


he 
1 


PRIMEIRA uma 


1 Peninsular dl 


QUA E 


O “Vinte e Três» na Grande - Guerra (Expe ão 
á França) — Flangrese Gis a Ra 


| QUINTA PARTE 


e Vinte e Três Devia da Grande- Guerra) 
nas Lutas Político-Internas . . co 


ú p E do é AN o ERA 
SEXTA PARTE 
RVENDICES pe A 


vores e e e e e. º e 
H-—Origens e. Eiidacão do Quartel do o Vinte 
[4 Três,, ais . e Os, E) 


“Wl-Sinópse Cronológico Biografica do Rai; n.º Sa 


Colocação das Gravuras 


Homenagem do autor “1 Ão seu edu É 
Grupo de Oficiais do 3.º Bat. Exped.º á Africa. 
“Grupo de Oficiais do 1.º Bat.  Exped. á efa | 


DE SE IMPRIMIR ÊSTE 
NAS OFICINAS DA COM- | 


My 
ERRO 


Re 
DNA 


MEL 
PÇ 


te 


DO AUTOR 


4 mfº na Flandres e na Historia — 
Esbôço Histórico da táctica de Inf.a RR 
Constant ci A 1920 (esgot,) 

Na Ceplândia — Retalhos da Grande e E Eai 

+ Comensais and cd QO0O (esgot) . 

Necessidade da Força-Armada (Tése o PR 
histórico-sociológica). DO ia I921 

No Combate—Ligações entre a Infº e 
a Art.º segundo as lições da Grande 
NBC EGO a O ad ad 

Pátria e Exército Alocuções Militares 

Chama da Pátria—Esforço de Portugal 
na Grande Guerra (Opúsculo) . . 

Portugal na Guerra—O Batalhão Ex- 
ped.” de Inf: 12 na pio (Mo- | 
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